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Viena, 20 de junio, á las t 
7 de la noche. S 

L i a m u l t i t u d h i z o f u e g o s o b r e l o s 
h a b i t a n t e s d e u n b a r r i o j u d í o , e n 
D u n a s z e r d a h e l y . 

C o n m o t i v o d e l a s i n u n d a c i o n e s 
h a n q u e d a d o c o m p l e t a m e n t e s i n 
h o g a r 1 2 5 f a m i l i a s . 

H a n o c u r r i d o t e m b l o r e s d e t i e r r a 
e n S m i r n a y e n l a i s l a d e C h i o . 

T B X Í E G - R A M A S D E ! S O X . 

París, 21 de junio, d las ) 
8 de la mañana, \ 

E l v i z c o n d e d e G - a r b o e u f e s u n i m 
p o s t o r . S u v e r d a d e r o n o m b r e e s 
M u l b a k e . D e s p u é s d e h a b e r l l e v a d o 
u n a v i d a d e b o h e m i o e n e l b a r r i o 
L a t i n o , d o n d e h a b i t a b a , l l e g ó á s e r 
s e c r e t a r i o d e l d u q u e d e A u d i f f r e t -
P a s q u i e r ; l u e g o f u é e m p l e a d o e n l a 
C á m a r a d e D i p u t a d o s b a j o l o s a u s 
p i c i o s d e G r a m b e t t a , a b a n d o n a n d o 
d i c h o d e s t i n o e n e l m e s d e f e b r e r o . 

P a r e c e i n d u d a b l e q u e c o n s i g u i ó 
c a u t i v a r e l c o r a z ó n d e l a s e ñ o r i t a 
C a m p o s . 

Lóndres, 21 de junio, á la ) 
9 de la mañana. S 

A y e r h a s i d o d i a d e f i e s t a e n l a 
G - r a n B r e t a ñ a , c o n m o t i v o d e l a c e 
l e b r a c i ó n d e l j u b i l e o d e l a R e i n a 
V i c t o r i a , p o r h a b e r s e c u m p l i d o l o s 
c i n c u e n t a a ñ o s d e s u p r o c l a m a c i ó n 
c o m o s o b e r a n a d e I n g l a t e r r a . 

E n t o d o s l o s p u e b l o s d e l P e i n o 
t r n i d o y e n l o s p a í s e s g o b e r n a d o s 
p o r I n g l a t e r r a f u e r a d e l a s i s l a s B r i 
t á n i c a s , s e h a n c e l e b r a d o g r a n d e s 
f e s t e j o s c o n e s t e m o t i v o y f i e s t a s 
r e l i g i o s a s e n a c c i ó n d e g r a c i a s a l 
T o d o p o d e r o s o p o r h a b e r c o n c e d i d o 
l a r g a v i d a á l a e g r e g i a s e ñ o r a . 

S e h a n c e l e b r a d o b a n q u e t e s , r e 
v i s t a s m i l i t a r e s , r e g a t a s , f i e s t a s , 
i l u m i n a c i o n e s y t o d a c l a s e d e de
m o s t r a c i o n e s d e s i m p a t í a y a d h e 
s i ó n á l a P e i n a V i c t o r i a . 

E n e s t a c a p i t a l s e h a e f e c t u a d o 
u n a g r a n d e m o s t r a c i ó n . T a m b i é n 
r e c o r r i ó l a s c a l l e s u n a p r o c e s i ó n r é -
g i a q u e s a l i ó d e l p a l a c i o d e B u c -
k i n g h a m h a s t a l a a b a d í a d e ' V T e s t -
m i n s t e r , d o n d e l a P e i n a , l a f a m i l i a 
r e a l , r e y e s y r e i n a s d e B é l g i c a , 
D i n a m a r c a y G r e c i a , e l P r i n c i p e 
I m p e r i a l d e A l e m a n i a , F r í n c i p s s , 
g r a n d e s D u q u e s y p e r s o n a s d e e le
v a d o r a n g o , s e h a l l a b a n r e u n i d a s 
c o n o b j e t o d e a s i s t i r a l s e r v i c i o d e l 
J u b i l e o . 

N o e x i s t e n p r e c e d e n t e s de n i n g u 
n a f i e s t a e n e s t e p a í s q u e h a y a r e 
v e s t i d o l a g r a n d i o s i d a d q u e l a p r e 
s e n t e . L a o s t e n t a c i ó n d e l o s t r a j e s , 
d i a m a n t e s , g r a n d e s u n i f o r m e s q u e 
s e h a h e c h o , h a s i d o p o r d e m á s s o r 
p r e n d e n t e . 

L o s r e y e s y j e f e s d e t o d a s l a s n a 
c i o n e s d e l m u n d o h a n e n v i a d o á l a 
P e i n a , á l a p a r q u e e x p r e s i v a s f e l i 
c i t a c i o n e s , g r a n f l ^ E ; r e j r a l o a . 

E r a i n m e n s a l a m u l t i t u d q u e s e 
e x t e n d í a p o r á m b o s l a d o s d e l a s 
c a l l e s p o r d o n d e p a s a b a l a r e g i a 
p r o c e s i ó n , y e n s o r d e c e d o r e l v o c e 
r í o d e l o s q u e a c l a m a b a n á l a P e i n a 
d e I n g l a t e r r a . T a m b i é n s e d i e r o n 
v i v a s á t o d o s l o s m i e m b r o s d e l a 
f a m i l i a r e a l q u e l a a c o m p a ñ a b a n . 

L a s o b e r a n a i b a l u j o s a m e n t e v e s 
t i d a y c o n d e c o r a d a . 

E s a b r u m a d o r e l n ú m e r o d e l o s 
t e l e g r a m a s d e f e l i c i t a c i ó n q u e h a 
r e c i b i d o . 

E n a l g u n a s p o b l a c i o n e s d e I r l a n 
d a , l a p o l i c í a t u v o q u e e c h a r a b a j o 
l a s b a n d e r a s n e g r a s q u e s e i z a r o n . 

Berlin, 21 de jumo, á las ) 
11 de la mañana. I 

E n l a s e g u n d a C á m a r a d e H e s s e 
h a p a s a d o e l p r o y e c t o d e l e y r e l a t i 
v o á l a s c u e s t i o n e s r e l i g i o s a s , a r r e 
g l a n d o e l c o n f l i c t o c o n e l V a t i c a n o . 

Vima, 21 de junio, á las ) 
11 y 40 ms de la mañana, s 

A s c i e n d e á 3 0 0 e l n ú m e r o d e l o s 
p e r e g r i n o s q u e h a n p e r e c i d o e n e l 

. D a n u b i o . 

T S L K G f r S A M A S C O M ñ K C I A . L . m - . 

N u e v a Y o r k , j i m i o 201 d l a s 
'te l a ta/rde. 

Onzas es5)aftí>!ft8, á $15-70 
Doscnento papel comerciai, 60 ^ f n , 5 

6 por 100. 
Cambios sobre Ltfudre», OOdsr- ibauq 

á *4-84>á cts. 
Idem sobre P a r í s , (}0 div. banqueros > 4 X 

francos 20 cts. 
Idem sobre UambnrgO) 00 dfv. (banqneros) 

Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 1 2 0 ^ e x - i n t e r é s . 

Centrífugas n . 10, pol. á 5 8116, 
Centrífugas, costo y flete, 2 13 i l6 . 
Regular & buen refino, de 4 7 i l6 ft 4 {) i l6 . 
Azdcar de miel, 4 d, 4%, 
i y T e n d i d o s : 32,700 sacos de azdcar. 

Idem: 2,075 bocoyes de Idem. 
Los precios lijos. 
Mieles nueras, & 2OÍ4, 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, & 7. 

L ó n d r e s , j u n i o 2 0 . 
Azúcar de remoiacba, I 2 i l 0 ^ . 
Azúcar centrifuga, pol. 9(>, 13[6. 
Idem regular refino, á 11Í6. 
Consolidados, ft 101 l l i l O e x - i n t e r é s . 
Cuatro por ciento español , 68 e x - c u p ó n . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 p»? 

100. 
P a r i s , j u n i o 2 0 . 

E e n t a , 3 p o r l 0 0 , á 8 1 fr. 27}6 cts. cx-divi -
dendo. 

(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 

orí. 31, de la Ley de Propiedad I n U d w t u a L } 

Cotizaciones de ia Bolsa Olida! 
el dia 21 de jimio de 1887. 

O R O í AbrW & 233 por 100 j 
BBL < c ierra de 233% á S34 

OUSO BSPAÍJOL. f por 100 á las dos. 

C O T I Z A C I O N E S 
DHL 

C O L B G U O D E C O E E E D O H E S . 

C a m b i o s . 
í 5 á 7} p g P . oro es-

E S P A ^ A ' . , . . . . . . . . ). P f ^ J - 6eS^. Plaza fecha y cantidad. 

I N G L A T E R R A . . . . . . . . . . . . J 21 á 21* pS P- , oro 
( espaBol, á 60 dir. 
r 6 i á 6f p g P . , oro e»-

PRANCIA J p a ñ o l , ! 6 0 dir. 
pafiol, á 8 div. 

iLEMANIA. . . | 4¿ á Bi p g P . oro M -
' pafiol, á 60 div. 

i S l O p g P . , o r o M -

- i l o f S p | l 7 p . , oro 
español, 3 ajT, 

pESCUEKTO MERCAN-í 6 anual oro ? 

i r •• ••te? a.t.r:-.«íTUi.-. 
AZDCAKHS 

djt»áfcó, ÍÍÜÍVS,» ib Deroune y 
EDlíens, bajo á regular. . . . 

Idtm, ídem, idem, idem, bne-
ao á superior 

Idem, ide-m, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 

número 8 á 9 (T. H. ) 
idtm bueno á superior, núme

ro I 0 á l l ; i d e m 
^iiobriido inferior á regular, 

numero 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16 id 
Idem superior, n1.' 17 á 18 id. 
Idem florete, n? 19 á 20 id 

9 á 95 rs. oro arroba. 

9 í rs, oro arroba. 
10i á 104 rs. oro arroba 
41 á 44 rs. oro arroba. 

4Í á 4J rs. oro arroba. 

5J á 54 rs. oro arroba. 
5f á, 6 rs. oro arroba. 
6i á 6} rs. oro arroba. 
7 á 7i re. oro arroba. 

M e r c a d o e x t r a n j o r e . 
OBHTKITUGAS DE GUAKAPO. 

Polarización 94 á 96. Sacos: de 4 II1I6 á 4 15il6 
eales -.«ro arroba: bocoyes de 4i á 4Í reales oro 

arroba, «etren número. 
AZUOAB DE íaiKL, 

Pol -nzacior, 86 á 90. De 3 7il6 á 3 1 3 i l 6 rs. oro arre-
ba, según • ' M>> y número. 

AZUOAB MAflOABADO. 
Cormin á recular refino. Polarización 86 á 90. Do 

3 5il6 ú 3 13(16 rs. oro arroba. 
CONOBNTBADO. 

Nominal. 

S e ñ ó r e » C o r r e d o r e s de « e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . José Soto Navarro. 
D E F R U T O S . — D . Manuel Vázquez de las Heras 

y D . Eduardo Pontanills, auxiliar de corredor. 
E s copia -áftbftna. 21 d* ionio «le 1887.—!fil SID-

dioo interino José i í ? de Sfonialvan. 

NOTICIAS D E V A L O R E S 
f v » o i Abrió á 2 S 2 ^ p o r l 0 O y 

del cuSfeípaiSol. ] S ^ I O O . 2 8 ^ 4 * ^ 

F O N D O S P U B L I C O S . 

Renta 3 p g interés y uno de 
amortización anual . . 

Idem idem y 2 i d e m . . . . . 
Idem de anualidades 
Billetes dol Tesoro de la Isla de 

Cuba 
Bonos del Tesoro do Puerto-Rico 
Bonos del Ayuntamiento 

A C C I O N E S . 
Banco Español, de la Isla de Cuba 
Banco Industrial acciones redu 

cidas á 2 5 0 
Banco y Compañía de Almacenes 

de Regla y del Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de D e 

pósito de Santa C a t a l i n a . . . . 
Caja de Ahorros, Descuentos y 

Depósitos de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario de 

la Isla do Cuba 
Empresa de Fomento y Navega

ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 

la Bahía , 
Compañía de Almacenes de Ha

cendados , 
Compañía de Almacenes de De

pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra

do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 

de Gas , 
Compañía Española de Alumbra 

do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ameri 

cana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hierro 

.déla S a b a n a . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Matanzas ú Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 

•ie Cárdenas y Jácaro 
i.'ompañía do Caminos de Hierro 

de Cieufuegos y Vil laclara. . 
• 'ompañia de Caminos de Hierro 

de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Caibarien á Sanctl-Spíñtus 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
! ;(.'mpafjía de Caminos de Hierro 

de la Bahía de la Habana a Ma
tanzas 

Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba. 
Refinería do Cárdenas 
Ingenio "Ct ntral Redenc ión , , . . . 

O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca 

rio de la Isla de Cuba _ 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg inte

rés anual,. 
[d. de los Almacenes de Santa C a 

talina con el 6 p g interés anual 

294 á 82 V 

15 á 154 P 

43 á 40 D 

15i á I 5 i 
70 á 67 

93 

55 & 40 

90 á 78 

604 á 59J 

40 á 38 

72 

75 á 73 

614 á eoi 

28 á 274 Ü ex-? 

I64 á 17i P 

39i & 884 D 

144 & 13i D 

9 á 8 
87 á 83 

25J á 224 O 

86 
34 á 1 

86 & 76 
llábana. 21 de junio de 1887. 

O r l e . 
C O M A N D A N C I A M I O T A R D E M A R I N A V C A 

P I T A N I A D E L P U E R T O D E I iA H A B A N A . 
A N U N C I O . 

Convocatoria p a r a exámenes de prácí icos titulares. 
Debiendo toner lugar el 30 del corriente mei. en es

ta Capitanía de Puerto, loa exámenes para Prácticos 
titulares del mismo, que se ordenan en la base 6? de 
la Real Orden de 11 Mayo 1886, por el presente se 
convocan á los pilotos, patrones ó individuos de mar 
inscritos, que llenen los requisitos que marca la Ley j 
que deséen examinarse, para que con la debida anti
cipación presenten en esta Capitanía de Puerto sus 
instancias documentadas y dirigidas & mi autoridad. 

Habana, Junio 20 de 1887.—José M*de E c r a s 
3-22 

C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 

Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 

Habiéndosele extraviado la libreta de rebaiadi al 
soldado del Batallón Cazadores du Isabel 2* José Se
daño Vega, que con fecha 5 de Julio del año próximo 
pasado le fué autorizada por este Gobierno Militar 
para trabajar en Santiago de las Vegas, ingenio de 
D . José Lechuga, se hace público por medio de este 
anuncio, significando que queda nula y sin ningún va
lor la extraviada. 

Habana, 20 de Junio de 1887 — E l Comandante Se
cretario, Mariano Marti . 3-22 

N E G O C I A D O D E I N S C I U P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 

D E L A P O S T A D E R O . 
A N U N C I O . 

Dispuesto por el Excmo. Sr. Comandante General 
del Apostader-- que empiecen los exámenes de maqui
nistas navales, que previene el Reglamento de los mis
mos, en la Comandancia de Ingenieros del Arsenal, 
el dia 19 del mes entra:ite. se anuncia á fin de que los 
individuos de esta clase que deseen ser examinados, 
presenten á S. E . sus instancias debidamente docu
mentadas ántes del dia 31 del corriente, que es el úl 
timo en que serán admitidas. 

Habana, 20 de Junio de 1887.—Luis G. y Carbe-
neU. 3-22 

N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A B I T I M A 
D E L A 

C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P O S T A D E R O 
A N U N C I O . 

Por el último correo de la Península, se recibió en 
esta Comandancia General una R. O. de fecha 16 de 
Mayo próximo pasado, disponiendo que á los vapores 
mercante» que en lo sucesiTO se abanderen en España 
por ser con»truidos ea el extranjero, se les autorice 
para habilitar un primer maquinista de la nacionalidad 
y confianza quo exija la ca.̂ a constructora; pero sólo 
por el término de sois meses que se señalan para ga-
cantfa, hiendo obligación de dichos buques completar 
todo el personal <ie la míqaina con maquinistas nava
les españoles tan luego llegue.á un puerto nacional. 

lio que por disposición del Excmo. Sr. Comandante 
Gteneral del Aportadero, se publica en el DIAEIO DE 
LA MARINA para conocimiento de las personas á quie-
n-s puedi interesar. 

Habana, Junio 20 de 1887.—Luis O. y Carbonell. 
"3-23 

N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 

D E L A P O S T A D E R O . 
A N U N C I O . 

Según participa al Excmo. Sr. Comandante Gene
ral del Apostadero el Comandante de Marina de R e 
medios, han sido repuestas y reparadas algunas de las 
valizas que señalan el canal de entrada del puerto de 
Caibarien en la siguiente forma: Un trípode de hie
rro sosteniendo un cilindro elevado unos tres metros 
sobre el nivel del mar, señala el cantil de sotavento 
de la boca del canal de entrada, está situado en la ex
tremidad E . de la restinga de Cayo Boca Chica en 
metro y medio de agua. 

Cuatro boyas de hierro fondeadas, la primera en 
i '20 metros de agua en la parte de sotavento del pri
mer recodo de la canal; la eeguiida al E . del Cabezo 
del medio; la tercera y cuarta al S E . respectivamen
te de los Cabezos de la Banderilla y Adolfo; las tres 
últimas están fondeadas en tres metros de agua; y 
todas estas valizas están pintadas de rojo y deben de
jarse por estribor cuando se entra en el puerto y por 
babor al salir del mismo. 

L o que por disposición del S. E . se publica en el 
DIABIO DE LA MAEINA para conocimiento de los na
vegantes.—Habana, junio 18 de 1887.—Luis G. y 
Carbonell. 3-21 

Administración 
Central de Kentas estancadas. 

L O T E K I A S . 

A V I S O A L P U B L I C O . 
E l v lémes 24 del corriente mes, á las doce en punto de 

su mañana, después de un conteo general y escrupuloso 
exámen, se introducirán en sus respectivos globos la a 
473 bolas quo se extrajeron en el anterior sorteo, 
que con las las 16,527 que existen en el mismo globo, 
completan los 17,000 números de que consta el sorteo 
ordinario número 1,242. 

E l dia siguiente 25 ántes del sorteo se introducirán 
las 473 bolas de los premios correspondientes al mis
mo sorteo, que con las 11 aproximaciones, forman el 
total de 484 premios. 

E l sábado 25 del mismo mes, á las siete en punto de 
la mañana, se verificará el sorteo. 

Durante los cinco primeros dias hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los Sres. suscritores á re
coger los billetes que tengan suscritos correspondien
tes al sorteo ordinario número 1,243; en la inteligen
cia de que pasado dicho término se dispondrá de ellos. 

L o que se hace público para general inteligencia. 
Habana, 20 de junio de 1887. — E l Atüninistrador 

Administración 
Central de Rentas estancadas. 

L O T E R I A . 
AVISO A L PUBLICO. . 

Desde el dia 25 del corriente mes, se dará principio 
á la venta de los 14,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario número 1,24H que se ha de cele
brar á las 7 de la mañana del dia 7 de julio del co
rriente año, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor 
total en la forma siguiente: 

N ú m e r o s Importe 
de premios. de los premios. 

1 de 100.000 
1 de 40.000 
1 de 2u 000 
1 de 10.000 

10 de 2.000 20.000 
564 de 400 225.600 

9 aproximaciones de 400 
pesos cada una para la 
decena del primer pre
mio 3.600 

2 Id. de 400 cada uno pa
ra el número anterior y 
posterior al segundo id. 800 

S o n . . . . 5«9 premios. $ 420.000 
Precio de los billetes: el entero $40; el medio $20; y 

el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al publico para general inteligencia. 
Habana, 20 de junio de 1887.—El Administrador 

Central, É l Marqués de Gaviria. 

A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I P A L 
D E H A C I E N D A P U B L I C A D E L A P R O V I N C I A 

D E L A H A B A N A . 
SUBSIDIO INDDSTBIAL 

Efectuado por esta Administración el reparto del 
gremio de Rastros, conforme previene el artículo 52 del 
Keijlaraento, se convoca por este medio á todos los in
dustriales del mismo para el juicio de agravios que ten
drá lugar en estas Oficinas á las 7 de la mañana del 
dia 25 del corriente; en la inteligencia de que el acto 
se celebrará cualquiera que sea el número (ie los con
currentes, y que en el transcurro de dichos dias el re
parto se halla á la disposición du los señores agremia
dos que deseen conocerlo. 

Habana, 20 de Junio de 1887.—CórZos Vega Ver
dugo 3-22 

S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
SECCION 2?—IIACIKNDA. 

Acordado por el Excmo. Ayuntamiento sacar á p ú 
blica subasta la recaudación de arbitrio sobre "made
ras y leña <lel país que se destine al consumo de éste 
Término", el Sr. Alcalde Municipal Presidente ha se
ñalado el dia veinte y ocho del corriente, á las doce y 
media de la tarde, para que tenga lugar el acto, simul
táneamente, en la Sala Capitular, bajo la Presidencia 
de S. S., y en la Secretaría del Gobieruo General, ba
jo la del funcionario que designe la Autoridad Supe
rior de la Isla, con sujeción al pliego de condiciones 
que se inser.ará en la Gacela y Bolet ín Oficial. 

De órden de S. S. se hace público por este medio 
para general conocimiento. 

Habana, Junio 15 de 1887.—Agustín Guaxardo. 
3-19 

V O L U N T A R I O S D E L A H A B A N A . 
P R I M E R B A T A L L O N D E C A Z A D O R E S . 

DETALL. 
Ignorándose el paradero del voluntario de la 6? 

Compañía de este B uallon, D. José Olivero Zambra-
na, el cual tiene en su poder el armamento y demás 
efectos, que tenía en responsabilidad se lo avi?a por 
medio del presente anuncio, á fin de que en el término 
de 15 dias, contados desde la fecha de su publicación, 
comparezca en esta oficina, E^ido 2, en la inteligencia 
que, si no lo verifica, se procederá á lo qüe haya lugar. 

Habana, 17 do Junio de 1^87.—El Coronel T . Co
ronel 2? Jefe, Francisco Autran. 3-22 

BANCO E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 
BEOAUDACION DE CONTRIBUCIONES. 

Se hace saber á los contribuyentes del término mu
nicipal de esta ciudad que el dia 20 del corritnte em
pezará en la oficina de Recaudación, situada en este 
este establecimiento, el cobro de la contribución por el 
concepto de Flacas Rústicas correspondiente al terce
ro y cuarto trimestre del actual año económico. 

L a cobranza se verificará todon los dias hábiles des
de las diez de la mañana hasta lastres de la tarde. 

E l plazo para pagar sin recargo terminará el 19 de 
julio próximo, dando principio desde el siguiente dia 
á la notificación á domicilio y después del tercero dia 
de verificida, incurrirán los contribuj cites morosos 
en el primer grado deapremio, que consiste en el re-
carj;o de' 5 pur 1( 0 sobre el total importe del recibo 
talonario según se establece en la Instrucción para el 
proc edimiento contra deudores á la Hacienda pública. 

Habana, junio 16 de 1887.—El suligobernado-, Í ¡ . 
Moyano. I . 12 3 21 

BANCO E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 
BECA U DACION DE CONTRTnUCIONES. 

Se hace 3al)er á los contrinuyentes dol término mu 
nicipal de écta ciudad qne el dia veinte del corriente 
empezará en la Oficina de Recaudación situada en 
este Establecimiento el cobro de la contribución por 
el concepto rie fincas urbanas correspondi- nte al se
gundo trimestre del actual año económico y los reci
bos do igual concepto del primer trimestre que han 
sido rnodificadi-s en sus cuotas ó no se habían puesto 
al cobro. 

L a cobranza se verifi cará todos los dias hábiles des
de las diez de la mauAna hasta las tres de lat-rde, 
conviniendo á los contribuyentes para evitar púiúl.¡a 
de tiempo quo reclamen sus recibos por el número de 
órden que tenga el anterior que hayan pagado. 

E l plazo para pagar sin re 'argo termina en 19 de 
Julio próximo, dándose piincipio desde el siguiente 
dia á la notificación á domicilio, y después del tercer 
dia de haber sido hecha incurrir n los contribuyentes 
morosos en el primer grado de. apremio, que consiste 
en el recargo de cinco por ciento sobre el total impor
te del recibo talonario, según se entablece en la lus-
trucion para el procedimiento contra deudores á la 
Hacienda pública. 

Habana, 16 de Junio de 1887.—El Sub-gobernador, 
E . Moyano. In 12 8-17 

C O M I S A R I A D E G U E R R A D E L A H A B A N A . 
I N S P E C C I O N D E T R A S P O R T E S 

Y E M B A R C A C I O N E S M E N O R E S . 
A N U N C I O . 

Dispuesto por el Excmo. Sr. Capitán General en 
decreto de fecha 8 del actual se proceda á la venta 
por Administración dirseta de las chalanas Gxmdiana 
v Tajo y de los botes Fciiix y General Blanco, se 
hace saber ol público para los que deseen comprar di
chas embarcacaciones presenten sus proposiciones an
te la Junta reunida en esta Comisaría, sita en los 
bajos del Cuartel de la Fuerza, y á la una de la tarde 
del 27 del mes actual. 

Habana, 17 de Junio de 18*7.—El Comisario de 
Guerra Inspector, Catildo Beatas. 

Cn 890 4-21 

Recaudación Jndicial de los productos em
bargados al Excito. Ayuntamiento. 

A V I S O 
Se suplica á lo s señore-i contribuyentes al Municipio 

por el concepto de plumas de agua, se sirvan pasar á 
abonar las del año corriente en esta oficina. Mercade
res 4, de 11 á 4 dé la tarde.—Habana, junio 19 de 1877. 
— E l Recaudador Judicial, Francisco de Cuadra 

7407 15-15 Jn 

DON JOSÉ PABDILLO RILLO, teniente segundo 
ayudante del Cuerpo de Estado Mayor de Plazas, 
con destino en este castillo y fiscal instructor nom
brado de órden superior para seguir causa contra 
el soldado de la segunda compañía del primer ba
tallón del regimiento infantería de la Reina nú
mero dos Mateo Fernandez perla fuga del pena
do Manuel González Guerrero. 

Hago saber: Que teniendo que prestar una declara
ción el expresado penado Guerrero, en la citada 
causa, para el mejor esclarecimiento en los hechos que 
motivaron su fuga el dia 8 de abril último pertenecien
te á la dotación de este castillo, y como se halla au
sente en ignorado paradero, se le cita, llama y emplaza 
para que en el término de diez días, á contar desde la 
inserfion de este anuncio, en el Bolet ín Oficial, G a 
ceta Oficial y DIABIO DE LA MABINA, se presente en 
la guardia del Principal eu esta fortaleza, con el obje
to indicado.—Castillo del Príncipe 6 de junio de I8S7. 
— E l fiscal, José Pardillo —Por su mandato: E l Se
cretario, José Sánchez. 3-21 

M O V I M I B 2 S r T O 
DE 

VAPORES DE TRAVESIA. 
S E E S P E S A N . 

Junio. 22 Ardandhu: Glasgow. 
22 Olivette: Tampa, vía Cayo Hueso. 
23 Isla de Cebú: veracruz y escalas. 
23 Niágara: Nueva York. 
24 Pasajes: Puerto-Rico, Port-au-Prince y 

escalas. 
25 Olivette: Tampa, vía Cayo Hueso. 
26 San Agustín: Cádiz y escalas. 
27 Hugo: Liverpool. 
28 Manhattan: Nueva York. 
30 Niágara: Nueva York. 

SALDRAN. 
Junio. 22 Olivette: Cayo Huoso y Tampa. 

23 Cienfuegos: Nueva York. 
25 City of Washington: Nueva York. 
25 España: Santander. 
25 Olivette: Cayo Hueso y Tampa. 
80 Niágara: Nueva York. 
30 PsuiaiAB- Puerto Rico. Port-cr: . - etc. 

Julio. 4 Pió I X : Santander y escalas. 

V A P O R E S C O S T E R O S . 

SE ESPERAN. 
Junio 24 Pasajes: de Santiago de Cuba y escalas. 
Julio 5 Ramón de Herrera: de Cuba, Baracoa y 

Nuevitas. 
SALDRÁN. 

Junio 30 Pasajes: para Santiago de Cuba y escalas. 
. . 26 Manuelita y María: Cuba y escalas. 

Julio 10 Ramón de Herrera: para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Guantánamo y Cuba. 

CLARA: para Cárdenas, Sagua y Caiberien, los sá
bados, regresando los miércoles. 

ALAVV: los juéves Cárdenas, Sagua y Caibarien, re
gresando los mártes. 

RODBIGUEZ: para Cárdenas los mártes, regresando 
los viérnes. 

BAHÍA-HONDA: para Bahía Honda, Rio Blanco, 
Berracos, San Cayetano y Malas Aguas, los viérnes, 
regresando los miércoles. 

P D E R T 0 DÉ L A HABANA. 
E N T R A D A S . 

Dia 20: 
Do Barcelona en 50 dias, bca. esp. Catalina, capitán 

Garripa, trip. 14, tons, 478; con carga general á 
3, Rafecae y Cpf 

Dia 21; 
De Liverpool y Santander en dias, vap et-p. G a 

llego, cap. Luzárraga, trip. 39. tons. 1,515: con 
carga general á j . M. Avendaño y Cp. 
Nueva York en 4̂  dias vap. amer. City of Was
hington, cap. Rettig, trip. 51, tons. 1,619: con car
ga general, á Hidalgo y C? 

S A L I D A S . 
Dia 20. 

Para Veracruz y Progreso vapor-correo esp. Haba
na, cap Cebada. 
Colon y escalas vap. esp. M. L . Villaverde, capi
tán Perales. 
Puerto-Rico y escalas vap. esp. Moriera, capitán 
Sitches. 

M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 

De N U E V A Y O R K en el vap. americano City 
of Washington: 

Sr. D . Agustín Aguilar. 
S A L I E R O N . 

Para C O L O N , L A G U A I R A y C U B A en el vapor 
esp. M- L . Víllavei'de: 

Sres. D. Pedro Servat—María Melen, 2 hijos y 1 
hermana—José Pons—Amalia Fernández—Francisco 
Hernández—Antonio Balauzategui y Sra—Juan B . 
Lluauy—Andrés Silva—Pt-rfecto Fernández—Luis 
Andrino—Federico Caine—Ricardo Núñtz—Calaine 
Prosper—Juan J . Gudel—Martin Guadarrama—En
rique Miranda—Además 3 de tránsito. 

Para V E R 4 C R U Z y P R O G R E S O en el vapor-
correo esp. B a b a n » : 

Sres. D. Arturo Pozo y 8 de familia—Ursula Mar
tínez y 1 sobrina—Francisca Runigunde—Luisa De-
Ihon—Francisca Medrauo—José Sierran-Elvira R o 
ldes é hija—Joaquín Suviná—Cárlos Valdés—Catali
na Pino é hija—Joté A. López—Clemente Sousa. 
—Felipe López—Antonio Prionte. 

Para P U E R T O - R I C O y esca as en el vap. español 
Morttm: 

Sres. D . Andrés do la Flor—José M? Solís y Sra — 
David Mpjarrieta—Ricardo Cinta—Pedro Pedamon-
te. Sra. y 3 hyas—Francisco Vilasuso—José Suárez— 
Manuel Rodríguez—Magdalena Bracos—Bernardino 
Torres—José del Rio-—-Kamon Espader—Baldomero 
Espino—Fiorentiuo Licardó—Mmuel Quesada—José 
L . L . cardó—Antonio Rodríguez—Celestino Maribo-
na y Sra.—Además 2 marineros—30 individuos del 
ejército y 1 confinado. 

E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
Dia 21: 

De Malas Aguas vap. Bahía Honda, cap. Unibaso: 
con 183 sacos azúcar y 72 tercios tabaco. 

D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Dia 21: 

Para Guanos gol. Especulación, pat. Felicó. 

B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Del Breakwater berg. amer. Fannie B . Tuckes, 

cap. Sylvester: por C. E . Beck. 
Delaware bca. italiana Finimore, cap. Dilietri: 
por Prancke. hijos y Cp. 
Palma de Mallorca berg. esp. Lealtad, capitán 
Parceló: por Badia y Cp. 
Bufield pailebot esp. Cóndor, cap. Maresma: por 
M. Suárez. 
Santander, Liverpool y Havre, vap. esp. Ciudad 
de Cádiz, cap. Chaquert: por M. Calvo y Cp. 
Santander vap. esp. España, cap. San Pedro: por 
M. Calvo y Cp. 
Nueva York vap. esp. Baldsmero Iglesias, capitán 
García: por M. Calvo y Cp. 
Nueva York vap. amer Cienfuegos, cap. Pair-
cloth: por Hidalgo y Cp. 
Nueva Orleans y escalas vap. amer. Hutchinson, 
cap. Baker: por Lawtou y Hnos. 
Cayo Hueso vivero amer. Christiana, cap. Carba-
11o: por M. Suárez. 

Btiq-uee t&aa sso l i a n d e s p a c h a d o . 
Para Delaware (B, W.) vía de Cárdenas, berg. ameri

cano J , W. Dresse, cap. Parker: por Francke, 
hijo y Cp : con 500 sacos azúcar. 
Del Breakwater (vía Sagua) berg. amer. Ma-
then Baird, cap. Williams: por Hidalgo y Comp.: 
con 5u bocoyes azúcar, 

C U B A N U M . 4 3 
E N T R E O B I S P O "ST O B R A P I A . 

Girao letras á corea y larga vista soL>ro todas las ca
pitales v pueblos más importantes de la Península, Isla* 
Baleares y Canarias. Cn «n« 156-Jn 

i—i * 

a 

o 

B A N Q U E R O 

OBISFO 21, HABAM. 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á cor- f> 

S tay larga vista sobre todas las principales pía- m 
1-1 zas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O - ^ 
OO R' .VV S A N T O D O M I N G O y St. T H O M A 8 , 
<t E s p a ñ a , 
| 3 I s l a s B a l e a r e s . 

I s l a s C a n a r i a s , 
O Vamblen sobre las principales plazas de 
J25 F r a n c i a , 
<J I n g l a t e r r a , 
EH M é j i c o y 

L o s E s t a d o s - U n i d o s . 

156-1E í n. 12 

Para Santa Cruz de Tenerife. 
Saldrá á primeros de julio la hermosa y velera bar

ca V I C T O R I A , al mando de su acreditado capitán D . 
Manuel Sawie. Admite un resto de carga á flete y 
pasajeros los que recibirán esmerado trato. De más 
pormenores impondrán sus consignatarios. San Igna
cio §<?. 7584 10 19 

PA R A C A N A R I A S . — S A L D R A D I R E C T A M E N 
te el dia 15 del próximo Julio la sólida y velera 

barca "Amelia A," capitán D. Juan Tejera. Admise 
carga á flete y pasajeros, los que recibirán el trato que 
tiene acreditado su capitán: impondrán sus consigna
tarios, Galvan, Rios y Cp., San Ignacio 36. 

7526 26-17Jn 

PA R A C A N A R I A S S A L D R A D E L 25 A L 30 del 
mes actual el bergantín español Rosario, capitán 

D. Miguel González y Sarmiento: admite pasajeros y 
carga: informarán su capitán á bordo y sus consigna
tarios, Obrapía n 11.—Martínez Méndez y C ? 

7285 10-11 
" D A R A F I L A D E L F I A . — S A L D R A A L A M A -
JL yor brevedad el bergantín americano "Carrie L . 
T^lcr". Admite un resto de carga á flete moderado, 
aunque sea de chapapote. Impondrán sus consignata
rios, H E N R Y B . H A M E L y C? Mercaderes núm. 2. 

7461 8-16 

V A P O S E S S - C O E R B O S 

DE LA m \ n m TRASATLÁNTICA 
ántes de Antonio López y 

L I N E A D E N E W - Y O R K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á E u 

r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 

de este puerto y del de New-York los diaa 4, 14 y 24 
de cada mes. 

EI vapor-coneo Baldomcro Iglesias, 
capitán D. Antonio Garda. 

Saldrá para N U E V A - Y O R K 
«1 dia 21 de junio á las 4 de la tarde. 

Admite carga y pasajeros á los quo se •jfc-ocoel 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita
do en sus diferentes líneas. 

También admite carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberes 
con conocimiento directo. 

E l vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, así como tam
bién por el muelle de Caballería á voluntad de los car
gadores. 

L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra

ción de Correos. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta una póliza 

flotante, así para esta línea como para todas las de
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores.—Habana, 1 6 de 
junio de 1887.—M. C A L V O y C ? — O F I C I O S 28. 

I n . » 812-1K 

f i f i 

L I N M DE VAPORES 
D E 

D E 

- s » q u e . b a ñ a c i e r t o r e g i s t r o i a o y 
Para Cayo Hueso y Tampa vapor americano Olivette, 

capitán Me. Kay: por Lawton y Hermanos: 

¡sfcr&ct* de l a carga; de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 

Azúcar bocoyes ,50 
Azúcar sacos . 500 

F ó l i s sañ c o r r i d a » e; d i a 2 0 de 
j u n i o . 

Azúcar bocoyes 
Azúcar sacos 
Miel de purga bocoyes 
Miel de purga pipas 
i abacos torcidos 
Cigarros cajetillas 
Aguardiente garrafones 

f-0 
5d0 

15 
100 

5.0. 0 
123.212 

60 

Servicio de Verano. 
T a m p a (Florida) 

Cayo-Hueso. 
P l a m S í a a m s b i p ]L ine . 

¡ 3 b o r t S e a R o u t e . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 

C O N E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
Los hermosos y rápidos vapores de esta linea 

O X - I V E T T E , 
C a p i t á n M e K a y . 

M i L S C O T T E , 
C a p i t s n H a n l o n . 

Harán los viajes en el órden siguiente: 
O L I V E T T E . . cap. Me Kav. Miércoles Junio 22 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado 25 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles 29 

E n Tampa haoeu conexión con el South Florida 
Railwai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación Con los de las otras empresas Ameri
canas do ferrocarril, proporcionando vltye por tierra 
desde 
T A M P A A S A N P O R D , J A K C S O N V I L L B , S A N 
A G U S T I N , S A V A N N A H , C H A R L E S T O N , W I L -
•VIINGTON, W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E , 
P H I L A D E L P H I A N E W - Y O R K , B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , S A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
/ todas las ciudades importantes de lós Estados-Uni
dos, como también por el rio de San Juan de Sanford 
á Jacksonville y puntos Intermedios, 

Be dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
sion con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
laman, Norddeutacher Lloyd, S. 8. C9, Hamburg-
Amerlcan, Packet C9, Monarch y State, desde Nueva 
York para los principales puertos de Europa. 

E s indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de aclimatación ezpe-
pedido por el Dr. D . M. Burgess, Obispo 23; con lo 
cual se evita todos los inconvenientes de la cuarentena. 

L a correspondencia se recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 

De más pormenores impondrán sus conolgnatarios, 
mercaderes 85. L A W T O N H E R M A N O S . 

J , D . Hashagen, Agente del Este, 261 Broadway, 
Wmeva York. 

C81» 26-3-Jn 
A* 

Para 
P u e r t o - R i c o , 

S a n t a n d e r , 
C o r u ñ a , 

C á d i z , 
M á l a g a y 

B a r c e l o n a . 
Saldrá fijamente ol dia 4 del próximo j u 

lio á ¡as 4 de !a tardo, ol nuevo vapor es-
pañal 

Venta.-, efectuadas el 21 de jimio de 188?. 
400 sacos arroz semilla 78 rs. arr. 
200 sacos barina 1? de Castilla Rdo. 
85 id. id. Hacienda )? $2>iiqt.l. 

120 sacos café corriente $27| qtl. 
50 s garbanzos Do^ Coronas chicos 10 rs. arr. 

200 quesos Palagrás $26 qtl. 
25 csjas quesos Fatagrás $23 qtl. 
50 cajas latas mantequilla Asturias $27^ qtl. 
25 id. id. chorizos Asturias . . . . 12 rs. lata. 
40 id id. calamares i . . . . . $10^ di latas. 

200 cajas pasas i . . . . . . ' ? t?^« 
200 id. ciruelas S • 
70 lilO pipas vino mistela $5J uno. 

?00i plpai- vino Aleila Vía $53 pipa. 
40i) barriles «ceitunas manzanilla... ¡Hrs une. 
45 barriles frijolea blancos gordos.. $l0i rs. arr. 

1000 garrafones ginebra L a Campana $6¿uno. 
500 id. Id. L a L l a v e . . . $5i uno. 
200 quintales cebollas isleñas $4i qtl. 

capiími 1). Vicente Llorca. 
AdtüJtü carga y paaajüros á precios re

ducidos. 
O 'UEigriafcaríos. Otáudio 0. Saem y O*. 

f I j a r u p a r i j i a i 
Vtiñ 20a—-30 2 2í> 28 l í 

HIDALGO Y COM?. 
3 5 , O B R A P I A 3 5 , 

Hacen pugos por si cable, giran "letras á corta y larga 
rieta y dan cartas de crédito sobre New-York, Phüa-
delphia, New -Orleans, San Francisco, Lóndres, París, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades Im
portantes de los Estados-Unidos y Europa, así como 
sobre todos los pueblos de España y sus pertenencias' 

! n H 1ffe-1R 

8 , O ' R E I L L T 8 , 
BSqtHÉá A M E R C A D E R E S 

H A C E N P A G O S P O B E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 

Giran letras soüre Lóndres, Kow-York, New-Oi-
lí-aíis. Milán, Turin, Roma, Venecia, Florencia, Ñápe 
los, Lisboa, Oporto. Gibraltar, Brémeu. Rambnrgo, 
París, Havre, Náíitee, Burdeos. Marsella, Lilie, Lyon, 
íféjioo, Veraoraz, Sar Juan de Puerto-Rico. &, &. 

E S P A j ^ A . 
Sobro todas ia« o.aivTates y pueblos: tobre Palma de 

Üíaliorca, Ibiaa, Mahoii y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 

?ofore Matánzaa, Cárdenas, Remedios, Santa Clara 
Caibarien, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
8anoti-8pírituB, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
SSanzaniilo. Pinar del Rio, Gibara. Puarto-Prínolpa, 
•«ní-vitas. Ai I n. 10 1K6-TK 

13, M E R C A D E R E S 13 , 
G - i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E H K W - V O ü í i . , íi BW-fl Ki.JSAWíí. LOl* 
BKKSS Í ' A I U S , IBAYOKraiii, B O U I l ' E A U X , ÍÍET-
'ffS, « « í i U A Y E , I . T O N , M A U S E I l - L K , ¡SAINT 
J B A N F I M O » l í P O R T , OL.ORON, O R T H E Z , 
OIxAStiOW, B E R M W , F R A N C F O R T , ÍJAMBUR-
a O i ^ I í i N A , L I S B O A Y P O R T O , M E J I C O , V E -
ÍSACRI'Z, S A K J U A N D E P U E R T O R I C O , MA-
TAfiUEJfi, PONOS Y S O U R S T O O A 8 L A 8 C A -
PlTAÍ.Ksi O E P R O V I N C I A S Y P U E B L O S D B 

Y P R I N C I P A L E S P L A Z A S D E E S T A I S L A . 
Un. 1225 313-14S8 

I 

1 0 8 
e s q u i n a á A m a r g u r a 

H a c e n p a g o s p o r e i c a b l e 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 

y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York. Nueva Orlean», Veracruz, Míjico, 
San Juan do Puerto-Rico, Lóndres, París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, Milán, G é -
nova, Marsella. Havre, Lllle, Nántes, St. Quintín, Dle-
ppe, Toulose, Venecia, Florencia, Palermo, Turln, Me-
slna, &, así como sobre todas las capitales y pueblos de 

E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
N". G e l a t s y C p . 

B A N Q U E R O S 

2 , O B I S P O 2 , 
ESQUINA A MERCADERES 

U m F I J O S POE El. OáBLB, 
. F^cUitaa cartas de crédito 

y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K . B O S T O N , C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
M E J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O - B I C O , PON-
C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R 
D E O S , L Y O N , B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R E -
M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A N , B R U 
S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , G E N O V A , 
E T C » E T C . . A S I COMO S O B R E T O D A S L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 

E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S 

P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S , BONOS 
D B L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
O m & C L A B B D B V A L O R E S P U B L I C O S . 

ID 190 m-Wl 

ánles de Antonio López y C? 
E l vapor-correo 

9 
capitán San Pedro. 

Saldrá para S A N T A N D E R el 25 de junio llevando 
1H correspondencia pública y de .iP.cu> 

Admite pnsaieros para dicno puerto y «urgí para 
Santander, Cádiz, Barcelona y Géuova. 

Tabaco para Santander so amenté. 
Lo» par-aporte* es entreg¡;ri»i; «; rscuji) los blllaíe» 

i-; pasaje. 
Las pólizat de carga so firmarán por ios coueignata-

r os ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán natas 
Rooibe carga > bordo hasta «1 día 23. 
0 « más porrusnores impoadr&r. «a» ousigiintarios, 

M. " A L V Í l V O». OFífr. '^i-^S. 
• u. 8 312-1E 

L I N E A D B C O L O N . 
Combinada con la Trasatlántica de la misma Compa

ñía y también con las del ferrocarril á Panamá y va
pores de la costa del Sur y Norte del Pacífico. 

V a I , o r B A l D O m O IGLESIAS 
capitán D . A N T O N I O G A R C I A . 

I D A . S A L I D A . 
D é l a H a b a n a . . . . 
. . Sgo. de Cuba. . 
. . Cartagena 

día 19 
. . 23 

26 

L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba. . . dia 23 
. . Cartagena . 2 6 
. . Colon 27 

R E T O R N O . 
A Cartagena dia 19 
. . Sabanilla 2 
Santa Marta 3 
. . Pto. Cabello.. . 
. . L a Guayra 
. . Sgo. de Cuba. . 
. . H a b a n a . . . . . . . 

De Colon el penúltimo día 
de cada mes. 

. . Cartagena día 19 

. . Sabanilla 2 
Santa Marta 3 
. . Pto. Cabello 5 
. . L a Guayra 6 

Sgo. de Cuba. . . . 10 
Recibe la carga en el muelle de Caballería el dia 17. 
Los trasbordos de la carga procedente de la Penínsu

la y destinada á. Venezuela, Colombia y puertos del 
Pacífico, se efectuarán en la Habana. 

I . n8 312-1K 

6 
. . 6 

9 
13 

":Me\T~ Y o r k M a v a n a a n d Mexica.? 
m a l í 8 t e a m s M p l i n o . 

Saldrá directamente el 
sábado 25 de junio á las 4 de ia tarde 

«1 vapor-correo americano 

C I T Y OF WASHINGTON, 
c a p i t á n R e t t i g . 

Admite carga para todas parces y pasajeros. 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios, 

O B R A P I A 25, H I D A L G O Y C P . 
i mi 2t .in 

Mail Steam Ship Oompany. 
H A B A N A IT N B W - Y 0 2 K . 

L I N E A D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D B H I E R B O , 

capitán P . M, P A I R C L O T H . 

capitán T . S. C U R T I S . 

capitán B E N N I S . 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldráb dt 

dichos puertos como sigue: 
S A L E N D E N E W - Y ' O H K 

l o s s á b a d o s á l a s t r e s de l a t a r d e : 
S A R A T O G A Sábado Junio 4 
C I E N F U E G O S 11 
N I A G A R A 18 
S A R A T O G A 25 

S A L E N D E L A H A B A N A 
l o s j u é v e s á l a s c u a t r o de l a t a r d e 
C I E N F U E G O S Juéves Junio 2 
N I A G A R A . . . . . . 9 
S A R A T O G A . . . . . 16 
C I E N F U E G O S 23 
N I A G A R A 30 

Para más pormenores diriprlrso á la casa conslgnat»-
rla Obrapía 25, a l t o s . — H I D A L G O Y C P . 

Línea entre New-York y Oienfaegos, 
C O K E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D E 

C U B A . 
E l hermoso vapor de hierro 

capitán L . C O L T O N . 
Sale de New York en la forma siguiente: 

D E N E W - Y O R K . 
S A N T I A G O Junio 9 

De Cienfuegos. De S. de Cuba. 

S A N T I A G O Junio, 21 Junio 25 

Pasajes por ámbas líneas & opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 

L Ü I S V . P L A C E , O B R A P I A 25. 
De más pormenores Impondrán sus consignaiarioi 

O B R A P I A 26. H I D A L O O <fc C P . 
X 888 l ? JttU» 

E m p r e s a d e A l m a c e n e s d e D e p ó s i t o p o r H a c e n d a d o s . 
B a l a n c e e n 3 1 d e m a y o de 1 8 8 7 . 

A C T I V O . 

Caja 
PROPIEDAD n.s: 

Terrenos, almacenes, muelles, etc. 
Muebles y utensilios 

CUBDITOS VARIOS: 
Cuentas por cobrar 
Cuentas corrientes 

Seguro de incendio. 
Contribuciones 
Gastos generales.... 

1.435 
29.865 

P A S I V O . 

CAPITAL: 
Acciones emitidas. 
Fondo de reserva. 

Dividendos por pagar 
OBLIGACIONES A LA VISTA: 

Contribuciones 
Ganancias y pérdidas 
Saldo anterior 
Productos 

7.881 
17.605 

$617.239 47 
16.775 68 

173 23 

$622.000 
36.25-1 

$ 771 

82 

60 

15 

$ 9.809 

631.015 

31.300 66 

1.132 72 
1.730 71 

12.235 3tíi 

p 790.224' 20i 

173 

$ 1.061 

18 

23 

11 

$ 658.254 

1.494 

2.807 
2.181 

25.486 

$ 690.224 20} 

290 

771 

$ 1.061 

41 

11 

NOTA.—Quedan existentes en los almacenes do esta Empresa 140 cajas, 46,084 sacos y 1.093 bocoyes azú
car y otros efectos que producirán aproximadamente á su extracción $24,181-64 cts. en oro.—Habana y mayo 
31 do 1887.—El Coutauor, J o a a u í n Ariza.—Vto. Bno.: E l Presidente, F e r m í n de Hendióla. 

• 19 M C854 My 

Gibara.—Sres. Silva y Rodrigue*. 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monósy Cp 
Guantánamo. —Sres. J . Bueno y C " 
Cuba.—Sres. L . Ros y C * 

Se despacha por S O B R I N O S D S H E R R E R A , 
San Pwlro 26, Plaza de L u r . 

In 6 1K-312 

Vapor 
oapítan U R R U T I B K A S C Ü A . 

Este hermoso y rápido vapor hará 

V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a 
g u a y C a i b a r i e n . 

S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los sábados á las seuls de la tai-

de y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos y á Cai
barien lo» lúnes al amanecer. 

R e t o r n o . 
De Caibarien saldrá todos los miércoles directamen

te para la Habana después de la llegada del primer 
tren de la mañana. 

Además de las buenas condiciones de este vapor puro 
pasaje y carga general, se llama la atención de loa gana
deros a las especiales que tiene para el trasporte de ga
nado. 

Desde el próximo viaje que emprenderá este buque 
el día 4 de junio, toda la carga que conduzca para 
Sagua la Grande, será trasportada desde la Isabela 
por el ferrocarril en lugar de hacerlo por el rio como 
se venía efectuando. 

T A R I F A R E F O R M A D A . 
& Cárdenas, á Sagua. á Calbarles 

Viveros y ferretería. 
M e r o a n o í a a - . . , . > . 

$0-20 
,,0-40 

$0-2S 
„0-4« 

$0-20 
,,0-1» 

C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas: Sres. Perro y Cp. 

C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o 
d e l a H a b a n a . 

R E B A J A D E F L E T E S . 
Desde el 19 dol entrante julio se rebajará el flete do 

la piedra en un 50 por 100 y el de los plátanos en 40 
por 10O de la tarifa general. L a fruta envasada se des
pachará como artículo de peso y la lefia procedente 
de Butabanó y con destino á Villai^ueva, á las demás 
estaciones y á los ingenios, se despachará por una ta
rifa considcrablcmenle reducida. E l bono en pacas 
prensado, también gozará de r* bajas notables, y el fle
te del carbón vegetal so reduce en 37^ por 100 Para 
más pormenores pueden pedir detalles los interesados 
en Villanueva y demás estaciones de la compañía. 

Habana, 20 de janio de 1887.—El Admiuistrador 
genornl, A. de ./ÍJ/IRJIO. C 896 8-21 

F e r r o c a r r i l d e l O e s t e . 
A dmínistracion general 

Con motivo de la festividad de San J aan que se ce
lebra en el Calabazar el dia 24 del corriente, esta 
Compañía establecerá en dicho dia tres trenes ex
traordinarios entre éita y aquel pu.iblo y viceversa, 
que unidos á los ordinarios y espooiulcs ya estableci
dos proporcionarán al público seis expediciones de ida 
y otrus tantas de vuelta, conforme al sigaiente itine
rario: 

A S C E N D E N T E . 

Trenes. 

Ord? gral. n9 1 
Eespecial n'.' 8. 
ler. extraord? 
29 idem. 
Especial n9 5. 
3er. extraord9 

Salida do Cristi
na. 

fi mañana. 
8 id. 

12 id. 
4 tarde. 
5.20 id. 
9 noche. 

Llegada á Cala
bazar. 

6.30 mañana. 
8.23 id. 

12.26 tarde. 
4.26 id. 
5.42 id. 
9.26 noche. 

D E S C E N D E N T E . 

Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien: Menéndez. Sobrino y Up. 

S» despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A , 
S A N PKIDR0 26, P L A K A O E LUÍS. 

C 

ALMONEDA PUBLICA, MERCANTIL Y JUDICIAL D E V . 
FERNANDEZ, A CAROO DE VICTOIT SANTURIO. 

Situada en la calle do los Oficios niimero 38, frente á 
la torre de San Francisco 

E l miércoles 22 del corriente de 12 á 1 de la tarde 
se rematarán en esta almoneda por cuenta y órden de 
quien corresponda y cn el estado en que se hallen los 
efectos siguientes: sobre 70 jamones gallegos, 20 cajas 
de latas alcachofas al natural, ÍO cajas de higos de 
Lepe, 6 barriles vino mist» la, 6 cuartos de vino, 10 ca
jas sardina1» en salmuera de á 4 latas y 12 sacos de 
nueces y R0 latan de pimentón de una arroba.—Haba
na janio 18 do 1887.—P.O., Víctor Santurio. 

7590 3-19 

ürlatóbál Colon 2,700 toneladas. 
Hernán Cortés 3,200 ,, 
Ponce de León 3,200 ,, 
E l magnífico vapor 

PONCE DE LEON, 
salió de eate puerto á las 5 de la tarde el 
14 de junio, v ía Puerto-Rico, para 
S a n t a n d e r , 

C o r u ñ a , 
C á d i z , 

M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 

Admite carga general y pasajeros á pre
cios equitativos. Informarán Oficios 20, 

J . M. Avendaño y C*. 
6095 2ñ-2<)Mv 

ANTIGUA ALMONEDA PUBLICiA 
F U N D A D A E N E l , A Ñ O 1 8 3 9 . 

de Sierra y Qomez. 
Situada en la calle del Baratil lo n. 5, esquina 

á Jüstiz, bajos de la L o n j a de víveres. 
E l miércoles 22 del coi riefíte, á las doce, se rema

tarán en esta venduta 24 piezas creüuela blanca con 
2,376 yardas y 96 pit zas con 7,867J yardas dril Crudo 
en el estado en que se ha'len y por cuenta de quien 

| corresponda.—Sierra y Gómez. 7617 2-19 

S u b a s t a d e lew "WA***-* l a o x u u g o . 
C o n s t a n t i e . 

A petición del capitán de la referida barca y con in-
terveocion del Sr. Cónsul de Suecia y Noruega, se re
matará el juéves /3 del corriente á las 12 del dia cn 
os Almacenes de Depósito de la Habana, el casco de 
a referida barca náufraga eu los arrecifes los • clora

dos á 31 millas del cabo San Antonio, cotta Norte; 
con el cargo de azúcar que contenga, sin responder ni 
garantizar á nada. 

E n el mismo dia hora y lugar y por igual disposi
ción se rematarán 29 bocoyes, 3 tercerolas azúcar mas-

i'niulo salvados de la referida barca, afí como tam
bién un lote compuesto de 36 velas, anclas, cadenas, 
cabos, & y otro lote de víveres sobrante del ran
cho de la repetida barca.—Sierra y Gómez. 

7672 3-21 

Llegada a Cris
tina. 

Salida do Cala 
Trenes bazar 

Especial n9 2. 
Idem nV 4. 
ler. extraord? 
OrdV gral. ni 
2V extraordí 
3er. Idem. 

6.57 mañana. 
,10.01 id. 

3.26 tarde\ 
| 4.58 id. 
| 8.26 noche. 
I 4-26 madrugdí" 

, HABANA AND 
Mexican Mail Steam Ship Line 

Los vapores do esta acreditada línea 
S a l e n d e l a S a b a n a t o d o s l o s s á b a 

d o s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e y d e 
£Tew-"Srork t o d o » l o s j u é v e s á l a s 
t r e s d e l a t a r d e . 

L I N E A S E M A N A ! , 
e n t r e N e w - T o r k y l a S a b a n a . 

S a l e n d e N e w - Y o r k . 
M A N H A T T A N Juéves Junio 2 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
M A N H A T T A N 
C I T Y O F P U E B L A 

B a l e n d e l a H a b a n a 

16 
23 
80 

Sábado Junio C I T Y O P W A S H I N G T O N 
M A N H A T T A N 11 
C I T Y O F P U E B L A 18 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 25 

N O T A . 
Se dan boletas de viaje por estos vapores directamen

te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 

lan todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (vía 

Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar
celona en $95 Currency desde New-York, y por los va
pores de la línea W H I T E R S T A E (vía Liverpool, 
hasta Madrid, Incluso precio del ferrocarril en $140 C u 
rrency uesdo New-York. 

Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
loa vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O P A L B -
X A N D E I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 

Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi
dez y seguridad ae sus viajes, tienen excelentes como
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 

Las cargas se reciben en el muelle de Caballería haa-
ta la víspera del día de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brómen, Amsterdam, Botter-
•lam, Havre y Amberes, sus conocimientos directeí. 

Bu* conrignatarion Obrapía náraero 25, 
H I D A L G O y C P . 

1 «89 1 9Julio 

Vapor 

capitán D . A N T O N I O B O M B I . 
S A L I D A . 

Saldrá loa miércoles de cada semana á las seis da It 
¡ardo del muelle de Luz y llegará á Cárdena» y Sagua 
loajuóveay á Caibarien los vlémes por la mañana. 

S B r O S N O . 
Saldrá de Caibarien directamente á las 11 del do

mingo y llegará á la Habana los lúnes por la mañana 
N O T A — K n combinación con el ferrocarril de Zara, 

se doanaohan conocimientos especiales para los parade
ros de'Viñas, Colorados y Placetas 

O T i t A . — L a carga para Cárdenas aólo se recibirá ol 
dlade salida, y junto con ella la do los demás pnntoa 
hasta las dos de la tarde. 

Se despacha á bordo é Informarán O'Beluy n. 50 
On 804 1-Jn 

EMPRESA D E VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D B L A S A N T I L L A S 

Y T B A S P O B T E S M I L I T A B E S 
D E SOBRINOS D E H E R R E R A . 

vapor M A N U E L I T A Y MARIA, 
c a p i t á n D . J o s é M a r í a V a c a . 

Este rápido vapor saldrá de este puerto el día 26 de 
junio, á las 12 del dia, para loa de 
N u e v i t a s , 

P u e r t o - P a d r e , 
G i b a r a , 

M a y a r í , 
B a r a c o a , 

G u a n t á n a m o y 
C u b a , 

C O N S I G N A T A R I O S . 
Kuovitaa.—Sr. D . Vicente Rodrlguee. 
Puerto-Padre.—Sr, D. Gabriel Padrón. 

ocieMes 
UNION CLUB 

Por acuerdo de la Directiva de 17 del corriente se 
convoca á los señores socios propietarios y fundadores 
para la Junta general ordinaria que ha de celebrarse 
el miércoles 29, á la una de la tarde en el local de la 
Sociedad.—Habana, 18 de junio de 1887.—El Secre
tario, L i n o Martínez. 

UNIOlT CLUB 
Por acuerdo dé la Directiva de 17 del corriente se 

convoca á los señores socios propietarios y fundado
res para la Junta general extraordinaria quo hade 
celebrarse el miércoles 29, á las dos de la tarde en el 
local de la Sociedad.—Habana, 18 de junio de 1887. 
— E l Secretarlo, Lino Martínez. 

O R D E N D E L D I A . 
Discusión y aprobación de los nuevos Estatutos y 

Reglamenta 773» 8-22 

6.33 mañana. 
9.38 id. 
3 tarde. 
4.27 id. 
8 noche. 

I 4 madrugd? 
E l precio de pasnjo para los extraordinarios se co

brará por la tarifa general, no recibiendo equipejea 
en dichos trenes—Habana, junio 18 de 1887.—El A d -
minlstrador general, J . N. Odoardo. 75̂ '* 6 19 

COMISION DE ACCIONISTAS 
y Acreedores del Banco y Almacenes 

de Santa Catalina, 
Por acuerdo de esta Comisión y consecuento al ce

lebrado cn la .Junta General de accionistas de la Com
pañía de Almacenes d'í Depósito de Santa Catalina en 
Junta de veinte y cuatro da Marzo dltiiuo y no habien
do tenido efecto la que debió celebrarse en- treinta deí 
pasado Mayo, se convoca por segunda y éUhua vez á 
los seBores tenedores de cédulas hipotecarias á l i J u n 
ta que habrá do celebrarse á los doce dei dia veinte y 
siete del actual, en la callo Empedrado n. 16, ¡.ura 
que verifiquen el nombramiento de tfea. de dichos.tór 
nedores de cédulas que en unión de los tre - aouiuji.stas 
en aquella Junta elegidos procedan á fij.r, el orden y 
forma de obtener cn el más br€ve térnúüo la Svducion 
de dichos créditos. 

Se advierte á los señores concurreules que deben 
llevar una factura de los números de las obligaciones 
que poséen y dcjaila lirniüdu en poder del Mf-cretario 
para el caso de llegar á un acuerdo que sea válido ese. 

Habana 8 d© Junio de 1887.—El Vocal Secretario, 
Uáiximo Dubouchei y Mendive 

un 077 8-18 
Compañía de Almacenes de Depósito 

de la Habana. 
E l Sr. Presidente accident d de esta Compañía de 

Almacenes de Depósito de la Habana, Sr. D. Narciso 
Gelats, por acuerdo de la -Junta Directiva tomado en 
sesión del 7 del corriente, se ha servido disponer se 
convoque á los señort s accionistas á Junta general 
extraordinaria para el dia 19 d^ ju io próximo á laa 
doce del dia, en el escritorio de esta Compañía, situa
do en sus nuevos Almacenes calle de los Desampara
dos entre Damas y San Ignacio, pai :i proceder á la 
elección de Presidente de la Corapañl i en virtud de 
la renuncia que de diuho cargo lia presentado el exce
lentísimo Sr. Conde de Casa M re 

Habana, U de junio de 1887 — E l Secretario, F e r 
nando de Castro. Cu. 865 15 1-1 J 

Compañía de Seguros Mútuos contra 
incendio. 

Para contiauar la sesión de la Junta general comen
zada el 13 del pasado mayo, invito por este medio & 
los Sres. sócios para que se sirvan concurrir á laa ofi
cinas de la Compaftía. que están situadas on la casa 
n. 46 de la calle del Empedrado, á las\'¿ del dia 23 del 
mes corriente, on cuyo di i tendrá efecto la sesión con 
cualquier número de ellos que asistí y serán válidos y 
obligatorios los acuerdos que se adopten. 

Habana, 7 de junio de 18-Í7 — E l Presidente, Mi-
guel García Hoyo. Cn 863 8-14 

Sociedad anónima industrial Minas de 
Cobre San Fernando y Santa Rosa. 

E l dia 29 del corriente, á las doce del mismo, y en 
los altos de la casa Monte n. 2, que tiene su entrada 
por la de Zulueta, tendrá efecto la Junta general ex
traordinaria acordada el dia 30 de mayo último. 

E n ella se tratará, primero del norobramiento déla 
„ unta Directiva, después do si debe ó no modificarse 
el artículo 2? de los Estatutos y por último de los pro
yectos que se dejaron en suspenso en la referida últi
ma Junta ordinaria. 

L o que se hace saber por este medio para conoci
miento de los accionistas á quienes se les suplica la 
asistencia. 

Habana, 19 de junio de 1887.—El Presidente Inte-
10, Jesús A£? Trillo. 

7657 l-20a 6-21d 

C o m p a ñ í a d e C a m i n e s de H i e r r o 
de l a H a b a n a . 

R A M A L D E G U A N A J A Y . 
^Rebaja de fletes. 

Desde el dia 1? del entrante julio se rebajará en un 
33 por 100 el flete de los artículos de peso no especifi
cados; se reducirá á cuatro centavos por pié cúbico el 
le los artículos de volúmen no especificados; se reba
jará á $1.50 el flete de la pipa de vino, y en un 33 por 
100 el flete del tabaco en rama. E l flete de los muebles 
bateas, sillas y sillones en un 20 por 100 y el de la ma
dera de cedro y dura cn un 50 por 100, cuando la car
ga se haga por el remitente. E l flete del carro de maíz 
queda reducido á $3-50. Todas estas reducciones ton 
aplicables á los transportes entre Villanueva y las es
taciones del ramal de Guanajay y vlce-versa. Losfle-
tes de estas estaciones á las del Tronco situadas mas 
allá de Rincón y vlce-versa serán los que correspon
den al número de tramos como si los trenes del Tron
co y del ramal combinaran en el Rincón. 

Habana, 20 de junio de 1887.—El Administrador 
general, A . de Ximeno C 894 18-21 

C o m p a ñ í a de C a m i n o s d e H i e r r o 
d e l a H a b a n a . 

B I L L E T E S D E A B O N O . 
Los billetes de abono que expende esta Compañía, 

serán de 1?, 2? y 3? clase, sin limitación de tiempo, y 
válidos, no solo para el abonado sino para sus fami
liares y acompañantes. Las rebajas serán de 35, 40, 
45 y 50 oro, según se tomen, 6, 12, 24 6 36 billetes. 
Estos nuevos abonos estarán de venta en Villanueva 
desde el 5 de Julio próximo. 

Habana, 20 de Junio de 1887.—El Administrador 
General, A . de Jimeno. Cn 895 8-21 

D E ANIMALES Y PLANTAS 
DE LA 

I s l a de Cuba, 
L a Junta Directiva, en sesión extraordinaria del día 

16 de loa corrlentea, acordó, con arreglo á lo que de
termina el artículo 20 del Reglamento de esta Socie
dad, celebrar Junta General el 26 de la misma fecha, 
con objeto de elegir al Presidente que ha de ocupar la 
vacante, qne por renuncia del Sr. Vülarraza, ha ocu
rrido; así como para tratar de otroa partlcularea de 
Importancia. 

Por estos motlvoa, cito & todoa loa aeñorea sócioa 
para que concurran á dicha aealon en el citado día 26 
á la una de la tarde, en el local que ocupan laa oñcinaa 
del Asilo L a Misericordia, Bernaza62. 

Habana, Junio 17 de 1887.—El Secretarlo General, 
J o e é B o m t r o Cuyás. 

7592 la-18 7d-19 

muí 
AV I S O . — E N E S T A F E C H A Q U B D A N U L O Y 

sin efecto el poder general que conferí eu 11 de 
noviembre de 188-1 ante D. Alejandro Núñcs de V I -
llavicencio al Excmo. Sr. D. José do OaturlH y Rojas, 
quedando muy satisfecho del buen uso que ha hecho 
con dicho poder y dejándole en su buena opinión y 
fama, así como tambicu quedan sin ofecto cualesquie
ra otro* poderes que con el mismo hubiese cooferido & 
otras po- sonas, dejándolos en su buena opinión y fa-
ma._rfabana, junio 21 de 18%7.—Eiuardo Catar la 
y Itojas. 7716 „ 5-22 

A V I S O 
Herm Leonhardt ha trasladado su escritorio de C u 

ba 33 al n. 53 de la misma calle entro Lamparilla X 
Amargura. 7ti99 4-22 

Gremio de Mecánicos de la Habana 
S E C R E T A R I A . 

De órden del compañero Presidente, cito á todos' 
os agremiados para la Junta general de elecciones 

que tendrá efecto á las once de la mañana del dia 26 
en el Círculo de Trabajudores, Dragones esquina á. 
Campanario. 

Advertidos, que según el artículo 34 del Reglamen
to dicha junta tendrá validez, con el número que con
curran por ser segunda citación.—Habana, junio 20 
de 1887.—El Secretario. 7725 4^22 

B A T A L L O N D E I N G E N I E R O S . 
Debiendo efectuarse en la Oficina del Detall de ea

te Batallón, sita en el Cuartel de Maderas, á las 9 do 
la mañana del sábado 25 del actual, la subasta para 
el suministro y arriendo de la cantina del mismo, por 
término de dos años; ae anuncia al público para cono
cimiento de los señores contratistas que deseen tomar 
parte en la licitación concurrirán á dicho local en el 
dia y hora que se señala, donde en pliego cerrado quo 
entregará á la Junta hará sus proposiciones; pudiendo 
pasar á todas las horas del dia por la expresada ofi
cina, donde se encuentra de manifiesto el pliego do 
condiciones: entendiéndose que será de cuenta del qne 
se le adjudique como mejor postor el Importe del pre
sente anuncio. 

Habana 20 de Junio de 1887.—El Jefe del Detall , 
L i a s Chinchilla. C n 898 4-21 

C u e r p o d e O r d e n P ú b l i c o . 
Debiendo adquirir este cuerpo setecientos ochenta 

vainas de sable bayoneta, se convoca por el presento 
á los Srea. Contratlstaa que deseen facilitar dicha 
prenda, para que en el día 30 del actual entreguen 
los pllegoa de condiciones y tipos arreglados al modelo 
que existe do manifiesto en la oficina del Detall del 
Cuerpo, ante la Junta Económica que se reunirá en 
la oficina principal, alta en la calle de Cuba n. 24 & 
laa doce del citado día, teniendo entendido que el plie
go de condlclonea exlate de manifiesto en la ya men
cionada oficina del Detall, sita en el mismo punto, y 
que el Contratlata á quien se adjudique la contrata, 
debe aatlsfacer á la Hacienda el medio p g de su i m 
porte con máa el de este anuncio. 

Habana 20 de Junio de 1887.—El Capitán Comi~ 
slonado, Manuel Novqa. C 897 10-21 

Empresa de Fomento y Navegación 
del Sur. 

D e órden del Sr. Presidente, cito á loa Sres. accio
nistas de la misma para la Junta general que se cele
brará el 22 del actual, á l a u n a d é l a tarde, cnloaaltoa 
de la casa calle de loa Oficios n. 28, oficinaa do la E m 
presa: advlrtlendo que loa acuerdos que en ella se to
men tendrán debido efecto y cumplimiento. 

Habana, junio 18 de 1887.—El Secretario. 
Gum 1-15» 3-19* 

Grnardia Civil de la Isla de Ciiba. Coman
dancia de la Jnrisdicoion de la Habana. 

Anuncio . 
Dispuesto por el Excmo. Sr. Director General del 

Instituto ae abra con carácter de permanente la com
pra de caballea para cubrir las diez y seta vacantes 
que exlaten en la actualidad en la Comandancia y laa 
que ocurran en lo sucesivo, se hace público para quo 
loa que deseen enagenar alguno lo presente ante l a 
Junta, nombrada al efecto en esta casa-cuartel, B e -
lascoaln 50, desde el 27 del corriente en adelante do 
ocho á diez de la mañana, excepto los días festivos, 
en la Inteligencia que los cabaUos que se presenten 
han de tener la alzada mínima, siete cuartas dos dudoa 
páralos que ae adquieran para señorea jefesy oficiales 
y siete cuartas para loa inividnoa de tropa, con anchn-
raa bien proporcionadas, qu» no tengan ménes de cua
tro añoa de edad ni excedan de siete, que sean de mar
cha natural del país, bien domados, mansos y sin resa
bio, sin defectoa naturalea ni adquiridos y que no seaa 
de pelos blancos ni gallados. 

Habana. 18 de .innio de 1887—El ler. Jefe, MmV* 
faBtmMsmli* 8-21 

/ 
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M Á R T E S 21 D E J U N I O D E 18-87. 

Una cuestión de interés público. 
No hace machos días que con motivo de 

u n suelto de nuestro colega E l P a í s t i tulado 
¿<üna amenaza de muerte," en que reprodu
c ía otro de E l Espirituano de Sanct i -Spí r i -
tua referente al criterio establecido por la 
Hacienda para el cobro de la contribiicion 
aobre el ferrocarril que corre desde las T ú -
nas de Zaza á dicha ciudad, expusimos, se
g ú n informes que h a b í a m o s procurado, las 
xeglas establecidas para la respectiva i m 
posición á las l íneas férreas pertenecientes á 
sociedades anón imas y á las de propiedad 
particular. Este fué el exclusivo objeto de 
nuestra rép l ica contenida en el D IAKIO do 
3 1 del mes anterior, sin qne nos met iésemos 
á prejuzgar la cuest ión, n i ménos á defen
der la conveniencia y la equidad de medi
das que agobiaban á empresas tan út i les 
t an atrasadas como la del ferrocarril de que 
se trata. Una cosa es restablecer como me 
ros cronistas los hechos legales para demos 
t ra r que las referidas exacciones no era n 
arbitrarias, y otra muy diferente remachar, 
por decirlo así, el clavo defendiendo su con 
veniencia, respecto da empresas que así por 
su objeto como pojj la s i tuación angustiosa 
en que se encuentran, merecen toda consi 
deracion. 

Esto no lo ha hecho n i podr ía hacerlo en 
el suelto citado el DIARIO DE LA MARINA 
sin faltar á sus antecedentes, puesto que 
siempre ha defendido con calor los verda 
deros intereses del país , y no tiene encargo 
especial de defender los de la administra 
cion, por m á s que así lo insinúe con escaso 
comedimiento E l Espirituano al replicar á 
nuestro citado suelto con otro suyo de que 
tenemos noticia por haberlo reproducido E l 
P a í s en su número do antes de ayer. Pres 
cindiromos de los términos en que so dirige 
á nosotros el colega de Sanct i -Spír i tus y de 
las frases poco benévolas que emplea en su 
rép l ica y le manifes tarémos del mejor modo 
posible que no necesita esforzarse tanto 
para convencer á un convencido, agre
g á n d o l e que desde el momento mismo 
en que examinamos con algun deteni
miento la cuest ión suscitada por él nos 
persuadimos de que, aunque legal, no 
era equitativo el criterio establecido por la 
Admin i s t r ac ión , en cuya vir tud resultaban 
gravadas considerablemente y mucho más 
que otras empresas ferrocarrileras que v i 
ven con cierto desahogo las muy pobres y 
muy angustiadas de propiedad particular. 
E n este sentido lo hicimos presento en al
gunos centros oficiales, y tuvimos el gusto 
de sabor que se abrigaba el propósi to de es 
tudiar el asunto, y adoptar otro criterio 
m á s en armonía con la equidad que en úl
timo resultado es la forma do la justicia en 
la aplicación á las manifestaciones de la v i 
da económica y administrativa. 

Hemos insistido privadamente en estos 
consejos, no sólo en favor del ferrocarril do 
las T ú n a s á Sanct i -Spí r i tus , sino t ambién 
de otras v ías quo se encuentran en el mismo 
caso; y ahora que la cuestión vuelve á la 
esfera de la publicidad, d i rémos muy alto 
que es en extremo conveniente adoptar una 
resolución, en el sentido que llevamos ex 
puooto, y ©xoitarómoo á l a intendencia Ge 
neral y al Gobierno General de la Isla con 
el propio objeto. Siempre hemos opinado, 
y en las circunstancias presentes nos adhe 
rimos con mayor fuerza á nuestra opinión, 
que el fisco debe conciliar sus intereses con 
loa públicos y privados por conveniench 
propia, evitando secar las fuentes de la r i 
queza y atacar al capital , cuando las re
glas m á s vulgares de la t r i bu tac ión exigon 
que esta solo gravo á las utilidadea. Abo 
ra bien, si como asegura E l Espirituano (y 
es cosa notoria) el ferrocarril de las T ú n a s 
se encuentra on' tan estrecha s i tuación que 
ha tenido que suprimir tres expediciones 
gemanalea para disminuir en parte el déficit 
anual que'viene experimentando, no obstan 
te su económica adminis t rac ión, es claro que 
la imposición de 10 centavos sobre cada 
metro lineal, no sólo desmembrar í a gran 
demente su capital, sino que acabar ía por 
extinguirlo. 

Dura ea ciertamente la imposición de un 
tanto por ciento sobre las utilidades aquí 
donde son contadas las empresas ferrocarri
leras que las realizan, y ménos todav ía las 
que las obtienen de alguna consideración: 
pero el hecho es que si las que las tienen 
t r ibu tan en proporción á dichas utilidades, 
y ai estas no*existen, no t r i bu t a r án . A l con
trario, las empresas de propiedad particu
lar, gravadas con una imposición de 10 cen
tavos por cada metro lineal, t r ibu ta rán 
siempre, tengan ó no utilidades; y si léjos 
de tenerlas experimentan pérdidas , en este 
caso perece rán sin remedio, lo cual es i n 
justo y contrario á toda regla de equidad en 
lo político, lo administrativo y lo económi
co. Es, pues, urgente que nuestras Prime
ras Autoridades adopten un criterio más 
equitativo que el existente, respecto de es
te asunto: si mién t r a s la Ley de presupues
tos preceptúe que han de contribuir con al

guna cuota loa ferrocarrilea, au t r i bu t ac ión 
debe aer la misma para los de propiedad 
particular que loa explotadoa por aocieda-
des anónimas . Así de sapa rece rá una desi
gualdad inconcebible, contraria á la jus t i 
cia y á la lógica. 

Con lo dicho creémos que se t ranqu i l i za rá 
nuestro colega E l Espirituano. Y como ya 
indicamos en un principio qtíe pensábamos 
prescindir de los términos de su réplica, 
prescindlrémos t ambién de una cuestión ya 
muy añeja que trae á cuento con el desig
nio, que no ha logrado por cierto, de mor
tificarnos. Se t rata de si el DIARIO es 
"ministerial de todos los miniaterios." Se 
mojante vulgaridad ha sido ya rectificada 
hace años y repetidaa veces, demoatrando 
al explicar y definir nuestra acti tud políti 
ca respecto de los sucesivos Gobiernos de 
la nación, que el DIARIO es todo lo contra 
rio de lo que significa esa frase, llevada y 
traida án tes do ahora y de la cual ya casi 
nadie ae acuerda. E l DIARIO de lo que se 
ufana ea de representar loa intereses gene 
rales del país y do procurar constantemen
te sus adelantos morales y materiales en 
todas las legitimas manifestaciones de eu 
vida, Respecto de los Gobiernos, sean de 
esta ó de la otra filiación, que representan 
el poder de la patria española, la actitud 
del DIARIO ha sido siempre la del acata 
miento y el respeto; y ahora que parece 
como que aquí todas las ideas se subvierten 
y ee relajan los lazos do toda disciplina 
nuestra adhesión es más estrecha, puesto 
que fuera de la sombra que proyectan los 
Poderes públicos de la nación, no hallamos 
garan t í as de paz, de órden y de progreso 
para esta tierra. 

Tránsito de carruajes. 
Por la Alca ld ía Municipal de esta ciudad 

recibimos lo siguiente: 
Dado cuenta al Excmo. Ayuntamiento 

en cabildo ordinario de 16 del actual con la 
instancia de D . Juan Azcue, propietario del 
teatro denominado de "Alb i su , " como asi
mismo con los informes del Director de 
Obras Municipales, y el del Sr. Ponente de 
la Comisión de Policía Urbana, sol ic i tándo
se por aquella que durante las horas en que 
tienen lugar laa funciones en dicho teatro, 
quede interrumpido el t r áns i to de vehícu-
os de todas clases por junto á la acera que 

da frente al mismo, á fin de atenuar en al
gún tanto el grande y molesto ruido que a-
quellos ocasionan; la Excma. Corporación 
en su consecuencia acordó: que quede i n 
terceptado el t r áns i to de vehículos de to
das clases durante las horas de función en 
la forma propuesta por el indicado Director 
de Obras Municipales y Ponente de la Co
misión, y es la siguiente: 

Los carruíjjea que en dichas horas ten
gan quo entrar cu la parte de la ciudad 
conocida por iustramuros, á excepción de 
las bombas y material rodante del servicio 
de incendios, lo verif icarán por la prolon
gación de la calle de la Obrapía , doblando 
á la izquierda ó sea hacia el Norte por la 
calle del Monserrato, bien para continuar 
por esta calle ó para seguir la de Obispo, 
Los carruajes que por la calle de O'Reilly ó 
Monserrato se diri jan del antiguo in t ra-
muro, lo h a r á n por la acera opuesta al tea
tro de Albisu ó sea por la Norte, donde se 
alinea la fábrica de Zuiueta para continuar 
después á voluntad ó á la derecha ó á la iz
quierda de la calle de este nombre; de mo
do quo la cuadra de la calle del Obispo en
tre laa de Monserrato y Zuiueta, será du
rante las horas que celebre funcionea el 
dicho teatro (ocho á once y media de la 
noche) calle de SALIDA. 

Lo que en cumplimiento de dicho acuerdo 
se hace público por este medio para inte l i 
gencia general y observancia de lo man
dado. 

Habana, junio 15 de 1887.—P. S.—Pablo 
de Tapia. 

Vapor-correo. 
Ayer 20 salió de Santander, con dirección 

á esta y escalas en la Coruña y Puerto-Ri 
cr, el vapor Ciudad de Santander.—Con 
duce 7 individuos de tropa. 

EIJubileo de la Reina Victoria. 
Muchos y muy curiosos son los pormeno-

es que contine el telegrama de nuestro ser
vicio particular que recibimos hoy, relativo 
á la solemnidad efectuada ayer, lúnes, en 
Lóndros, con motivo del quincuagésimo a-
niversario de la proclamación de la Reina 
Victoria, como Soberana de la Gran Breta
ña . E l acto, que ha tenido resonancia en 
todas las posesiones inglesas del antiguo y 
nuovo mundo, ha revestido una grandiosi
dad desusada y sin precedentes, según d i 
ce el telegrama, en la historia de Inglate
rra. Entre los monarcas que asistieron á 
la fiesta régia se cuentan los de Bélgica, 
Dinamarca y Grecia, el Pr ínc ipe Imperial 
de Alemania, los infantes españolea D . A n -
oio y Da Eulalia, y mul t i tud de Príncipes, 
grandea duques y personas de alto rango 
La casa real de Inglaterra eatá l igada, co
mo es sabido, por la unión de algunos do 
ana miembros, con las do Alemania, Dina 
marca y Rusia. 

No tenemos para qué repetir lo que en 
otro lugar se dice respecto du semejante 
fiesta; pero sí nos harémos cargo da una 
noticia que encontramos en uno do los máa 
rocientea números áol Memorial Diplomá 
tico de Par ís y que tiene innegable impor 
tancia polít ica. Supone el citado periódi 
ca que al encontrarse en Lóndres reunidos 
tan crecido número de altos peraonajea de 
todoa los paísea del mundo civilizado, el Go 
bierno br i tánico y la diplomacia ae esforza 
rán por t ra tar del arreglo pacífico de laa 
gravea uuo&tiouoa i n t & r u a o i o n a l e a pendion 
tes, en cuyo número entran las de Egipto 
Bulgaria y la l imitación de las frontera 
afghanes. 

E l periódico á quo nos referimos dice que 
no se ce lebra rá una conferencia formal á ebte 
propósito, pero que la reunión se efectuará 
porque eatá do antemano acordada y dis 
puesta entre lord Salisbury y la mayor par 
te de loa Gabinetes europeos. A ser esto 
cierto, y no tenemos por qué dudar de la 
aseveraciones del Memorial Diplomático, 
á conseguirse el arreglo pacífico de esas 
cueationee, se rá doblemente fausto y me 
morablo el jubileo do la Reina Victoria 
porque pondrá té rmino á cuestiones enojo 
sas y p r e ñ a d a s de dificultades, que hace 
tiempo ae miran como una perenne amona 
za á la paz de Europa, 

Sorteos de la Real Lotería. 
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LAS AVENTURERAS DE PARIS 
POR 

Emilio Richebonrg y E . de Lydeu. 
( C o n t i n ú a . ) 

L a revelación de Ormesaon cambió inme
diatamente sus buenas disposiciones. Ya no 
pod ía penetrar la piedad en su corazón. Lo 
quo a ú n a u m e n t ó su inmoderado deseo de 
venganza, fué que, á la vez que el ódio, bro
t ó el amor en su pecho. ¡Contradicción ex
t r a ñ a ! Cuando sólo quer ía vivir para el ódic 
y l a venganza, h a b í a n bastado algunas pa 
labras vertidas por loa labioa de un l iber t i 
no para encender en su alma un sentimien
to de afecto y de ternura. 

A la vez que combinaba fr íamente todas 
laa probabilidades de éxi to en su lucha con 
t r a Gas tón , complacíase en evocar la imá-
gen y el recuerdo de León de Orea. 

Su imaginación novelesca reveat ía al j ó 
ven con todaa laa ventajaa fíaicaa y todas laa 
perfeccionea morales. Su in tervención en los 
proyectos de Gas tón para combatirlos, el 
in te rés que hác ia ella hab ía mostrado, su 
visita á la boardilla, todo este conjunto de 
circunatanciaa fueron para Luiaa razonea 
auflolentes para elevar un pedeatal á la ge-
neroaidad y nobleza de aentimientos de 
L e ó n de Orea. 

Y estos h a l a g ü e ñ o s pensamientos exalta 
ron en tan alto grado au amor propio, que 
l legó haata á decirse que t a l vez, al condu
cirse así , obedecía Orea, sin sospecharlo, á 
los primeros impulsos de un amor latente. 
Y la i lus ión le pa rec ió tan grata, que se a-
b a n d o n ó á ella con embriaguez. 

Estos fenómenos paicológicoa pueden pa
recer e x t r a ñ o s ; pero cataban juatificadoa por 
l a s i tuac ión especial de Cista. Atormentada 
por l a necesidad de rehabilitarse á sus pro
pios ojos; y deseosa do encontrar en ella un 

E l Sr. Marqués de Gaviria, nuestro dis 
tinguido amigo. Administrador general de 
Rentas Estancadas y de Loterías , nos ha 
remitido el plan de los Sorteos quo so cele 
b r a r á n el próximo año económico de 1887 á 
88. Serán estos 30, de ellos 2 extraordina
rios, constando los 28 primeros de 14,000 
billetes divididos en fracciones de cuadragé 
simos, y compuestos de 1 premio de 100,000 
pesos, otro de 40,000, otro de 20,000, otro 
de 10,000, 10 de á 2,000, 564 de á 400, 9 
aproximaciones do á 400 á los restantes nú 
meros de la decena del premio mayor y 2 
de igual suma al número anterior y poste
rior al segundo premio. 

Loa 2 sorteos extraordinarios se compon
drán de 13,000 billetes al precio de 200 pesos 
cada uno, siendo los premios los siguientes: 
uno de 800,000 pesoa, otro de 200,000, otro 
de 100,000, otro de 40,000, 2 de 20,000, 4 
de 10,000, 20 de 2,009, C63 de 1,000, 9 apro-
ximacionea de á 2,000 á loa reatantea n ú m e -
roa de la decena del premio mayor y otras 9 
de á 1,000 á loa correapondientea al segun
do premio. 

E l público tiene la ventaja de que en unos 
y otros sorteos los billotea se hallan d iv id i 
dos en 40 fraccionea. Otro día publ icarémos 

la sección correspondiente el referido 
plan. 

Monnmento en honor del general Prim. 
E l Diario de Barcelona ha publicado en 

su número del 27 de mayo lo siguiente: 
Con un día muy desapacible se inauguró 

ayer el monumento levantado en honor del 
general Pr im en el Parque y jardines de la 
Cindadela. Para concurrir al acto llegó por 
la m a ñ a n a en el tren expreso de Madr id el 
hijo del difunto general,^que fué recibido en 
la estación por el Sr. Alcalde y una comí 
aion del Excmo. Ayuntamiento y por varioa 
voluntarios catalanes. E l duque de los Cas 
tillejos fué conducido á la fonda de las Cua 
tro Naciones en un lando acompañado del 
Alcalde. A uno y otro lado del coche iban 
en fila varios voluntarios, siguiendo d e t r á s 
el resto de los que hab ían ido á la es tación 
Preced ían al carruaje dos guardias munici 
palos montados. 

L a comitiva oficial, si bien salió con pun 
tualidad, án tes de las cuatro de la tarde, 
de la Casa Consistorial, t a r d ó cerca de ho 
ra y media en llegar al Parque. Iban en el 
acompañamien to representaciones de varias 
sociedades y de distintas corporaciones del 
ejército y marina, del bata l lón de veteranos 
y el cuerpo consular, abriendo la marcha 
loa voluntarios de la guerra de Africa, via-
tioudo muchos el mismo uniforme que l le
varon en aquella c a m p a ñ a y la corbata con 
la sortija de plata de Nuestra Señora de 
Montserrat que ae les en t r egó el dia del 
embarque. 

Así los que iban de uniforme como loa que 
vest ían de paiaano, llevaban barretina y la 
cruz de la campaña de Marruecoa. Uno de 
ellos vestía el uniforme de oficial del citado 
cuerpo de voluntarios. Todos llevaban ban
deras en la mano y una corona con cintas 
de los colores españoles que depositaron en 
el monumento. Concurrieron t ambién á la 
inaugurac ión la Real Audiencia con el pre
sidente, la Diputac ión provincial y el Ayun
tamiento con el Alcalde, á cuyo lado iba el 
hijo del general Pr im, que vest ía uniforme 
de comandante de húsa res de la Princesa, 
ol Capi tán General de Ca ta luña y el Alca l 
de do Reus, y una comisión de su Ayunta 
miento precedida de los maceres. Estos lle
vaban unas hermosas mazas do plata. 

Con dificultad pudo la comitiva encon
trar sitio en el espacio reservado, pues la 
mul t i tud de gente que ae h a b í a aglomerado 
allí, rompió la valla de la parte del paseo 
de los tilos é invadió el local, siendo inefi
caces los esfuerzos de los municipales para 
evitarlo, y haciéndose preciso para conte
ner el empuje que armase bayoneta la t ro
pa del regimiento de Almansa, n ú m . 18, 
q u e c o u música y b a n d e r a d a b a ol p i q u e t e 
de honor. Lo mejor que pudieron ocuparon 
las autoridades la tr ibuna que al objeto 
habían dispuesto los adorniataa hermanos 
Vilanova. 

Leyóse el acuerdo del Ayuntamiento pa
ra erigir el monumento, el acta de la colo
cación de la primera piedra y el acta acor
dando que la inaugurac ión se verificase el 
dia aniversario de la firma de la paz con el 
imperio de Marruecos. En seguida el Alca l -
da hizo señal para que se descubriese la ea-
tíítua, como así se hizo, resonando nutridas 
palmadas y echándose á volar palomas. En 
este momento el Sr. Alcalde dirigió al pú 
blico algunas palabras, quo por causa de la 
confusión que allí h a b í a oyeron muy pocos 
concurroutes. En seguida la banda munici
pal, que con la del batal lón de veteranos 
hab ía formado parte del acompañamiento , 
tocó la cuarta parte de loa rigodones béli
cos Los nets del Almogavars, que Clavé 
compuso como recuerdo de la c a m p a ñ a do 
los voluntarios catalanes. 

En el pedestal del monumento hay doa 
bajo-relieves en bronce que recuerdan la 
mencionada campaba, y doa lápidaa. L a 
una dice "Barcelona á P r im" y en la otra 
recuerda el Ayuntamiento que, aiendo el 
general Pr im presidente del Consejo de m i 
nistros, ol gobierno cedió los terrenos de la 
Cindadela para Parque y jardines. Se en
t regó después á varios voluntarios la can
tidad ofrecida por el Ayuntamiento, y re
gresó la comitiva á la Casa Consistorial por 
las calles anunciadas. Para salir la gente, 
en especial los convidados, hubo t ambién 
mucha confusión, viéndose algunos obliga
dos á derribar la valla de la Exposición 
para que la mu l t i t ud no aplastara entre laa 
sillas á laa señoras . 

Según se nos ha manifestado, á los vo
luntarios que ayer no recibieron en el acto 
la cantidad ofrecida se lea e n t r e g a r á hoy 
en la Casa Consistorial, y a d e m á s se entre
g a r á á todos la parte correspondiente del 
remanente de la suscricion que se abr ió en 
1859 á favor de dichos voluntarios, que han 
sido estos d ías objeto de la curiosidad ge
neral. 

de 
El Sr. Cánovas del Castillo 

en la Academia de Bellas Artes 
San Fernando.* 

Un diario madr i leño del 30 de mayo p ró 
ximo pasado publica los siguientes porme
nores acerca de l a recepción del insigne es
tadista en la Academia de Bellas Artes: 

Ante un público numerosísimo y tan ilus
trado como distinguido en todas laa esferas 
sociales, en el que sobresal ían hermosas y 

aliado contra Gastón, todo lo juzgó posible. 
Lanzada de esta suerte en pleno ideal, el 
sentimiento que experimentaba hác ia Orea 
adquirió en breve las proporciones de una 
pasión irreaiatible. 

Debemoa decir, no obstante, que eate vio
lento amor, nacido tan ráp idamente , máa 
que en su corazón se albergaba en su cabe
za. Intentaba, en efecto, amar más de lo 
que amaba realmente. Su afecto no se t ra
ducía aún sino por aspiraciones ideales, por 
una efervescencia que flotaba en las regio
nes del platonismo. Soñaba con proteger á 
Orea: hubiera querido que fuese pobre y 
desgraciado para poder consolarlo. Com
prendía que sacrificarse por él consti tuir ía 
una inmensa ventura. Pero Orea era rico y 
debía aer feliz. No veía la poaibilidad de 
aerle úti l algun día. 

No obatante, penetróse de la idea de que 
no podía ser ex t raña á Orea, y que, por res
peto á sí misma, por pudor inspirado en sus 
secretos sentimientos, debía más que nunca 
mantener á distancia al conde de Rostang. 

Esta vez Gas tón nada ten ía ya que espe 
rar; ae le arrebataba definitivamente toda 
eaperanza de perdón. 

Entregarse á él, ahora que pensaba en 
Orea, hubiera sido á sus ojos una monatruo 
aidad máa grande, una acción máa vergon 
zoaa que la cometida al abandonar á au ma 
dre y sus hábitoa de trabajo, tanto para dar 
aatisfaccion á au vanidad, á au necesidad 
de lujo, como para arrancar á los suyos de 
los horrores de la miseria. 

Antea de amar á Orea, primero que en
tregarse á Gastón, hubiera sido capaz de 
matarle; á la sazón, m á s bien ae h a b r í a ella 
matado. 

Sin embargo, la paaion del conde llegaba 
á loa úl t imos límites del frenesí. 

Habituado á no encontrar sino mujeres 
fáciles y preaurosaa de ag1" i darle, sent ía 
por vez primera, loa deT : ui-Urert ardorea 
del deseo no satisfecho. 

elegantíaimaa señoras , que por completo 
ocupaba loa anchos salones de la Real Aca
demia de Bellas Artes de San Fernando, se 
verificó ayer tarde, á las dos en punto, la 
públ ica y solemne recepción como académi
co de número en aquella docta corporación 
ar t í s t ica del ilustre hombre de Estado, in
signe literato y orador profundísimo y cien
tífico, D . Antonio Cánovaa del Castillo, que 
viene á pertenecer así á cuatro reales aca
demias. 

Ocupaban la mesa oresidenoial el direc
tor Sr. Madrazo (D. Federico de), que ves
t ía de frac, con la banda de Cárlos I I I , el 
cual tenía á su derecha al director de la 
Española , señor conde de Cheste, que vest ía 
t ambién de frac, con la cruz de Calatrava 
al pecho; al secretario general Sr. Avales, y 
al bibliotecario Sr. Madrazo (D. Pedro de); 
y á la izquierda al ex-ministro de Fomento 
Sr. Pidal y Mon, al censor Sr. Ruiz de Sal
ces y al encargado de Negocios de la Santa 
Sede, monseñor Segna, ocupando la cabe
cera de este lado el señor marqués de Mo-
lins. 

En el estrado hubo necesidad de colocar 
varias sillas para los muchos académicos é 
individuos de corporaciones oficialea ó re-
preaentantea extranjeros invitados. 

Siendo director de la Academia de la 
Historia el Sr. Cánovaa, escusado es decir 
que asistió en masa la corporación y muchos 
individuos correspondientes. 

Abier ta la sesión y calmados por la cam
panilla presidencial los murmullos y el mo
vimiento peculiar de las grandes reuniones 
de ansiosa espectativa, fué introducido en 
el salón el académico recipiendario por los 
Sfes. Barbieri y Riaño, todos tres do frac, y 
sin otro distintivo que medallas académicas , 
ocupando el Sr. Cánovaa la cabecera de la 
derecha; y obtenida la vénia y en pió, co
menzó con su elocuente entonación y robus
ta voz la lectura de su tratado de las bellas 
artes, máa que diacurao académico, á juzgar 
por lo rico y valioso de su contenido, cuyo 
tema era: "Las circunstancias que han de 
concurrir en los asuntos que tratan las be
llas artes, dadas sus distintas y peculiares 
condiciones," ó sea el asunto para la escul
tura y la pintura; tésis para teología, filoso
fía, medicina y jurisprudencia; tema en ora
toria ó música, y argumento en poesía ó 
literatura, tema impor tant í s imo que exigía, 
para su perfecto desarrollo, un talento tan 
poderoso y una inteligencia tan cultivada 
como la que, por aufragio universal de pro-
pioa y extrañoa, dentro y fuera de la patria, 
ae reconocen y ae proclaman en el ilustre 
estadista. 

Si el desempeño corresponde á la impor
tancia del asunto y á la repu tac ión del d i 
sertante, no hemos de decirlo nosotros. Mas 
los entusiastas aplausos que a l discurso se 
han tributado y los elogios entusiastas que 
de él hemos oído á hombres eminentes, de
muestran que el discurso del nuevo a c a d é 
mico bas t a r í a para justificar su elección, si 
és ta no estuviera justificada por cien t í tu -
tulos diferentes. 

Comienza el Sr. Cánovas disculpándose 
por el largo plazo trascurrido entre el dia 
de ayer y el de au elección; y deapues de 
decir que no poaee otro t í tu lo para sentarse 
en la Academia que su afición á las artes, 
expone el tiempo y forma en que la adqui
rió. 

" F u é el caso, dice, que, desempeñando 
por cerca de dos años en Roma un cargo 
diplomático, hal lóme convertido poco á po
co, junto á algunos que quizás me escuchen 
en un pensionado m á s . Lo cual quiere decir 
que pasé mis diaa recorriendo loa museos y 
las grandes ruinaa, frecuentando estudios 
de artistas, viviendo, en fin, casi exclusi
vamente para las artes en su metrópol i e -
terna. No pin té , no esculpí , no t r acé , á la 
verdad, monumentos a rqui tec tónicos , falto 
de habilidad y nociones técnicas para tan
to; pero v i , sent í , logré despertar, median
te la contemplación asidua de los modelos 
inmortales, mi amodorrado sentido es té t i 
co, aprendiendo á estimar laa maravillas 
atesoradas por el mayor de loa imperios y 
la única de laa religiones que al alma ofrez
ca aatisfaccion total. "En tóncea—añade 
tomó gusto á l a pintura, comprendió la es
cultura, ac laró su concepto de la bella ar 
quitectura y ae apoderó la música de su 
ánimo." 

Declara que el clasicismo echó en él du 
raderas y hasta inestirpables raices, y que 
á su entusiasmo por la plás t ica , acompaña
ba una general preferencia hác ia lo anti
guo, lo cual se sobrepuso en su ánimo á lo 
moderno, no tan sólo tocante á la escultu
ra, sino respecto á la arquitectura misma, 
sin admitir máa excepciones que el Moisés 
de Miguel Angel, la cúpula de San Pedro y 
aquellos pór t icos de Bernini, que le sirven 
de á t r io . 

Expone el estado de las opiniones estét i
cas en Roma durante su estancia; y en-^ 
trando on el desarrollo del tema, no se co
loca en el punto de vista clásico exclusiva
mente, pues si bien muestra preferencia por 
las artes antiguas, y entre las dos funda
mentales, la epopeya y la escultura, decla
ra que el tiempo, ayudado de mayor refle
xión y estudio, si en el fondo no ha cam
biado sus sentimientos, considerablemente 
ha ampliado sus ideas, haciendo más com
prensor y flexible eu sentimiento crít ico. 

Analiza lo que es el asunto, afirmando 
que expone un concepto art ís t ico, desenvol
viéndose representativamente; es una for
ma de la belleza, provocando á sentir, que 
en artes equivale á conocer. Mas como es
tas tienen medios de exposición y expre
sión divergentes, considera los asuntos bajo 
el concepto especial de cada una; diciendo, 
en conclusión, que no convienen por igual 
los asuntos á una ú otra de las artes, sino 
que les hay especiales, y hasta exclusivos 
de los de la palabra, de la del mármol , de 
la del lienzo y de la de loa aonidos; pereque 
no ea tan sencillo el deslinde del terreno 
que á cada cual corresponde, que no dé 
ocasión á mútuas irrupciones, las cuales no 
creo quo deban proscribirse on absoluto, 
pues el arte moderno no podr ía sostener en 
su totalidad ventajosa competencia con el 
clásico, suprimiendo sus creaciones mixtas. 

Antes de determinarlos naturales límites 
de los asuntos de las Artes, so ocupa del 
concepto puro de lo bello, diciendo que la 
belleza propia do aquellas posée una reali
dad objetiva independiente, la cual se da 
en la sensibilidad y el conocimiento por 
modos varioa, produciendo siempre nobilí
simo deleite en la imaginación pasiva ó es
t ímulo y potencia creadora en la activa, de 
ordinario llamada fantas ía . En esta brota 
la inspi rac ión, que se desenvuelve después 
por medio de las artos, con diversidad de 
ritmos ó medidas, ya en la palabra, ya en 
el aire, ya en el espacio, según principios 
subjetivo-objetivos, que constantemente 
inquieren la experiencia y la razón. 

Consigna la general superioridad de la 
l i teratura, y en especial de la poesía sobre 
todaa las demás artes, sin exceptuar la es
cultura, y cita el ejemplo de Miguel Angel 
que no oaó fiar al cincel de au Moiaéa n i al 
pincel de au Juicio final-, la repreaentacion 
del aaunto que en au peraona oficia la caa-
t íaima viuda del in t rép ido c a p i t á n de loa 
españoles en Pav ía , Vi t to r i a Colonna, amor 
único del artista, sino que se valió de la 
materia pensante, es decir, de la palabra, 
única que podía recibir y dar forma á su 
nuevo y dorado concepto. 

Discurre sobre los l ímites propios de la 
escultura y de la poesía, diciendo que la 
acción progresiva, cuyos grados se desen
vuelven sucesivamente en el tiempo, no 
pueden hallarse en una e s t á tua , en un bajo 
relieve, en un cuadro, porquo el escultor, 

teuiendo que aprovechar un momento único 
de la acción escoge el máa fecundo; m i é n 
tras quo el uoeta puede aprovechar cuantos 
momentos de la acción le convengan. Eo 
cambio, afirma que aquellos aauntoa que 
tienen por fundamento la belleza externa, 
corpórea, objetiva, principalmente cifrada 
en el cuerpo humano, son m á s propios de 
las artes del dibujo y de la escultura espe
cialmente, que de la poesía. 

Aunque los incoherentes movimientos 
psíquicos y los desórdenes manifiestos de 
las pasiones, por au complexidad y la con
tradicción frecuentemente irreductible de 
sus términos , no ofrezcan buenos asuntos á 
la plás t ica , crée el Sr. Cánovaa que no de
ben estarle á és ta vedadas toda expresión 
del sentimiento y toda manifestación inte
lectual, pues la vida nunca es tá ausente de 
los mármoles clásicos, n i en la actividad, 
n i en el reposo, n i siquiera en el sueño. 

Se ocupa después de ciertas opiniones de 
Leasing y Winckelmann y de la belleza 
corpórea como principio absoluto del arte 
griego, aoateniendo que no hay contradic
ción alguna entre el respeto abaoluto de las 
formas y la presencia del alma en laa esta 
tuas. Sin llevar tan léjos la preferencia al 
desnudo, como Lessing, no niega sus ven
tajas, y declara que el desnudo clásico n i 
tiene los inconvenientes del natural , n i ai-
quiera loa del que ofrece la pintura, pues 
compromete á és ta un tanto el realismo del 
color, que al presentar exactamente vivas 
laa carnes, en no poca parte desvanece el 
in terés con que la blanca e s t á tua ae ad
mira. 

Hablando de la moderna plás t ica , dice 
que la escultura lucha con no poca intole
rancia respecto al desnudo. Afirma que 
pues anda tan enaltecido el realismo ahora, 
debe respetárse le en su integridad al m é 
nos, sin robarle ca rác te r , única cosa buena 
que hallar quepa en él con mezcolanzas i n 
conexas y a n a c r ó n i c a s , y alienta á los 
eacultorea que cult ivan en su pureza y pe
culiar sentido ahora el estilo helénico. 

Razona el aserto, án tes couaignado, de 
que no es único n i aún principal objeto de 
la pintura la belleza corpórea; alienta los 
esfuerzos nobilísimos de algunos para con
ciliar en sus fábricas con loa interósea posi
tivos loa de la noble arquitectura monu
mental; habla do la múaica independiente 
de la palabra, y paaa á ocuparae de laa ar
tes mixtas, del matrimonio de la eacultura 
y la pintura, de la catedral gót ica y de la 
ópera, afirmando que és ta ae sobrepone en 
el favor de la opinión, concluyendo por 
decir que ea la primera de laa artea del 
dia. 

Después de interrumpido varias veces 
por los aplausos y las muestras de aproba
ción, t e rminó el Sr. Cánovas su bri l lante 
estudio de esto modo: 

"Doy aqu í punto, señores, y no sin reco 
nocer humildemente cuán to y cuánto me 
he excedido de los racionales l ímites de un 
discurso académico/ Pero ¿qué queréis? L a 
culpa es tá en haber adoptado un tema que, 
a ú n para ser superficialmente desenvuelto, 
pedía un libro. T , de otra parte, ¿quién, 
hablando de lo que ama, sabe ser breve? 
N i ¿quién ama sin riesgo de que su amor 
llegue á indiscreta y desaforada pasión? A 
lo ménos, con ver que he sido ta rd ío , pero 
sobre lo cierto, quizás quedéis ya convenci
dos de que mi dilación en venir no fué oca 
sionada, porque no rao guste tratar de las 
nobles artes que profesáis. H é dicho." 

Cuando cesaron loa aplauaoa con quo el 
público demostró la admiración que le ha 
bía producido la bella y profunda obra de 
arte creada por el Sr. Cánovas, el señor 
marqués de Molins, con su buena entona 
cion acostumbrada, leyó el brillante dia 
curso de contestación, que fué t ambién in 
terrumpido alguna vez por laa aonrisas y 
maestras do aprobación del auditorio. 

Hizo, según costumbre y con au tacto y 
competencia habitual, el elogio de su nuevo 
compañero de notoriedad conocida y de v i 
sible?» y de patentes méri tos . 

"¿Qué español, añad ía el señor marqués , 
necesi tará que le sea presentado el insigne 
estadista, que, elevado á la cima del poder, 
lo niiamo que oculto en el r incón de su b i 
blioteca, influye tan poderosamente en 
nuestra patria, no ya por au fuerza mate
rial , sino por su soberana inteligencia? Máa 
aún: ¿qué personaje importante en Europa 
desconoce al insigne hombre de Estado que, 
según su propio dicho, logró continuar la 
historia de España, no ya con anales escri
tos, sino con maravillosos hechos, l evan tán 
dola del lecho mortuorio?" 

L a contestación del antiguo diplomático 
y cuadrúple académico fué tan apropiada y 
tan notable como era de esperar do su com
petencia ar t ís t ica y de su justa fama litera
ria, recibiendo muchos aplausos. 

Concluido eate diecurao, el presidente 
puso la medalla al cuello del Sr. Cánovaa, 
el cual fdé después felicitado entusiasta y 
car iñosamente por todos los presentes y por 
muchas aeñoras, t e rminándose el acto á laa 
ocho 

Vointe, cien veces h a b í a creído que Cista 
iba á ser suya, y siempre sufría la m á s amar
ga decepción. En esta lucha continua, sin 
tregua, constantemento resultaba vencido y 
humillado. 

La cruel jugaba con au amor como el t i 
gre juega con la presa que no puede esca
pársele . 

Su coquetería le ínapi raba todo género de 
refinamientos de tortura. 

El la excitaba, atizaba la pasión del con
de con pérfida habilidad y perais tencía , á 
fin de darse en seguida al placer de do
marla. 

Esta lucha constante, de todas horas, l le-
• á ser para el jóven un manantial de do

lores y un suplicio e x t r a ñ o . 
Era una mezcla de fiebre y enervamiento 

que producía un desastre lento, invisible, 
en su inteligencia, en su corazón, en todo 
su ser. 

Sentíase envejecer. 
U n día tuvo un momento de razón; quiso 

romper eate lazo aingular que cauaaba su 
suplicio y no le daba en cambio otra satis
facción que la de su vanidad y su orgullo. 
Así lo quiso, pero después de ocho días de 
ausencia y de lucha conaigo mismo, volvió 
de nuevo máa sumiao y enamorado que 
nunca. 

Una noche que Cista le deapedía como 
aiempre, él la dijo: 

—Haceia todo lo posible para deaeaperar-
me; semejante si tuación no puede durar; yo 
os dejaré y entóneos 

—Dejadme, señor conde, respondió ella 
fríamente; bien sabéis que no me fa l ta rán 
amigos que me consuelen. 

—¡Cómo! ¿Oaaríaia? 
—¿Daroa un aucesor? Ya lo creo 

y con la eaperanza do encontrar en él un 
hombre del todo digno de mí. ¿Quoreia que 
lo buaquemoa juntos?. . Ahí ter , - una vein
tena de cartas Tomad, poieis leerlas 
¿Qué pensáis de este marqués españoií.... 

y de este banquero italiano? Esta es 
de un jóven inglés que vos me habé i s pre
sentado ú l t imamente . Leed, ved lo que me 
dice; va más léjos que los otros: quiere ca 
sarst3 conmigo. 

Gasten sabía todo esto. Casi todos los días 
ponía Cista ante sus ojos una nueva y a 
diento declaración. 

Este era uno de los medios que empleaba 
para abatirle, dominarlo y mantenerle entre 
el temor y la esperanza 

—¡Cista! ¡Cista! exc lamó el jóven, ya no 
sé lo que por mí pasa; no tengo fuerza n i 
voluntad. Yo os lo suplico, decidme, ¿qué 
debo hacer? 

Y con un movimiento convulsivo se apo 
doró de sus dos manos. 

—¿Qué debéis hacer? respondió ella 
fijando en los ojos de Gas tón su hechicera 
mirada. 

—¡Sí, h a b l a d ! . . . . 
—Es preciso merecerme, dijo ella con to 

no seco. 
—¡Oh! ¡siempre son esas vuestraa pala

bras! ¡Mereceros! ¿Pero cómo? ¡No sé ya 
qué inventar! 

—Buscad, señor conde, buscad. 
E l infeliz salió desesperado. 
' A g o t o su paciencia, se dijo ella; eu un 

momento dado puede llegar á ser terrible. 
Sí, en un acceso de rabia sería capaz 
¿Quién sabe si valiéndose de la astucia, ten 
diéndome un lazo, no caería yo en au po 
der? . ¡Oh! ¡el conde de Roatangno es to
davía bastante esclavo mío! " 

Centelleaban aua ojea y una expresión 
cruel cont ra ía aua faccionea delicadas. 

" Y si me abandonase, como acaba de de
círmelo ahora miamo! exc lamó trascurrido 
un instante. Para esto, sólo necesi tar ía un 
poco de valor, no ha abdicado toda digni
dad y puede comprender que en interés de 
su honor, ue su famíla y do sí mismo dfb.ó 
vencer su fatal amofí" 

Este pensamiento la higo estremecer. 

E n la mañana de hoy entraron eu puer
to los vapores GaVego, nacional, de Liver
pool y Santander, y City qf Washington, 
americano, de Nueva-York. Ambos buques 
conducen carga, y el úl t imo trae además un 
pasajero. 

El comandante del puesto de la Guar
dia Civi l en Ceiba del Agua, pone en cono
cimiento del Sr. Gobernador Civi l , que en 
la finca L a s Queruhinas, fué destruida por 
un incendio la casa que servía para depósi
to del tabaco. Este siniestro ha sido ca
sual. 

—Se nos comunica que la Dirección y A d 
ministración de los Ecos de la Montaña y 
% í Hispano se han trasladado á la calle del 
Sol número 16 (altos), entre Inquisidor y 
San Ignacio. 

—Sabemos de una manera au tén t ica que 
el Sr. D . Ramón García Ron, vocal del Sin
dicato de la Compañía de Almacenes de 
Depósito de Santa Catalina, ha presentado 
la renuncia de su cargo, que los acreedores 
de la misma le confirieron en 1884. 

— E l 2 de junio llegó á Madrid, muy me
jorado de sus heridas, el aplaudido diestro 
Sr. Mazzantini, que fué recibido en la esta
ción del ferrocarril por numerosos amigos. 

—Dice un periódico de Sagua la Grande 
que las excesivas lluvias del mea actual han 
hecho mucho daño á las viandas de raíz. 
Los boniatos se han perjudicado mucho y 
en breve escasearán. E l maíz sembrado en 
tierras bajas, ha sufrido con el exceso de 
agua. 

—Con rumbo á Veracruz y Progreso, se 
hizo á la mar en la tarde de ayer el vapor 
correo nacional Habana. T a m b i é n salieron 
los vapores de igual nacionalidad M. L . Vi 
llaverde, para Colon y escalas, y Moriera, 
para Puerto-Rico y otros puertos, 

— D . Ricardo Sánchez y D . J o s é Poma 
das García, pueden presentarse en ol Negó 
ciado de Orden Públ ico del Gobierno Civ i l 
de esta Provincia á recoger unos documen
tos de su pertenencia, que han sido encon 
trados por un agente de la autoridad. 

—Según participa el Alcalde Municipal 
de San Antonio de las Vegas, en el rio San 
Francisco que b a ñ a los terrenos del ingenie 
Aljovin, ae ahogó un morenito de 9 añoa, i' 
causa de la gran creciente de dicho rio. 

—Ha sido aprobado por el Gobierno Ci 
v i l de esta Provincia el reglamento de la 
sociedad Habana Yath-Club, cuya inaugu 
ración se efectuó hace pocos días. 

— E l Alcalde Municipal de Madruga par 
ticipa que el dia 16 del presente mes, se de

claró fuego en dos casas del barrio de Sa
bana de Robles, quedando reducidas á ceni
zas á las pocas horas. E l incendio se c rée 
sea intencional y el Sr. Juez del d is t r i to 
instruye las correspondientes diligencias su
marias. ! 

En el ba ta l lón de Ingenieros han aido 
eleRÍdoa para loa destinos de confianza, du
rante el año económico de 1887 á 88, loa se
ñorea aiguientes: 

Cajero.—Comandante de ejército, cap i t án 
D. José Padrós y Cuscó. 

Hab i l i t ado .—Capi tán de ejército, teniente 
del cuerpo D. José Portillo Bruzon. 

Suplente.—Alférez D . Antonio Prats Ba
rrera 

Almacén.—Alférez D . Pedro Palomino 
Ramos. 

Interventores.—Comandante de ejército, 
capita.n D . Ramón Forte y Medina, y capi
t á n del cuerpo D . José de Sorva Sabater. 

E l dia 18 del corriente mes se efectuó 
la elección de Habilitado del cuerpo de Es
tado Mayor de Plazas, siendo reelegido el 
alférez D . Francisco Sobrede. 

—También ha sido reelegido para desem-
ñar la Habi l i tación del cuerpo Adminis

t ra t ivo del ejército, durante el año econó
mico próximo venidero, el oficial primero de 
dicho cuerpo, D . Timoteo Gaste y Flores. 

—Según dice el corresponsal del Pester 
Lloyd en Bruselas, los médicos comienzan á 
tener esperanzas de que recobre la r azón la 
Emperatriz Carlota. Con este motivo, es
cribe: ' ' L a Emperatriz, que reside en el 
castillo de Bonchont, no manifiesta extra-
ñeza á la vista de nuevas personas, n i pasa, 
como ántes , su tiempo buscando en el suelo 
objetos imaginarios. Durante horas ente
ras habla con las damas de la corte, no sólo 
de trajes y de música, sino de sucesos polí
ticos. Todas las m a ñ a n a s lee muchos pe
riódicos, y ú l t imamen te al enterarse del 
atentado cometido en Madrid contra el ge
neral Bazaine, recordó que lo habla conoci
do en Méjico, y agregó que no sabia lo que 
hab ía aido de él despuea." 

— E l Excmo. Sr- Gobernador General, de 
conformidad con la Intendencia General de 
Hacienda ha dispuesto que en vista de las 
instancias presentadas por diferentes so
ciedades y particulares, se amplíe el plazo 
concedido para el uso de los sellos de giro, 
haata 31 de agosto del presente año, que
dando á part i r de dicho dia nulos y de n in
gún valor. 

Lo que se hace público para general co
nocimiento. 

—^on motivo del jubileo de la Reina de 
Inglaterra, un musoo particular de Lón
dros ha expuesto numerosos objetos que 
pertenececieron á la Reina, durante su i n 
fancia. 

En esa colección figuran algunos objetos 
de ropa blanca de niña , laa primeras me
dias v los primeros znpatos que puaieron 
á la Reina; muchoa juguetea, entre elloa los 
reatoa dé la muñeca favorita, y por ú l t imo, 
un trozo de la torta de boda que fué ofre
cida á la Reina el dia de au matrimonio con 
el pr íncipe Alberto. 

—La Junta Directiva del Centro de Ina-
triiccion y Reoreo de Santiago de laa Vegaa 
ha quedado constituida del modo aiguiente: 
—Presidente, D . Cris tóbal L . Banoells Maa-
só.—Vice-Preaidente , D . Juan Garbaloaa 
Muros—Tesorero, D . Eligió Ma Palma Fus-
ter.—Vico-Tesorero, D . José Pérez Sierra. 
—Secretario, D . Isidro A. González Diaz,— 
Vice-Secretario, D . Cárlos del Amo Diaz.— 
Vocales: D , José F . González Cruz, D . Joa
quín M . Magallanes, D . Rafael Alvarez 
González, D . Ricardo Rico Nogués , D . 
Francisco Valdés Va ldés , D . Gervasio Las
tra Ramírez, D . Manuel R. Rodr íguez , D . 
Rafael L i m a Villavisanis, D . Santiago Ea-
cobedo Oliveros.—Suplentes: D . Cipriano 
A.lvarez Blanco, D . Modesto Moralea Mora
les y D . Angel Pérez Rolo. 

—Los periódicos de medicina de Paría 
señalan un hecho patológico de los más cu-
riosoa entre los hasta ahora registrados en 
au género. 

Una n iña de doce años se t r agó , hace sie
te, un paquete de agujas de acero, sin que 
desde entóneos se haya sentido molestada 
por esa absorción insólita. 

Hace pocos diaa que la n iña acariciaba á 
au madre, cuando de repente, al abrazarla, 
gr i tó óata: 

—Me haces daño , Juanita, ten cuidado. 
¿Tienea agujaa en laa manos? 

—¡A.y, Dios mió!—gritó la niña; y se a-
percibió que le salía una aguja de entre la 
comisura de la u ñ a y la carne. Luego si 
guieron otras seis. 

A l día siguiente salieron 20, y así sucesi
vamente los días posteriores. L a pobre n iña 
ha devuelto, poco á poco, el paquete ab 
sorbido siete años á n t e s . 

Su estado no inspira ninguna inquietud, y 
laa agujas han sido entregadas á la Acade
mia de Medicina, sin que ninguna ae halle 
oxidada. 

-Entre los espectadores que hab ía en el 
teatro de la Opera Cómica de Par ía la no
che de la catástrofe, se encontraban el ca 
tedrá t ico de la Universidad de Valladolid, 
D. Angel Rico y su señora D* Emilia Ló
pez, hija del Rector de aquella Universidad. 

Hab ían ido á Par í s á pasar la luna de miel. 
E l Sr, Rico y su señora ocupaban una de 

las primeraa filas de Ibutacaa, y fueron ám 
boa de los primeros t ambién en advertir las 
chispas que del techo se desprendían , una 
de laa cualea cayó, como aviso providencial 
entre ellos mismos. 

No esperó más , sal tó una barandilla p ró 
xima, ayudó á saltar t ambién á su señora, y 
metiéndose por una puerta pequeña , ha l lá 
ronse en un pasillo desconocido, cuyas sali
das ignoraban por completo. Un tropel de 
elegantes damas que en aquel instante paaó 
apresuradamente les indicó el camino, ha 
liándose, en efecto, á los pocos instantes 
milagrosamente salvos en la calle. 

—En I» Administración Locai de Adua 
:as de eBte puerto, se han recaudado el 
lía 20 de junio, por derechos arancela
rios: 

Ea oro . .$ 17,899-91 

"No, no, repuso con una especie de fu 
ror, ¡no será , yo no quierol ¡Este hom
bre me pertenece! ¡Cómo! ¡Habr ía 
de escapar á mi venganza! ¡No, imposi 
ble!" 

¿\. fin de evitar la retirada del conde, que 
consideraba como una desgracia, compren 
díó que debía aumentar aún el poder de su 
dominación. 

¿Qué medio emplear? 
Buscó y acabó por hallarle. 
¡Era terrible, espantoso! 
SI triunfaba, no solamente no t endr í a na

da que tomer de Gastón, sino que el infeliz 
q n c d a i í a p a r a siempre degradado y envi
lecido. 

Este medio, ó mejor dicho, eate aliado 
quo quer ía proporcionarse, ha r í a por sí sólo 
más quo la mágia de su mirada y la energía 
de su voluntad á él, pues, en t regar ía á Gas
tón, no reservándose ella más que un papel 
el de espectadora. 

¡Eate aliado era la embriaguez! 
Quiso que el conde de Rostang se degra

dase por medio de la embriaguez, quiso que 
bebiese. 

Por obedecerla, para agradarla, el conde 
de Rostang bebió. 

Quiso el la que se embriagase. 
¡Y el desventurado ae embriagó! 
P a r a llegar á este criminal, resultado, 

multiplicó las cenas estimulantes, provo
cando alegres reuniones. 

Después, cuando Gastón sin desconflan 
za y t ambién para aturdirse por su i n 
creíble debilidad, hubo entrado en esta 
senda fatal, Cista le impulsó c ínicamente 
seguirla. 

Cuando fatigado, hastiado, decía: basta. 
—Vamos, vamos, m i valeroso Gastón, 

respondía ella, ¡bebe más , bebe á nuestro 
amor! » 

Y lo presentaba la copa do champagne. 
Y él bebia. 
—Ahora, á mis hermosos ojos, proseguía 
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Idem por impneeíos: 
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ALEMANIA.—Berlín, 11 de junio.—Se 
crée que las sesionea del Reichstag termina 
rán el dia 22 del corriente. Los diputados 
alsacianos han combatido con vigor el pro 
yecto de reformas en la adminis t rac ión mu 
nicipal de Alsacia-Lorena, declarando que 
las medidas propuestas no tienen otro objeto 
que autorizar al gobierno para colocar un 
dictador en cada municipio de dichas pro 
vinciaa. Conteatándolea Mr . de Ruttkamer 
ministro del Interior, solicitó de la C á m a r a 
que ayude al gobierno á combatir la agita 
cion franceaa que, en su sentir, ha sido pro 
ducida por loa actualea alcaldea y otroa 
funcionarios municipales. Su declaración de 
que el gobierno no podía ser responsable de 
la adminis t rac ión de los asuntos en Alsa 
cia-Lorena, si no podía contar con funcio 
narios alemanes, decidieron al Reichstag 
para rechazar la proposición del Dr . W i n d 
thorst y enviar ol proyecto á estudio de una 
comisión. 

E l Dr . Windthorst ha pronunciado un 
extenso discurso para combatir el proyecto 
pero n i á u n sus partidarios parecen estar 
conformea con su opinión acerca de eate 
aaunto. Todos los partidos representados 
en el Reichstag, excepto el de la protesta, 
son do parecer que debe revestirse al go
bierno de los más ámplioa poderea adminia-

trativoa. E l Bundesrath ha aprobado el 
proyecto que autoriza a l emperador para 
aplicar en Alaacia-Lorena, por medio de un 
aimple decreto, todaa laa leyea que rigen en 
Alemania. E l gobierno t ra ta de adoptar 
otras medidas de germanizacion, entre ellas 
la del nombramiento exclusivo de profesores 
alemanes para todas las escuelas. 

Se hacen los mayores esfuerzos para des
t ru i r el elemento francés. En una reunión de 
guardias forestales, efectuada en Kayser-
berg, el pr íncipe de Hohenlohe ha dicho á 
aua oyentea que eran loa repreaentantea de 
la idea alemana en Alaacia-Lorena, y que 
merecían una protección especial por eatar 
áialados en medio de una población que les 
era hostil. 

—Áun cuando el estado de salud del p r í n 
cipe heredero inspira ménoa inquietudes, no 
se ha decidido a ú n que vaya á Inglaterra. 
E l Dr . Bergmaun, que lo ha asistido hasta 
eatoa ú l t imos tiempof, crée que padezca de 
un cáncer en la garganta. 

—Las elecciones generales para el nom
bramiento de los miembros de la Dieta b á -
vá ra , se efec tuarán á fines de mep. 

—Se dice que él pr íncipe do Bismarck ha 
prometido al Papa au apoyo moral, cu indo 
el Vaticano reclame á Roma y á la zona de 
terreno que ae extiende hasta Civita-Vec-
chía, como la baae de su reconciliación con 
I ta l ia . 

— E l gobierno ruao ha amenazado con 
prohibir el uso de loa devocionarioa impre-
soa en aloman. L a au presión de la enseñan
za del a lemán en la Universidad de Dorpat 
es inminente. 

— L a actual polí t ica del p r ínc ipe de Bis
marck, para mantener la int imidad entre 
los gabinetes de Berlín y San Petersburgo, 
priva de toda esperanza de socorro á las 
poblaciones alemanaa de laa provinciaa j u n 
to al Bál t ico . 

Berlín, 1 2 — E l emperador Guillermo ha 
dormido bastante bien la noche anterior y 
se encuentra algo mejor: han cesado loa do-
lorea que sufría. 

Lóndre$, 13.—El correspoosal del Chro-
nicle en Berl ín, telegrafía que es tán desa-
cordea los informes acerca de la salud del 
pr íncipe imperial. Loa boletines oficialea 
aon optimistas, pero se teme en los círculos 
bien informados que la enfermedad del pr ín
cipe sea grave. Dícese ahora que el pronós
tico del Dr. Virchow no-es muy favorable. 

Corre el rumor de que el emperador 
Guillermo y el Czar ce lebra rán una entre
vista durante las maniobras militares de 
otoño, eu la Rusia occidental. 

Leipzick, 13.—Hoy ha comenzado la vis
ta del proceso seguido contra ocho alsacia
nos acusados de alta t ra ic ión, presidiendo 
Mr. Drenkmann, magistrado del Tr ibuna l 
Supremo. E l fiscal general Mr . Tesaerdorf 

el subteniente Mr . Frau l in es tán encarga
dos de la acusación, y de la defensa de los 
reos mul t i t ud de abogados célebres en
tre loa que ae cuentan M . M . Luden, L e h 
man, Frei tag é hijo, do esta ciudad, M . 
Munkel, de Berl ín; M . M . Ott y Schettens-
tein, de Estrasburgo y Mr . Stroever, de 
Metz. 

Aün cuando todos loa acuaadoa confiesan 
haber contribuido con dinero á la caja de 
la L iga de Patriotaa, se declaran inocen-
tea del cargo que se lea hace, manifea-
tando que la Liga no ea una aociedad se
creta y que no tiene otro objeto que desa
rrollar el patriotismo en Francia y ejerci
tar laa fuerzas de la j uven tud francesa 
creando sociedades de gimnasio y de t i ró . 
Declaran a d e m á s que ignoran por comple
to el móvil que se atribuye á la Liga, de re
conquistar por medio do la fuerza la Alsa-
cia-L rena. 

Berlín, 13. - Mr . Kle in , complicado en el 
proceso Schnaebelés es tá gravemente en
fermo en la prisión. Se crée que la vista 
de eate proceso se suspende rá por ahora. 

—Ün informe oficial manifiesta que el 
número do loa mozos que entraron en quin
ta en 1886 fué el de 161,526 y el número de 
los perseguidos por haber emigrado sin l i 
cencia alcanza la cifra de 159,092. 

Los diputados por B a d é n han aproba
do por unanimidad los proyectoa del go
bierno para conatruir ferrocarriles ea t r a t é -
gicoa. 

Deapuea de una larga díscuaion, el 
Reichstag ha aprobado el ar t ículo primero 
del proyecto de ley de impuesto sobre al
coholes. L a diacusion de los otros ar t ícu
los será muy breve. 

La duquesa de AITU^OU ha sido envia
da á Gratz, para seguir un plan de curación 
contra una afección cerebral. L a duquesa, 
un año ántea de su matrimonio, estuvo pro
metida al difunto rey de Baviera, habiendo 
quedado en secreto los motivos de la rup
tura de laa rolacionea. Deapuea de la fnuer-
te. del rey Luis, estuvo muy enferma, ha
biéndose restablecido; pero, como la duque
sa de Cumberland, es tá atacada de una do-
loncio mental. Ha sido enviada á una Ca
se de Salud. 

INGLATERUA.—Lóndres, 11 de junio.—Un 
fuerte destacamento de tropas ha salido de 
Cheater para reprimir loa motinea causados 
con motivo d é l a percepción del diezmo al 
Norte del paía de Galea. 

En Denbigh, paía de Galea, ha habido 
una colisión entre varioa vecinos y loa a-
gentea de la policía, que pro teg ían á nn su
jeto encargado de vender una finca para co
brar ol diezmo, habiendo sido detenido uno 
de los perturbadores del órden. 

Lóndres, 12.—La Gaceta de la Alemania 
del Norte, en un art ículo que publica res
pecto al jubileo de la reina Victoria, habla 
de la antigua amistad entre Inglaterra y 
Prusia y expresa el deseo de que esa amis
tad afianzada firmemente por el matr imo
nio del pr íncipe heredero con la hija mayor 
de la reina Victoria , se conservará en el por
venir. " E l pueblo aloman, a ñ a d e la Gace
ta, siente gran s i m p a t í a por el vasto impe
rio br i tán ico . Admira sin envidia las coa
quistas del genio inglés y desea para dicha 
de su pueblo, un largo reinado á la ilustro 
soberana." 

SERVIA.—Belgrado, 13 de junio.—El 
vo ministerio servio ha quedado constit l i 
no del modo siguiento: Mr. Riatics, presi
dente del consejo y ministro de relaciones 
exteriores; Mr. Milojkovies, ministro del 
interior; Mr. Visiljevics, ministro de cultos; 
Mr. Vacumovica, ministro de justicia; Mr . 
Virjics, ministro de hacienda y el general 
Bogitchevics, ministro de la guerra. 

Lóndres, 13.—Noticias de Belgrado dicen 
que la durac ión de la crisis ministerial obe
dece á que el nuevo gabinete t e n d r á que 
arreglar la cuestión del divorcio de los re
yes. 

BVLGTA-RIA.—Sofía, 11 de junio.—La So-
branje ha sido convocada para reunirse en 
Tirnova el dia 13 de jul io . Los regentes le 
expondrán su conducta y el estado del país 
Probablemente la Sobran je elegirá como 
regente á un oficial europeo. 

—Se anuncia que han aparecido nume-
roaaa partidas de bandoleros en todo el 
paía, cometiendo grandes crímenes. 

ArGnANrsTAN.—San Petersburgo, 11 de 
junio.—Un deapacho de Merv dice que el 
Emir salió de Caboul el dia 30 do mayo para 
tomar el mando de sus tropas á fin de re
primir la sublevación de los ghilzais, que no 
reconocen su autoridad: los habitantes del 
país, en gran número , se unen á l o s rebeldes. 

Sínila, 12.—El Emir es tá a ú n en Caboul. 
E l gobierno indio reorganizará el ejérci to. 
Tres rusos han llegado á Chitral , d e s p u é s 
do haber recorrido ol Hindo-Hoosh. Se 
supone que tratan de fomentar una nueva 
sublevación. 

Lóndres, 13.—Sir James Fergusson, sub
secretario de'Relaciones exteriores, declaró 

hoy en la C á m a r a de los Comunes que el 
ferrocarril ruso hác ia Afghanistan e s t á ter
minado haata un punto situado á 125 mi-
llaa de la frontera: t ambién aseguró que no 
se ha confirmado el rnmor de nue estuviese 
terminado hasta Sarraklis, á 75 millas de 
la misma frontera. 

—El vizconde Croas, secretario de la I n 
dia, manifeató hoy en la Cámara de los L o 
res que el virrey de la India telegrafía oott 
fecha 9, qne hasta dicho dia no se efectuS 
combate alguno entre las tropas del E m i r y 
loa rebeldea. 

—Noticiaa de Merv anuncian qne loa r u 
aca han fletado dos vapores y varias chala
nas para trasportar material destinado a l 
camino de hierro transcaspiano y pará re
conocer el Amor-Dar ía . Los ingleses es
t á n preparando dos cañoneros p a r a remon
tar el corso superior del rio, 

Y.Givro.—Lóndres, 12 de junio.—L& Puer
ta ha pedido sea modificado el convenio 
respecto á Egipto, en el sentido de que T u r 
quía tenga el derecto exclusivo de enviar 
tropas al país en caso de disturbios. L o r d 
Sab'sbury se niega á enmendar el convenio, 
tod i vez que ya ha sido firmado. 

ella envolviédole en una mirada voluptuosa. 
Y él bebía de nuevo. 
Bien pronto no tuvo ella necesidad de ex

citarle, ade lan tándose él mismo al peligro. 
Parecíale que esta nueva y monstruosa pa
sión le consolaba de la otra; pero á m b a s le 
consumían, le mataban lentamente. 

Sin dejar de proseguir su obra abomina
ble, negro era el crimen odioso que con-
aiatía en hacer caer al nivel del bruto á 
una criatura humana. Ciata ae hallaba léjos 
de la felicidad. 

L a pasión singular que h a b í a concebido 
por un hombre á quien sólo de nombre co
nocía, lo hac ía sufrir torturas desconocidas. 
Estaba celosa; pensaba en él sin cesar. Y 
sin embargo, no se hac ía ilusiones; compren
día que Orea nunca podr ía amarla. Como 
todo el mundo, se h a b r í a engañado por las 
apariencias. 

Pues bien, á pesar de estos razonamien
tos, á pesar de todo, nada hkcía para o lv i 
dar y curarse. 

"¿Se acorda rá siquiera de mí? se decía ." 
Durante algun tiempo contentóse con sus 

aueñoa y contemplaciones fantás t icas ; pero 
esto no podía bastarle siempre. 

Quiso verle. Y una vez nacido este deseo 
en su corazón, llegó á ser'poderoso, irresis
tible. 

¡Verle! Pero, ¿dónde, córflo? 
Podía hacerle invitar por el conde de Ros

tang á una de sus reuniones. Pero al pun
to que se le ocurrió esta idea, la r echazó co
mo una profanación. 

Aún en la mujer máa envilecida, el amor 
verdadero re víate ex t r años pudores. 

Hubiera considerado como un crimen po
ner en su propia casa, en presencia uno de 
otro ,á los doa hombres que ocupaban su v i 
da entera. 

¡Hacer venir á Orea á su casal ¡A. unaca-
sa regalo de otro! ¡Verle sentado á una me-

• vinos habr ía pagado el otro! ¡Mos
trarse á él al lado del otro! ¡Jamás! 

Correspondenciader'Diario déla Marina." 

Nueva- York, 9 de junio. 
No es el general Beauharnais, (á quién 

a lud í en m i ú l t i m a carta) el único que con
sidera bien cimentada y duradera la con
cordia entre loa Estados del Sur y los del 
Norte de esta r epúb l i ca . 

Si sus declaraciones ín t imaa requiriesen 
la confirmación ó el apoyo de otroa testi-
monins, a q u í ea tá uno isrualmente valioao 
que me proporciona el Herad en un suelto 
de fondo que publ icó el lúnea de esta sé-
mana y dice de esta suerte: 

" E l general S. G-. Griffin, que nronunció 
el discurso conmemorativo del Decoraiiok 
Day en Keene (New Hampshire) parece te
ner una opinión muy dist inta de la del Se
nador Sherman, y como quiera que ha v i 
vido muchos años en el Sur, debe saber íó 
que se dice sobre este punto. Y dice lo si
guiente: ' ' L a antigua inquina h á c i a el Nor
te ha desaparecido por completo. Los hom
bres que lucharon con denuedo para des
truirse unos á otros, ahora fraternizan y 
es t án ligados con lazos de verdadera amis
tad, rivalizando en su lealtad hác ia la pa
t r i a común." Y luego añade , con la hidal
guía del soldado valiente que cuelga sus 
ódios á la par que sus armas: "No dejemoa 
noaotroa, por nuestra parto, de cultivar 
esas relaciones amistosas. Es verdadora-
mente eensible que haya t o d a v í a algunos 
periódicoa é indivíduoa que de vez en cuan
do se gocen en ataquea y vituperaciones 
regional ea, pues no hay peor insensatez 
que la de hurgar ódios y rencores entre 
hermanos." 

¡Cuán distintas son estas palabras de las 
que p ronunc ió Mr . Sherman en Spring-
fiold! ¡Cuánto m á s nobles loa sentimientos 
que revelan! Por fortuna, el pa ís en gene
ral parece máa inclinado á prestar oídoa á 
los consejos unionistas del general Griffin 
que á laa excitacionea separatistas del Se
nador de Ohio. E l diacurao de Mr . Sher
man ha causado una explosión de indigna
ción y de protestas por parte de la prensa, 
as í en los Estados que enarbolaron en un 
tiempo la bandera de la Confederación) 
como en los que defendían la unión de la 
repúb l i ca . 

Los periódicos del Norte censuran con 
mucha dureza á Mr . Sherman por sus de
claraciones, y hay alguno, como el Courier 
de Buffalo, que aconseja á los amigos del 
Senador que le pongan una mordaza de 
oro. Otros sospechan que ha perdido el 
juicio, al evocar recuerdos de la guerra c i
v i l para presentarlos como cuestiones pal
pitantes, y periódico hay que considera al 
Senador de Ohio como víc t ima de la mor
dedura de algun perro rabioso. 

En casi todos los periódicos del Sur se 
encuentran enérgicas frases protestando eh 
contra de los sentimientos revolucionarios 
y separatistas que el Senador Sherman a-
tribuye á los Estados que tomaron parte en 
la confederación. E l Times de Selma, Esta
do do Alabama, dice: " M r . Sherman se ol
vida de que han pasado veint idós años dea-
de que t e r m i n ó la guerra; que otras cnea-
tionea absorben la atención del país, y que 
el pueblo tiene hoy otras esperanzas y otras 
aspiraciones." 

Una coaa parece eatar fuera de duda y 
os que con au mal aconaejado discurso, el 
Senador Sherman ha perjudicado notable
mente aua probabilidades como candi lato 
to á la Preaidencia, puca no ea de presumir 
que el partido republicano lleve au obceca
ción haata el punto do hacerse solidario de 
Jas declaraciones intransigentes y del es
p í r i tu irreconciliable que informa la acti
tud de Mr . Sherman. L a paz no es paz si 
no eo desechan por completo los ódios y 
rencores de la guerra, y si los vencidos se 
muestran inspirados por un espír i tu de con
cordia y do lealtad, mal es tá en loa vence
dores hacer alarde de intransigencia. 

E l planteamiento del nuevo sistema aran
celario que nuestro gobierno proyecta i n 
troducir en las Anti l las ha de contribuiren 
mi concepto, á que el gobierno de Wash
ington, ó mejor dicho el Congreso, adopte 
ciertas medidas favorables á laimportacion 
del azúca r y del tabaco antillanos en los 
Estados-Unidos. Mucho ae capera del viaje 
quo dentro de doa ó tres meaea h a r á á este 
paía el ministro americano en Madrid, Mr. 
Curry. 

Por de pronto el Herald, en un artículo 
de fondo que publicó anteayer, no ae vale 
de rodeoa para decir quo el Secretario Ba-
yard, Mr . Morrison y otroa jefea libre-cam-
bistaa combatieron el tratado antillano con 
toda la influencia de au poaicion y de eua 
esfuerzoa personales, y hace ver lo desacer
tados que anduvieron esos señores en dese
char un convenio que hubiera sido muy 
provechoso para loa Estados-Unidos. El 
ar t ículo es do in te rés para los lectores del 
DIAKIO y voy á reproducirlo íntegro, apro
vechando la castiza versión que de él ha 
hecho L a s Nevcdades; pero á n t e s no holga
rá dar una explicación del incidente á que 
ae refiere y cuya eolucion por ol tribunal 
supremo ha dado pié á dicho art ículo. 

Hace dos años que unos importadorea de 
azúca r de eata plaza, los Sres. Bartram 
Hermanea, importaron cuatro cargamentos 
de azúcarea maacabadoa y melados proce-
dentea de Santa Cruz, una de laa Ant i l l a i 
daneaaa. A l imponérseles en esta Aduana 
los derechos que el arancel prescribe, paga
ron dichos aeñores bajo protesta, alegando 
que por tener Dinamarca un tratado con los 
Estados-Unidos en que hay la cláusula de 
" l a nación máa. favorecida", debían gozar 
loa azúcarea de Santa Cruz de la misma 
franquicia y exención que loa de laa islas 
Sandwich. Negóse el adminiatrador de es
ta Aduana á reconocer ose privilegio, y los 
Sres. Bartram Hermanos llevaron el caso al 
t r ibunal federal de este distrito, y despuea 
lo elevaron en apelación al Tribunal Supre
mo. Eate ha confirmado el fallo del pri
mero en favor del Fisco, quedando estable
cido el principio de que los tratados de re
ciprocidad son excepcionales y extraordi
narios, y nada tiene que ver con ellos la 
cláusula de " la nación máa favorecida" que 
contengan loa demás tratadoa de amistad y 
comercio. 

Esto sentado, véanse las consideraciones 
que el asunto ha inspirado al Neiv York 
Herald: 

"Uno de los principales argumentos con-

" Y luego, podr ía reconocerme, se dijo 
ruborizándose ¡Oh! ¡moriría de ver
güenza y de dolor!" 

Sin embargo aunque no queriendo que él 
la viese por temor de ser reconocida, no re
nunció á su ardiente deseo de conocerle. 

"¿De qué medio me valdré? ¿Cómo conse
guirlo?" se p regun tó . 

Apeló á todos los recursos de su imagina
ción. 

A fuerza de preguntas insidiosas, desli
zadas de tarde en tarde en la conversación, 
supo por Gastón algunos detalles acerca de 
la vida de eate hombre que tanto lugar ocu
paba ahora en au corazón. Pero el conde 
h a b í a cesado de verle; como el conde de 
Agghierra, hab ía t a m b i é n desaparecido 

Una circunstancia fortuita facilitóla el 
medio que buscaba en el momento en que 
deseaper aba de llegar á su objeto. 

v m . 
L A CONriDENTE. 

Ya hemos dicho que el conde de Agghie
rra, al instalarse en su nueva casa con Fer
nanda y la Zitella, h a b í a deapedido p r u 
dentemente á toda la servidumbre que te
nía en el hotel de loa CampoaEl íaeoa . 

Ninguno quedó exceptuado de esta medi
da de excluaíon. 

laabel, el ama de llaves, hubo de retirar-
ae como los demás . 

laabel t en ía ambición; quer ía retirarse 
con el tiempo á una provincia, en compañ ía 
leg í t ima de un anciano, cuyos ú l t imos d ías 
t r a t a r í a de endulzar. Su sueño era t a m b i é n 
hacerse nombrar dama de caridad. 

Por desgracia, no era t odav ía lo bastante 
rica para procurarse esta agradable exis
tencia. Por otra parto, sent íase con sobra 
de án imo y actividad para renunciar tan 
pronto á loa negocios., esto es, á las intrigas 
de a n t e c á m a r a . 

Pero hallar una nueva posición que la 

conv iniese no era muy fácil. Preciso era 
buacarla, y á fin de que la ayudase peneó 
en Imper iá . 

Loa servicios que h a b í a prestado á la an
tigua amante del conde de Rostang hacían
la esperar una buena acogida. Mas cuando 
so preaentó en caaa de la cortesana, descon
certóla el saber que Imperia había salido 
súb i t amen te de Pa r í s y de Francia. 

Supuso que la jóven, abandonada por 
Gas tón y herido au amor propio, no habla 
querido asistir al triunfo de su r ival . 

F a l t á n d o l e Imperia, resolvió dirigirse al 
miamo conde de Roatang. 

Como todo Paría , Isabel h a b í a tenido co
nocimiento del falso auicidio de Luisa Mau-
bert. Sólo que cuando todo Paría creía en la 
muerte de la obrera, ella sola no hab ía da
do fe á este suceso. 

" A part ir , se dijo, de la noche en que 
acompañé á Luiaa Maubert, el señor conde 
no me ha eacrito n i me ha pedido nada; y 
esto indica que el señor conde no tiene ya 
necesidad de mía aervicioa, y no aprueba 
en manera alguna el suicidio de la bella 
Luisa." 

En efecto, Isabel no admi t ía que estando 
el conde allí hubiese podido la jóven aban
donar el hotel para arrojarse a l Sena. 

En todo esto veía un misterio que casi 
h a b í a penetrado. # 

No le costó gran trabajo descubrir lamo-
rada de la nueva amante del conde de Ros
tang. Gracias á sus relaciones con diversos 
criados, hal lábase perfectamente informada 
sobre todo lo que ocurr ía en la sociedad de 
buen tono. Por lo d e m á s , el nombre de Cis
ta de Hautefort sonaba en todos loa lá^io»; 
su descarado lujo era objeto de todas las 
conversaciones. Y además , Ciata, á no ser 
muy malo el estado del tiempo, no dejaba 
de mostrarse á loa habitualea concurrentes 
al Bosque, ya sola, ya en compañía drt 
conde. 

(Sto Gontmuctrá). 
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t ra el tratado cubano, y en el que demos
traron tenor mayor confianza y e m p e ñ o los 
que en IS80 81 combatieron aquel conve
niente pacto, fué el de que todo tratado de 
r-joiprocidad con España que incluyese á 
Caba, admit ir ía también los azúcares de to
dos los d e m á s países profiuctores, bajo la 
c láusu la de " la nación m á s favorecida". 
Usual en los tratados. 

" F u n d á n d o s e en que todos los medios 
6on buenos para obtener el fin propuesto, 
los opositores del tratado emplearon ese ar
gumento, no por su bondad ni pertinencia 
ál caso, sino porque la expos ic ión de las 
Verdaderas razones que les impulsaban á 
combatir el tratado, m á s bien bubioran fa
vorecido que perjudicado á éste . Pues 
bien, el Tribunal Supremo acaba de privar 
lea de aquel argumento. E n la demanda 
de Bartram contra el administrador de esta 
aduana ha resuelto que este gobierno pue
de concluir un tratado de comercio con otra 
nación sin que eso le obligue á conceder 
iguales privilegios á los d e m á s países. 

" E l tribunal ha fallado contra los impor
tadores de azúcares de Santa Cruz, pose
sión dinamarquesa y sostiene que el trata
do de 1826 con Dinamarca, no impone á los 
Estados-Unidos la obl igación de otorgar á 
ese país , sin compensac ión , los privilegios 
acordados á las islas de Sandwich á trueque 
de valiosas concesiones; en otras palabras, 
que la c láusula de la "nación más favoreci
da" no es obstáculo á la conclucion de tra
tados de reciprocidad. 

" E l Secretario Bayard, quo entónces fi
guraba en el Senado ejerció toda su influen
cia en aquel Cuerpo para impedir ó aplazar 
la ratificación del tratado con España. A l 
encargarse de la Secretaría de Estado, alu
c inó al Presidente, induciéndolo á retirar a 
quel pacto, Mr. Bayard es libre-cambista, 
y una de laá aberracíiones de ciertos libre
cambistas es que sólo admiten el libre cam
bio universal. P a r a esos filósofos el tener 
media hogaza es peor que quedarse sin pan. 
L a libertad de comercio con Cuba era á sus 
ojos cosa abominable. Mr. Morrison, otro 
libre-cambista filósofo, se ded icó durante 
tres años , una legislatura tras otra, á com
batir y derrotar la ley necesaria para po
ner en vigor el tratado de reciprocidad con 
Méjico; y dicho sea de paso, eea fué la úni
ca victoria que cons iguió en la Cámara en 
todo aquel tiempo. 

E l hecho es quo esos mal liara idos libre
cambistas han contribuido m á s que los pro
teccionistas, en estos úl t imos años , á impe
dir que los fabricantes americanos sostengan 
un provechoso tráfico con el resto del 
mando. Mr. Bayard vo lv ió las espaldas al 
comercio con Cuba; pero los cauadensos, 
mónos pretenciosos, e s t á n negociando con 
E s p a ñ a un tratado que les dé los miemos 
privilegios comerciales que Mr. Bayard y 
otros libre-cambistas despreciaron, privan
do de ellos á nuestro pueblo. Eespecto de 
Méjico, al que Mr. Morrison creyó indigno 
de su a tenc ión , la Gran Bre taña está apro
vechando la oportunidad que el jefe de los 
libre-cambistas de la Cámara rechazó con 
insistencia y n e g ó á nuestros comerciantes 
y fabricantes. Los ingleses y alemanes se 
han apoderado de ese comercio con Méjico 
que nuestros libre cambistas desprecian y 
rechazan, y como las relaciones comerciales 
llevan consigo la amistad, ol capital y la 
intíaencia, los ingleses es tán obtonieud'o en 
Méjico preponderancia absoluta sobre noso
tros. L a Casa de Moneda de Méjico será 
puesta en manos á una asociación de capi
talistas de Lóndres y en tod?;s los Estados 
de la república van á establecerse sucursa
les del Banco de Lóndres , Méjico y Sur A -
mérica. Con razón dice el Chicago Herald, 
dal que tomamos esa noticia: 

" D e s p u é s de haber llevado á Méjico roi-
lloues de capital americano y millares do 
ciudadanos americanos, después do haber 
arriesgado el dinero y la salud, es lást ima 
que una nación rival que habí % ol mismo 
idioma que nosotros y e s tá miles de millas 
más distante, venga á recoger el producto 
de nuestra siembra precisamente cuando 
está madura la cosecha. Nuestro pueblo 
tiene estufas, instrumentos y herramientas, 
artículos textiles, maquinarla, madera y 
otros cien productos que vender." 

"Sí, y también tiene á Mr. Morrison, de 
Illinois, y á sus libre-cambistas de la Cá
mara, á quienes debe dar las gracias por 
la imposibilidad en que se ve do vender sus 
productos á los pueblos do las naciones ve
cinas." 

L a peregr inación del periodista y dipu
tado irlandés, Mr. William O'Brlen, ha sido 
m i s borrascosa en los Estados-Unidos, si 
cabe, que en el mismo Canadá; bien que 
aquí la borrasca ha sido de pasiones y el 
chubasco de palabras, sin asumir la forma 
contundente de puñadas y garrotazos. 

Para festejar al campeón de la verde Er in 
á su paso por Nueva York, habíase organi
zado, como indiqué en otra carta, una co
losal manifestación pública, en forma de 
procesión y mass meetings en Union Squa 
re, donde debía presentarse Mr. O'Btien á 
dirigir la palabra al pueblo. Numerosas 
sociedades obreras tomaron parte en la de
mostración, y puede decirse que no baja
rían de veinte mil las personas que forma
ban una masa compacta en la plaza de la 
Union el sábado por la noche. 

Pero Mr. O'Brien no se presentó, y los 
organizadores de la fiesta, el presidente y 
vice-presidente de la comis ión de festejo i, 
ea vez de cantar hosanna en loor del pala-
din irlandés, arengaron al pueblo, desha-
oióadose en vituperios é insultos contra Mr. 
O'Brien. Y ol públicp que había ido á acla
mar y victoriar al héroe de la peregrinación 
oanadense, e m p e z ó á silbar y ahullar al oir 
mencionar su nombre. ¿Qué significaba 
tan inesperado y sorprendente cambio? 

Significaba que los directores de esa ma
nifestación hab ían querido tender una aña
gaza á Mr. O'Brion, y é s te tuvo la perspi
cacia y el tacto de no dejarse coger en la 
ratonera. A v e r i g u ó el periodista ir landés 
que el que iba á presidir el meeting era un 
tal Me Makin, que hace poco tiempo pre
sidió también otra junta en obsequio de uno 
de los cómplices de los asesinatos de Pha¡-
nix Parle en Dublin, y comprendiendo el 
mal efecto y el grave perjuicio que esto po
dría causar á Irlanda, manifestó Mr. O'Brien 
á la comisión de festejos que, de presidir 
Me Makin el meeting, él se vería en ol caso 
de no asistir. 

Además , en los acuerdos que iban á apro
barse en dicho meeting so habían involu
crado las doctrinas socialistas de Henry 
George y las heterodoxas del Padre Me 
Glym, y Mr, O'Brien insist ió en que ambas 
se expurgasen de los acuerdos, puesto que 
é! no estaba dé acuerdo con ellas. L a do-
terminada actitud de Mr. O'Brien provocó 
un conflicto on el seno de la comisión de 
festejos; pero prevalecieron los ánimos m á s 
aviesos y presidió Me Makin y se aprobaron 
los acuerdos y Mr. O'Brien ae quedó en ol 
Hotel y la demostración on honor suyo to
mó el cariz de una cencerrada. 

Pero la prensa y los hombres de buen 
sentido han apoyado y felicitado á Mr. 
O'Brien por su buen criterio y su entereza 
en no dejarse caer en las burdas redes quo 
se le hablan tendido, y anteanoche se le dió 
un banquete y una serenata en el Hojfman 
Eouse, asistiendo al acto los hombres m á s 
distinguidos de la ciudad, que le acompa
ñaron luego al vapor, con una escolta de 
honor compuesta de un regimiento de mili
cias y varias sociedades irlandesas. 

E l nuevo cardenal Gibboné, de la diócesis 
de Baltimore, l l egó de su excurs ión á Ro
ma, donde recibió las insignias cardenali
cias de manos de Su Santidad, en el vapor 
Umbría de la l ínea Canard, el cual ha he
cho la traves ía tm seis días , cuatro horas y 
unos minuto?, que es la m á s rápida y breve 
de cuantas se han hecho hasta ahora. 

K. LENCAS. 

T E ATEO DE TACÓN.— L a numerosa con-
eurrencia que anoche favoreció al gran co 
liseo, quedó muy satisfecha del desempeño 
de las tres piezas que se pusieron en escena 
y de la ejecución del bailo dirigido por el 
Sr. Vanara. 

Hoy el señor Buron hará las delicias del 
público con la preciosa comedia de D. Mi
guel Echegaray E l noveno mandamiento, y 
el Sr. Vanara ha dispuesto uno do los mojo 
ros bailes de su repertorio, el titulado L a 
Reina de las Flores. 

Mañana, miércoles , se pondrá en escena 
Cada oveja con su pareja. 

Continúa la rebaja de precios. 
LA GKAN DUQUESA.—Muy numerosa ha 

siclo en estos dias la concurrencia de com
pradores en la hermosa peleter ía que exis 
te en la calle de Neptuno esquina á Indus 
tria, con el nombre de L a Gran Duquesa. 
Ha motivado tal afluencia de gente allí el 
excelente surtido de calzado qne se ha reci
bido en dicho establecimiento y la excesiva 
modicidad de los precios del mismo. V é a 
se el anuncio. 

TEATRO DE ALBISU.—Siempre atenta es
ta compañía á mantener despierta la públ i 
ca curiosidad, anuncia para la primera tan
da de esta noche un estreno que ha de 
l lamarla atención, titulado Losjtigitivos. 

¡Eh! á la plaza! y L a voz pública 
forman la 2', y 3? tandas que no es posible 
formar de mejor manera. 

Para mañana, miércoles: 
A las 8. ~ ¡Eh! á la plaza! 
A las 9.—Los fugiti i os, 
A las 10. - L'i gran vi u 
Y á todo esto ¿igiH a rigiendo los mismos 

desastrosos precios do ayer, 

¡Medio peso la luneta! 
¡Dos pesos un palco! 
¡ 3 0 centavos entraba general! 
Aproytchémonos , que esto no puede du

rar. 
PARROQUIA DEL ESPÍRITU SANTO.—El 

domingo próximo se celebrará en dicha igle
sia una fiesta en honor del Sagrado Cora
zón de Jesús . 

A las siete de la mañana se dirá una mi
sa rezada y habrá comunión general. 

A las ocho se cantará una solemne misa, 
con orquesta, predicando el R. P. D . E s t ó -
ban Calnnge, de las Escuelas Pias. 

Quedará expuesto el Santís imo Sacra
mento hasta las cinco de la tarde, hora en 
que se verificará la procesión por el atrio 
de la iglesia. 

Se nos ruega manifestemos que los devo
tos que deseen contribuir para los gastos de 
esta fiesta pueden entregar sus ofrendas á 
la Sra. Camarera ó al Sr. Cura Párroco. 

VACUNA. - Mañana, miércoles, de doce á 
una, se administrará el virus vaccinal en 
las sacrist ías de las iglesias parroquiales de 
S i n Nico lás v Santo Angel, por D . Miguel 
Hoyos y D. Juan Llur ia . 

TÓEOS DÉLA PENÍNSULA.—LOS traídos 
ñor el vapor Fio I X para el Coronel Pubi-
Uones están de manifiesto en la calle de la 
Universidad número 30, junto á la fábrica 
de Sabatés . 

E l domingo próximo se efectuará la pri
mer corrida en la plaza de Regla, l idiándo
se cuatro bichos de muerte, y además habrá 
lucha t ntre el elefante Eomeoy unToravlsimo 
cornápeto do los recien llegados de las de
hesas andaluzas. 

Será un espectáculo digno de verse. 
HONROSAS KOTAS.—En les exámenes pa

ra la segunda enseñanza efectuados en el 
Instituto Provincial, han obtenido honrosas 
calificaciones los jóvenes D. Juan y D. Ma
nuel Alvarez y García, liijos de nuestro que
rido amigo el Sr. D. Segundo Alvarez, á 
quien felicitamos por el lisonjero éxito que 
alcanzaron sus hijos. 

Asimismo felicitamos á nuestro también 
querido amigo el Sr. D. J . S. Villaverde, por 
la nota de sobresaliente que ha alcanzado su 
hijo D. Jorge A. Villaverde y Lea l en el se
gundo curso do Historia de España y de 
Lat in . 

TEATRO DE IRIJOA. Según so ha anun
ciado repetidas veces, la nueva compañía 
de zarzaela que ocupa el teatro de Ir i joa 
inaugurará mañana, miércoles, sus traba
jos con la linda opereta L a Mascona, es
tando el papel de la protagonista á cargo 
do la aplaudida tiple Sra. Carmena. 

L a últ ima rebaja d^ precios por función 
es como sigue: 

Grillos $ 4 00 
Palcos 3 00 
Luneta y entrada 1 00 
Asiento de tertulia 20 
Entrada general 75 
Id . tertulia . , . 40 

COLLA DE SANT MUS.—Llamamos la a-
tencion de nuestros lectores hác ia el anun
cio que en el lu?ar correspondiente, publi
ca el Secretario de dieha sociedad, respecto 
á la matrícula del curso de verano, inaugu
rado el dia 14 del corriente. 

Y á propósito de es tá sootódaá, sabemos 
que se prepara para el próximo domingo la 
úl t ima función do este moa que se compon
drá de la representaeion de una de las me
jores comedias modernas, en que tomará 
parte to ia la Sección de Dec lamación de 
dicho instituto. 

Hemos oido rumores referentes á una se
rie de matinées de moda que se darán en el 
ventilado Sa lón-Teatro del Vedado. Cuan
do sepamos más pormonoros los comunica-
rémos á nuestros lectores. 

Por lo dicho so desprende que la estu-
siasta Colla no se duerme sobre sus laure
les, y que prepara considerables fiestas, dig
nas de esta culta capital. 

HISTÓRICO.—En cierta ocasión pregunta
ron á un eterno candidato á la d iputac ión 
á Cortes que siempre era derrotado en los 
comicios: 

—¿Si lograra V. ir al Congreso, en qué 
bancos se sentaría V? ¿En los de la dere
cha, los de la izquierda ó los del centro? 

—Hombre, para no agraviar á nadio, me 
sentar ía un rato en cada parte. 

PUBLICACIONES VARIAS.—Hemos reci
bido Jíi Heraldo de Asturias, E l Pilareño, 
Oalicia Moderna, E l Hispano, E l Eco de 
Canarias, Don Eleuterio, E l Progreso Mer
cantil, L'Almogaver, el Boletin Oficial de los 
Voluntarios, Laurac-Bat, Ecos de la Mon
taña, E l Pitcher, E l Magisterio, ElAlmen-
dartsta y L a Habana Elegante, que ostenta 
eu su primera página un excelente retrato 
de S. M. la Reina Regente. 

E L TÍO VIVO.—¡Qué hermoso está ahora 
el fresco local de ese alegre ciudadano con 
su brillante foco eléctrico, eu estrella gira
toria, sus caballitos y demás adminículos! 

Está siempre el Tio Vivo 
Perfectamente alumbrado, 
Y tiene gran atractivo 
Su local afortunado. 

ENHORABUENA.—Recíbala el niño Miguel 
Mayoz y Julien, por 1a nota de sobresaliente 
que acaba de obtener en los exámenes de 
prueba de curso del tercer año del bachi
llerato. Su aplicación y su constancia para 
el estudio le han proporcionado tan feliz 
éx i to . 

PREPARATIVOS.—Muchos so hacen en 
Los Campos Elíseos, establecimiento bal-
naario del litoral de San Lázaro, para cele
brar la víspera del próximo día de San Juan 
Bautista. 

Se nos dice que habrá música, fuegos ar
tificiales y otros pasatiempos cultos, que 
llevarán á aquel sitio extraordinaria concu
rrencia. 

PENSAMIENTOS VARIOS.— L a s pasiones 
son los únicos oradores que siempre saben 
persuadir. 

—Los consejos do los ancianos son para 
los jóvenes como el sol del invierno: ilumi
nan, pero no calientan. 

— L a fortuna os como el viento: prescin
de de los débiles y abate á los grandes. 

—No hay orgullo ni fausto á que la for
tuna no ponga término, áun cuando un rio 
dejara en ellos sus arenas de oro. 

— L a s mujeres son mil veces más falsas 
y engañadoras outre ellas que ante los hom
bres; nosotros, por el contrario, tenemos 
más lealtad entre nosotros que ante las 
mujeres. 

—¿Queréis hacer prevalecer una opinión? 
Dirigios á las mujeres. Jas cuales la acogen 
benévolamente porque son ignorantes; lue
go la propagan porque son habladoras y 
después la sostienen con empeño porque 
son testari ídas 

— L a vanidad s; aiimt-nta do todo', hasta 
d d sufragio do los necios. 

TINTA ROMANA — E S excelente, y por lo 
tanto merece ser r«':ome.ndada á los nota 
rios, á ios abogados, al comercio. Después 
de ptubada eé prefiere ;-ieiiipr« á cualquiera 
otra. Vóas ei nuuncio en !a seceiim corres
pondiente. 

ANÉCDOTA.—Cierto alquimista ee pre
sentó al rey de su nación á pedirle la re
compensa por haber descubierto ol gran 
secreto de hacer mucho oro. 

E l monarca le regaló un inmenso bolsillo 
vacío y le dijo: 

—Puesto que sabes hacer el oro, ol me
jor regalo con que puedo obsequiarte es es
te gran bolsillo para que lo llenes. 

SOBRE VARIOS PAÍSES.—He aquí la opi
nión de Montesquieu á su regreso de una 
excursión por Europa: 

"Alemania para viajar; Ital ia para una 
temporada; España para hacer el amor; 
luglatorra para meditar; Suiza para dar 
largos paseos; Francia para vivir en ella." 

DESPEDIDA DE SARAH BERNHARDT.—Ba
jo este epígrafe se ha publicado on Las No 
vedades do Nueva York del 14 del actual 
lo siguiente: 

" L a eminente trágica francesa, quo á es
tas horas se halla en Piladelfia procedente 
de Chicago, so embarcará el sábado que 
viene para Europa en el vapor City o/Bich 
mond, después do dar eu el teatro Star de 
Nueva York cuatro funciones de despedí 
da: Fedorn el miércoles por la noche, Theo 
dora el j u é v e s por la noche y el viérnes por 
la tarde, y por últ imo, Herñani en la no
che del viérnes. 

Y ya quo hablamos de Sarah referirémos 
una aventura que nos dicen haber acaecido 
eo Chicago y en la cual le toca á la voluble 
actriz i.-agar los vidrios rotos. 

Sarah tiene un tigre cachorro llamado 
Minette, para quien hace condimentar sabro 
sos platos. E l juéves al llegar un mozo del 
hotel con la ración de Minette la hambrien
ta bsstieciila se lanzó sobre el sirviente, 
c lavándole los dientes en un brazo. E l mo 
zo lanzó un grito de dolor y desparramó la 
comida sobre la rica alfombra. L a s heridas 
son graves y se teme que se presente en 
ellas gangrena. 

L a actriz se ha reído mucho de la cálave 
rada de su favorito, pero la v íc t ima se pro 
pone reclamarle una fuerte indemnización." 

DONATIVO.—Una persona caritativa que 
oculta su nombre nos remite tres pesos bi
lletes para las tros pobres ciegas D"? F r a n 
cisca García D u b l é , D * R i t a Ramos y doña 
Paula L i m a . E s t a ú l t ima pobre ha cambia
do su domicilio á la calle de las Virtudes 
número 147. 

POLICÍA.—A las tres y media de la ma
drugada de hoy una pareja de Orden P ú 
blico presentó en la celaduría del barrio de 
Colon, á un individuo blanco, que detuvo á 
la voz de ¡ataja! por haber penetrado en 
la residencia de un vecino de la calle de la 
Industria^ con objeto de robar. 

—Tres vigilantes gubernativos detuvie
ron á dos individuos blancos, que en el Par
que Central trataron de estafar á otro su
jeto de Igual clase, val iéndose para ello de 
un timo. 

— A l dueño de un establecimiento de la 
calle del Prado le robaron tres bolas de bi
llar, siendo detenidos los autores de este 
hecho, que resultaron ser dos individuos 
blancos. 

—Por estafa de seis centenes y un reloj 
de nikel á un individuo blanco, fué deteni
do otro sujeto de igual claáe. 

—Herida de carácter ménos grave, que 
casualmente se infirió un pardo al estar tra
bajando en el. Rastro. 

— Á un vecino del paseo de Tacón, le fue
ron robadas prendas de ropa y otros obje
tos recuperados por una pareja de Orden 
Públ ico . 

- Fractura de una pierna que casual
mente sufrió un individuo blanco al volcár
sele el coche que conducía por el barrio de 
San Lázaro . 

CASTIGADOS.—Una partida de holandas 
y driles de colores, han sido castigados á 
eer vendidos á la mitad de su valor, por la 
sola raznn de pertenecer al surtido que el 
pasado año recibió la acreditada sastrería 
E L N O V A T O R 

Como esta ca«a solo rmplea nara la con
fección artículos de gran novedad, prefiere 
sacrificar sus intereses y que ee aprovechen 
las madres de familia, comprando á un pre
cio iuverosímil, holandas y driles muy pro
pios para ropa de niños. 

E n otro lugar fe publica un anUnció refe
rente á este suceso. 
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SecciBE flelifis pran 
OBJETOS DE CANASTIllA. 

Faldellines, birretes, pañales , camisitas, 
chambritas, vestiditos, roponcitos, zapati-
tos, baberos y toda clase de objetos para ca
nastillas de niños, todo fino, todo bien bor
dado y con buenos encajes y todo á precios 
módicos en 

La Fashionable, 
O B I S P O N . 9 2 . 

Cn 803 1 J n 

Bnchn-Paiba. 
Cura rápida y completa de todas las enfermedades 

qne afectan los ríñones, la vejiga y la orina. De venta 
en todas las boticas. José Sarra, Habana, único agen
te para la Isla de Cuba. í 

S A N J U A N , 

S a n P e d r o . 
LA ACACIA 

ofrece á todas las fa
milias que tengan que 
hacer algún presente, 
en estos dias, el surtido 
más selecto, más elegan
te y de mas capricho 
que se ha recibido en 
el ramo de joyería. 

Y 
M . Cores 

7444 P 
y Hno. 
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A LáS MADRES DE FAMILIA. 
E L N O V A T O R . 

Una ganga so os presenta para vestir á 
vuestros niños. 

Holandas de colores puro hilo á 
medio peso billetes. 

Dril color entero á medio peso B, 
Como esta casa solo confecciona la ropa 

que se le encarga, con géneros superiores y 
de úl t ima novedad, es por lo que se realizan 
los dos artículos arriba citados, que son de 
excelente clase, pero pertenecen á un saldo 
del surtido del año anterior. 

O b i s p o e s q u i n a á C o m p o s t e l a , 
S a s t r e r í a y C a m i s e r í a . 

Cn 900 2a-21 3d-33 

1ÜDA 
Necesitando una fuerte cantidad en 

títulos de la Deuda compro 
Créditos de Cortes de Cuenta 

y Residuos 
en todas cantidades. 

Así mismo compro abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 

de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafos. 
Mis pagos de contado. 
Dirigirse en esta capital, á 

JOSÉ L A C R E T M 0 R L 0 T , 
HABANA 95. 

Apartado H S . Telefono 3 7 3 . 
Cable y Telégrafo Lasret: HABANA. 

5991 P 52-18My 

Compramos Cróditos de bonificación de la Maes
tranza, del Arsenal en todas cantidades. 

BARZAGA, ORO Y C^ 
A p a r t a d o 3 3 . — C a b l e y T e l é g r a f o . 

B á r s a g a , H a b a n a . — A g u i a r 7 1 , 
e n t r e O b i s p o y O b r a p í a . 

7ros P 5 17 

S U C E S O R P E 

P E L L O N T COMP. 
T e n i e n t e R e y n . i 6 ? 

P l a z a V i e j a . 
7eofle billetes de 1» Lotería ríe 1n Haba 

oa á eu justo precio 
Entre loa billoteB vendidos por el admi

nistrador do Loterías h, 32, Puerta del Sol 
nám. fi, Madrid, han sido agraciados los 
números siguientes, en el sorteo celebrado 
hoy dia 17 de junio de 1887. 

Ift. Premiot ff'$. Premiat 

1 3 0 5 
2 4 : 1 3 
4 3 0 2 
4 3 2 1 
4 6 0 3 
7 6 1 0 
8 3 0 2 
9 3 7 8 
9 9 0 6 

1 0 9 1 8 
1 2 6 6 7 
1 2 6 6 8 
1 2 6 6 9 
1 2 6 7 1 
1 2 6 7 2 
1 2 6 7 3 
1 2 6 7 4 
1 2 6 7 5 
1 2 6 7 6 
1 2 6 7 7 
1 2 6 7 8 
1 2 6 7 9 
1 2 6 8 0 
1 2 6 8 1 
1 2 6 S 2 
1 2 6 8 3 
1 2 6 8 4 
1 2 6 8 5 
1 2 6 8 6 
1 2 6 8 7 
1 2 6 8 8 
1 2 6 8 9 
1 2 6 9 0 
1 2 9 2 1 

5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 

4 0 0 0 
8 0 0 0 0 

4 0 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
6 0 0 
6 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 

4 0 0 0 0 

1 3 6 0 2 
1 4 1 5 2 
1 4 1 5 3 
1 4 1 5 4 
1 4 1 6 1 
1 4 1 6 2 
1 4 1 6 3 
1 4 1 6 4 
1 4 1 6 5 
1 4 1 6 6 
1 4 1 6 7 
1 4 1 6 8 
1 4 1 6 9 
1 4 1 7 0 
1 4 3 0 9 
1 6 3 0 5 
1 6 8 1 1 
1 6 9 1 4 
1 8 1 0 1 
1 9 2 0 9 
1 9 8 1 0 
2 0 4 0 1 
2 0 6 4 6 
2 2 2 0 3 
2 4 2 1 2 
2 4 3 1 9 
2 5 0 0 5 
2 5 0 0 6 
2 5 2 0 9 
2 5 5 0 2 
2 6 2 0 1 
2 6 5 0 1 
2 7 2 0 4 

5 0 0 
5 5 0 0 

1 4 0 0 0 0 
5 5 0 0 

5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
S O O 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
S O O 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 

2 0 0 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
S O O 
S O O 
S O O 
S O O 
S O O 
S O O 
S O O 

BELOT. 
ESTABLECIMIENTO HIDROTERAPICO. 

D i r e c t o r e s f a c u l t a t i v o s : 

DE. BELOT, DR. ROBELIN. 
E l tratamiento hidroterápico da brillantes 

resultados en la Espermatorrea, la Debili
dad de los Orgiinos genitales, Anemia, Dis 
p^psia. Afecciones del hígado, Fiebre inter
mitente, etc. 

Cn 858 P 16- l lJn 

E l siguiente sorteo qae se ha de celebrar 
el dia 27 de junio consta de dos sérles de 
26,000 billetea, premio mayor 80,000 pese
tas. 

Se pagan los billetes premiados desde el 
mismo dia de cada sorteo por 

S U C E S O R D B P E L L O N Y C ? 

T e n i e n t e K e y I P l a z a V i e j a . 
Cp879 F Sa-lS gd-19 

CAMPOS ELISEOS. 
B A l S DE m 

No habiendo concurrido los hombres de color & be
neficiarse del baño que se les habfa destinado en los 
Campos Elíseos para la presente temporada, queda 
desde esta fecha clausurado dicho baüo, destinándolo 
á otras atenciones del establecimiento. 

Habana, Junio 20 de 1887. 
Cn 893 P 2d 21 la-20 

C R O N I C A ÍL^ILIír l O B A -

DIA 2 Í DE JUNIO. 
San Pau'ino, obispo, y santa Coasorcía. virgen. 
San Paulino, obispo y confesor.—En Ñola, ciudad 

de Oampafia, el cual siendo muy noble y muy rico, se 
hizo por Jesucristo muy pobre y muv humilde, tanto 
que no teniendo con qué rescatar el Irjo de una viuda 
ftue habían llevado los vándalos cautivos al Africa, 
ciuindo arruinaron y saquearon la Campaña, se vendió 
á si mismo por esclavo para rescatarlo. Fué esclareci
do, no só o por sú saber y eminente santidad de vida, 
sino también por su gran poderío coiltra los demonios. 
San Ambrosio, sau Gerónimo, san Agustín y SÍW Gre
gorio eu sus escritos celebran las virtudes de este Santo. 

L a misericordia con los pobres no sólo, es prenda 
que asegura los bienes de la otra vida, sino fuente ina-
g"table de las prosperidades de enta. E l mayor título 
paralas prosperidades es la subsistencia de los pobre?; 
sus bendiciones conjuran las tempestades; el bien que 
se hace á ellos interesa al mismo Dios; todo cuanto se 
da, se pone á lucro. No esperes que tu habilidad ni tus 
precauciones havan de asegurar á tas hijos esa rica 
hacienda; mas virtud, más fuerza tiene la limosna qu6 
todas las criaturas ni todtis los contratos, ¿Dónde hay 
gloria más brillante ni más sólida que ia que produce 
la misericordia con los de«dich',doo? Pon los ojos en 
san Paulino. ¡Qué obispo tan o.iritativo! Su caridad le 
despojrt de todos sus bienes, hasta de, su misma liber
tad! Pero qaé gloria, qué consuelo el da este gran san
to por haber sacrificado cuanto tenía en alivio de los 
pobres. 

F I E S T A S E L J U É V E S . 
M i m i Snlemnet.—En Is Cutaiirai. !e dis Tercia, á 

la» 8J y en las demás iglesias, las de costumbre. 

UÜDtóJSi Di í UÁ Í'ÍJAZA 
D E L D I A 21 D E J U N I O D E 1887. 

SERVICIO PARA E L 20. 
Jefe de dia.—El Comandante del lor Batallón L i 

geros Voluntarios, D. Nicolás García. 
Fislfei de Hospital.—Rto. Caballería del Príncipe. 

_ Médico para los baños.—El de Caballería del Prín
cipe, D . Eustasio González. 

Capitanía General y Parada. — ler Batallón Lige
ros Vninjitarios. 

Hospital.Militar.—Bon. cazadores de Isabel I I . 
BateiHa de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Avndante de guardia on el Gobierno Militar.— 

SI J " de la Plaza, D. Manuel Durillo. 
Imaginaria en idem.—E! 2? de ia misma; D . G r a -

eiliano Baez. 
K. "ovia. — W. rVií-nî ñ! K»rirMr>>iv Mftvir. J?eO«ftO-

— o" 
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Habana, 19 de juuio de 1887.—El Administrador, 
OuiHermo de Klrro 

Habana y junio 21 de 1887. 
Sr. Director del DIAEIO DE LA MARINA. 
Muy señor mió: Espero de su atención 

mande publicar en ese periódico el siguien
te comunicado, como justo tributo de gra
titud al Sr. Dr. D . Domingo Cabrera, cuya 
distinción sabrá agradecer su afímo. y s. s.. 

Fructuoso de la Bionda. 
Grande es mi gratitud hác ia el señor 

Dr. Cabrera, pues en 31 de marzo del pre
sente he tenido la mala suerte de fractu
rarme una pierna con un bulto de 85 á 90 
arrobas de peso. Dispuse avisaran al citado 
Dr. Cabrera, el que al saber el caso acudió 
sin pérdida de tiempo, y después de un re-
conociento emprendió la primera cura, con
siguiendo con su tratamiento que á los 40 
dias me encontrase bueno y sin imperfec
ción de n ingún género y dispuesto para el 
trabajo como ántes de la fractura. 

Por lo tanto y con el propósito de que mi 
débil voz tenga mayor resonancia, aprove
cho esta ocasión para recomendarle como 
uno de los mejores médico-cirujano con que 
puede contar este país para cuantos casos 
lo necesite el paciente. 

Fructuoso áe la Bionda. 
Sic Corrales 207. 
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Punta Brava de Banta, junio 20 de 1887. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 

Con esta fecha y según escritura pública ante el 
Notario de la Habana D. Cárlos Laurent, hemos for
mado una sociedad par¡i dedicarnos al ramo de víve
res al por mayor y menor y que girará en este pueblo 
bajóla razón social de 

G-odinez , U n o s , y C o m p . 
siendo socio gerente D. Franciacó de Godinez y Pas
cual; comanditarios, D . José M * y D . Antonio de 
Go linez y Pascual, é industrial D . Juan López F e r -
n nidez, usando la firma de dicha sociedad ei gerente 
de la misam 

Sírvale tornar noia d-̂  la llrrna estampada al pié y 
hanr-rnoi c«'! ru confianza, f.ivor que agradecerán 
sm -iffruo* !v!. 8S, q. b s. m,. Godiner, Hnos. y O* 

7701 3 22 

Historia de uua póliza de Seguros áe Ylda on 
la Neiv-York Life Insurance Company. 

E n 20 de dici mbre de 1S73 por consejo de unami-
g'», tomó tina póliza por $10,000 oro, pl.tn de diez pa-

Como la tomé para pagarla por trimestres me costó 
el primer año $ íOl-36 

Después pedí y obtuve abonarla por años 
adelantados y pagné el 

E n juntofT.fiOS-SS. 

(20 de Dbre. de 74. 756 . . 
20 de Dbre. de 75. f56 . . 
20 de Dbre. do 76. 75*5 . . 
20 de Dbre. de 77. 756 
20 de Dbre. de 78. 756 . . 
20 de Dbre, de 79 756 . . 
20 de Dbre. de 80. 756 . . 
20 de Dbre, de 81. 756 

[20 de Dbre. de 82. 756 . . 
Como tenía y tengo participación en la utilidades, 

por ser múlua esta Compañía, se mo abonaron en di
videndos reversionarios: 

E n 1874 
1875 
1876 
1877 
1878 
1879 
1880 
1881 
1882 
1883 

$ 124-28 
144-40 
158-80 
177-20 
196-.. 
187-88 
199-20 
219-80 
245-38 
274 82 

SOCIEDAD CENTRAL 
de socorros mutuos de licenciados del ejér

cito y demás institutos armados de la Isla 
de Cuba.—Secretaria. 

Debiendo celebrarse Junta general por esta Socie
dad para elecciones parciales el dia 24 del actual, y 
hora de 6 de la tarde en los altos de la cam n. S9 de la 
calle de Dragones. 

De órden del Sr Presidente se hace presente, para 
que los Sres. que forman parte de etta Sociedad se 
8irv»n concurrir al referido punto, á la hora indicada. 

Habana, 20 de junio de 1887.—JMOTI E . Otero. 
7800 l-21a 2 22d 

SANTIAGO"DE LAS VEGAS. 
Los billetes suscritos utímeros 907—1 088—1,280— 

3 004— 3,543—3 814— 5.017—5 028—6 077—B,356— 
7,05 ̂ 7 812—7, K70—8,010—10.087—10,116—11,006— 
11 077—13 068, que servía el difunto D. José Mateo 
Hernández, pueden pasar los señores suscritores de 
ésa lúcíalidad á recogerlos á la calle de Compostela 19, 
esquina á Macías; tienda de ropa, sastrería, camisería 
y peletería L a Palma, del Sr. D. Ramón Infiesto, has
ta el miércoles 22; desde esa fecha h.tsta el dia 24, 
víspera del sorteo, pueden dirigirse á la Habana cal
zada del MOT te 211.—Habana, 20 de junio de ISSl — 
Tomás Li'p z. 7674 4-31 

$ 1.927-76 
Concluida de pagar mi póliza en su totalidad se vé 

quo di á la Compañía $7,605-36 cts. para asegurar 
$10,000 r so me adreditaron $1,927-76 cts. como divi
dendos revrrsionarios, valiendo por consiguiente mi 
póliza $11,927-76 cts. 

E n «iieiembre de 1881 se me abonaron por dividen
dos de dicha póliza $91-82, en igual mes de 1885, $6r 
80 cts, y en líSO $10 85 y los cu iles cobré por no con 
venirme j a dejarlos en reversión. 

E l «iguienre cálculo demuestra, á mi ver, el objeto 
que se propone la Compafiía con sus asegurados: 

E n 1874 por $ 801-36 dió $ 124-28 ó sea el 14 p! 
1875 por $1 557-36 . . $ 144-40 . . 9 p! 
1876 por $2.313-3íí . . $ 158 80 . . 6 p; 
1877 por $3.069-86 . . $ 177-20 . . 5 p; 
1878 por $3.825-36 . . $ 196— . . 5 p: 
1879 por $1.581-36 . . $ 187-88 . . 4p; 
1880 por $5.337-36 . . $ 199-20 3 p; 
1881 por $6.093-36 . . $ 219-80 . . 3 p; 
1882 por $«.840-36 $ 215 38 . . 3 p' 
188:1 por $7 6r5-30 . . $ 274-82 3 pg 

Téngase presente que esos dividendos son reversio
narios, ó lo que es lo mismo, que no se abonarán sino 
á mi muerto, por lo que la Compañía se ha mostrado 
un tanto esplendida. Donde se ha revelado es en los 
tres áltimos, pues que en 1884 me dió poco más de 
tres cuartos por ciento al año, eu 1885 poco más del 
medio y en 1886 el l por 1,000, también al año. ¡Qué 
brillante inversión! 

Aun me queda otra póliza sobre que hacer historia, 
pero la dejo para meyor ocasión.—Antonio C. Gar
cía. 7715 1-22 

Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy Sr. mió: sírvase publicar en el peiiódico á su 

»u digno cargo la comunicación adjunta. 
Él qne stíscribe, ingeniero me.-ánico con 30 años de 

práctica en ir ¿cr ios, hace saber á los que puedan in
teresarles, que por algunos de mi oficio se ha propa-
1 .do mi fallecimiento con la intencicn de perjudicar
me, y que encontrándome perfectamente bien, ofrezco 
mis servicios en todo lo concerniente á maquinaria al 
que lo desee. 

Soy de toda conddoracian affmo, S, S, José Bignu. 
Sic Güines, Reina 15. 

76*8 6-21 

Casa General de Enajenados ¿ 0 h I ^ a 
de Cuba. 

íunta Económica.—Secretaría. 
Habiendo dispuesto el Excmq. Sr, Gobernador 

General por órden de 11 del actual que áe modififara 
la condición tercera del pliego para la subasta de la 
carne publicado en la Gaceta de 12, 14 y 15 del qne 
cursa en sentido de que no se admitan bueyes en nin
gún caso, esta Junta Económica ha acordado se pu
blique en la Gaceta Oficial, Boletin de la provincia 
y DIARIO DB LA MARINA para que sirva de norma á 
los señores que intenten hacer proposiciones á este 
servicio, deMendo tener cn cuenta que al modelo de 
proposición tendrá que agregarse y conforme con la 
modificación hecha eh la ctíndioidn 8* de dicho 
pliego, inserta en la Gaeetaüe 

Lo que para general conocimiento se publica.— 
Ferro, junio í8 de 1887,—El Vocal Secretario d é l a 
Junta Económica, Faustino Canel. 

C 899 2-21 • 

Importante al Comercio de esta Capital. 
Próximo á emprender el SR. P Ü B I L L O N E S , co

nocido emoresario de Circos, su viaje anual á los E S 
T A D O S D N I O O S en busca de curiosidades, efectos 
y contratar artistas para la próxima temporada de in
vierno, proyecta hacer una tirada de más de 1.0('0,000 
de programas grandes en tintas de coló es r clichés, 
con el objeto de anunciar por toda la Isla sus notables 
Compañías Ecuestre!-; por lo tanto: 

Hace presente á todas las casas de giros, importa
doras, almacenes de víveres, cafés, hoteles, fábricas 
de tabacos, cigarros, y demás que quieran anunciar 
sus casas y pruductos en los referidos programas por 
todos los pueblos de la Isla, se sirvan avisar al domi
cilio del que sascrib^ con el fin de torrar nota de anun
cios y condiciones. Café Central, Telefono n, 199. 

E l Administrador General, 
M A N U E L P Ü B I L L O N E S , 

7313 P 5-12 

Harina Española "l?. Flor de Castilla," esta marca 
nadie la recibe cn etta Isla, más que esta casa. 
' Recibimos también "1? Castilla" y " i ? Villacan-

tid" y como oíros reciben la "1^ Castilla,'1 no faltan 
mal intencionados que para vendarla, traten de con
fundirla con la tan conocida y acreditada "1? Flor de 
Castilla" y para quo no engañen ti público, declara
mos por este medio, que es diferente como se ve la 
marca, distinta la fábrica, y por lo tanto una cosa es 
'•1? Flor de Castilla," y otra " l ? Castilla," 

Unicos, entiéndase bien, únicos importadores en 
toda la isla, de la "1? Flor de Castilla." 

L . P i ñ a n y G* 
S a n I g n a c i o l O O . 

C817 31-4Jn 

urca "AilGA" 
E l único vino Navarro fino de 

mesa que llega á la Isla de Cuba 
sin mezcla alguiuí, sin encabezarlo, 
y en las mismas condiciones que se 
encuentra en las magDÍficas bodegas 
de la ribera del A r g R , 

Unico receptor D. JOSÍS GARVI-
S0, almacenista de víveres, 

O F I C I O S 3 2 . 
7525 26-12 Jn 

J u a n F r a n c i s c o H o d r i g n e z G u i l l e n 
N O T A R I O P U B L I C O 

H a trasladado su domicilio y desna^bo á la calla de 
San Rafael 32. 6823 ' a26- l—d26-l 

DO Ñ A C A R M E N D A L M A U , C O M A D R O N A 
facultativa.—Recibe de una á tres á las señoras 

que padecen de afecciones uterinas y demás enferme
dades propias de la profesión. Trocadero n. 10;!. 

7634 4-21 

Médico-Qnirúrgico de la Habana. 
1 — V I R T Ü D E S - e n t r e Prado y Consulado. 

Apartado del Correo 489. 
PROFESORES MEDICOS DEL CONSULTORIO: 

Dr. LORENZO FEAU. Dr. MATEO ALONSO. Br, M. iiüGUET. 
HORAS TIJAS DE CONSULTA; DE 12 A 3. 

Los domingos de 1" á 2 grátis para los pobres. 
7615 1 -Cal le V I R r U D B S — 1 . 4-19 

Dr. Li. F i M u , 
fundador y méd'eo del Oonsultorio Do8Íniéín,eo de 
la Habana.—Consulta eu su casa de 8 á 9 mañana y 
de 6 á 7 tarde. Soledad n. 8. 7618 4-19 

SOCIEDAD CENTRAL 
de socorros mutuos de licenciados del qjér-

cito y demás institutos armados de la Isla 
de Cuba. 

Por acuerdo de esta Sociedad ha. sido dado de baja 
en la misma, D, Fél ix I . de Ceballos é Hinojosa. j 
como dicho Sr. es Director del periódico "Eco de íos 
Licenciados." desde esta fecha deja de ser este órgano 
de la Sociedad, según se le habla concedido. 

Loque se hace saber para general couocimiento, 
suplicando soa reproducido en los periódicos de está 
capital. Habana, junio 20 de 1887.—El Presidente, 
M a n m l Alvarez. 7790 1 -2U a-ÍSd 

m O W m B l O M ' B B . 

D r . E d e l m l r o D a l m a u 
Cirujano-dentista.—Extracciones sin dolor. 

Gabinete Habana 136,—Horas de consultas de once 
7713 26-22Jn 

C O N S U F . T O K I O 

M m e . M a r i o P . l i a j o u a n e 
COMADRONA-FACULTATIVA 

Aguacate númera 68, entrfi Obispo y Obrapía. 
7585 4-19 

Dr. ©álVéz wñitíem» 
Especialista en impotencia s s^terilidad j enferme

dades Tenéreas y aifilfticas. Gonunlta* de-12 á 'i. E s 
neciaks para Befioras t?» (nArte« i sábados Consultas 
por correo. Consvbclo ía". 7.'>83 30-18.In 

Prado n, 115, entre T^njecté 
xtranjeros pueden consuli-rU 

nlcinan. Cn 8;í6 

Dragones. Los 
ng'és, francés ó 

26 Sin 

ENFEEMEDáDIS DE LA P I E L . 
Prado 67, 

26-18Ju 

Consaltas de 7 á 10 miflána; 
y 3 á 5 tarde, 

Cn 878 ' 

D o c t o r P e d r o A . P a l m a , 
MEDICO-CIRUJANO 

H a trasladado BU domicilio á Empedrado 43. Admi
nistra y facilita vacuna. Consultas de 11 á l , 

7548 15-18 J n 

N a r c i s o A g a a b e M a , 
A B O G A D O . H a trasladado su domicilio y estudio á 
la calle de la Concordia n 20, Horas de consultas 
do 12 á 2. 7505 26-17JD 

D R . J , A . T K E M O L S . 
MEDICO- CIRUJANO. 

Especialista en enfermedades de niños y afecciones 
asmáticas. 31, San Ignacio 31, altos.—Consultas de 
once á una. 7371 30-14 J n 

Ü J Í ^ A » I E D D Q T I J -
D E S M E N U Z A D O R A D E C A N A . 

C O I T R E A L P R I V I L E G I O P A R A E S P A Ñ A T " S U S P O S E S I O N E S . 
Aparato sin rival, entre los conocidos hasta hoy, para preparar la caña de modo que al pasar por el trapiche éste la esprime coa 

la mayor facilidad, haciéndola producir casi la totalidad dol jugó que contiene. 
E l que ya ha llegado á esta Isla se halla funcionando en el ingenio "Nuestra Señora dei Carmelo," en la Macagua. All í extrajo e a 

los primeros (lias 74 p 3 jugo, y eso qu* el trapiche en las zafras anteriores nunca extrajo más del 56 p § . Hoy rinde 75i p © / Coit 
buena máquina de moler y caña corriente, no es exagerado decir que rendirá 80 p 3 de jugo. Este aparato trabaja en combinac ión 
con la máquina de moler, sin necesidad de alterar en nada la posición de esta, y en vez de aumentar el consumo de vapor, ámbaa m á 
quinas trabajan con móaos presión que la requerida por el trapiche solo; pues disminuida la resistencia do la caña la presión de las 
mazas se hace más fácilmente, y de ahí que se economice vapor. E l bagazo queda tan seco que puede ser quemado enseguida. E l 
ahorro de tiempo, de local para combustible y de brazos para manejarlo, es de mucha importancia. 

Vista hace fó. Véanlo y enooutrarán que es el aparato más sencillo, más económico, muy barato, y que más ventajas ha de repor
tar á los hacendados. A estos bueuo es advertirles que hay malas imitaciones da este gran aparato, que no producen los resultado» 
apetecidos. Se enviarán circulares ilustradas con vist is del aparato y pormenores de sus ventajas, á todo el que las solicite. Con esos 
datos verán demostrado matomáticamoute quo este invento viene á sah'ir á los hacendados aumentando considerablemente la pro
ducción de azácar SÍQ costo perceptible, pues al terminar la primera zafra su valor estará reintegrado con creces. 

Para su venta y más pormenores en la Isla de Cuba, dirigirse únicamente & J O S E A N T O N I O P E S A N T , Obrapía n. 51.—Habana. 
Cn 808 1-Jn 

JORGE DIAZ ALBSRTINI 
V i r t u d e s 8 6 , e s q u i n a á C a m p a n a r i o 

7184 27-9Jn 

CURA D E LAS 

QUE t i l 
L a estrangulación es muerte segura. No hay mejor 

garantía que esta. Todo paciente (iue use mis curati
vos y á los dos meses no le convengan, se le devolverá 
su importe. De estos so exceptúan los quo hayan obte
nido su cura radical. 

m SISTEMA TARTAN. 
POCO COSTO, INSTALACION SENCILLISIMA, 

facilidad de lirapiarloe, mónos consumo de vapor que ningún otro sistema, excelente material y mano de obra y regularidad en el buen 
funcionamiento, hacen que estos aparatos eean preferibles á todos los conocidos. 

Garantizamos entregar cualquier aparato funcionando á las noventa dias de recibir la órden. 
Para planos, precios ó informes dirigirse á 

J. Ciros.—Sol 83. 
7241 1«-11 Jn 

D r . J . R a f a e l B u e n o , 
M É D I C O - C I R U J A N O . 

Consultas de 12 & 2. Obrapía 57, altos. 
Cn831 22-7JP 

A. VERASTEGUI, 
7200 39-7Jn San Ignacio 50, Habana. 

D E S M E N U Z A D O R A S D E C A M A 
P A T E N T E 

Estas máquinas están trabajando en los ingenios siguíéntps: 
"Santa Catalina" de D. José Carbó—-Yagnaiay. 
"Santa Gertrudis" de D. Antonio González Mendoza—Colon. 
"Union" de D . Pedro Lamberto Fernandez—Cuovitaa. 
"San Pedro" de los Sres. Francisco y Lorenzo Forran—Sierfa-Morena. 
"Adela" de los Sres. Zozaya y C*—Kemodios. 

L a s personas que deseen adquirir informes sobre las ventajas y resultados de 
Sres. hacendados. 

estas máquinas , pueden dirigirse á los mencionados 

u m m m mm C O M B I N A D A S C O N L A S D I S M I Ü M D O R A S . 
Para pormenores y precios dirigirse á los Sres. Krajewelsí & Pesant-

7477 
-Aguiar 92—Apartado 390—Habana. 

2G-18Jn 

D e n t i s t a 8. V i e t a . 
Precios moderados. Consultas grátis .4 lo^ pobtsá 

que lo acrediten di-, 12 á 2 Obrapía 57, f.-ntre Com-
p estela y Agcacatft. 6739 27-31 Mf 

I n y e c c i o n e s r e S t a l s s G - a s e o s a s 
para las afecciones del pecho.—Sa aplican 
diariamente en Encobar 115, do ocho a diez 
de la mañana, y en Virtudes 80 de once á 
tres, por !> s Dres, Federico Calvez, Mene-
ses y Cianeros. También se dan consultas 
y practican operaciones. 

6743 27-31M 

D E . V I C E N T E B. VALDÉS 
MÉDICO-CIRUJANO, 

Industria 100. 
61fi9 :<i7 24My 

UN A B O G A D O , Q U E P R E S E N T A G A R A N -
tias, se ofrece para arreglos de testamenten'as é 

intestados haciendo todo» los gastos, hasta pagar los 
derechos á la Hacienda, sin que el cliente tenga que 
hacer ningún dosembolFo: dirigirse á Aguiar 29, de 9 
á 11 y d«spues do las 5 de la tardo. 

6019 S7-27My 

UN A S E Ñ O R A F R A N C E S A , D E M U C H O S 
años de enseñanza, se ofrece á los padres de fa

milia para dar clases de su idioma y labores á domici
lio: impondrAn Habana 81. 7031 4-21 

ÜNA A C R E D I T A D A P R O F E S O R A I N G L E -
sa, que da clases á domicilie de idiomas, música, 

instrucción y bordados, daría lecciones 6 dinero en 
cambio de casa y comida; otra quo enseña lo mismo 
desea colocarse o dar clases & domicilio: dirigir las se-
Bas en el despacho de esta impreuta. 

7660 4-21 

ÜNA S E Ñ O R I T A S E O F R E C E P A R A D A R 
clases do instrucción primaria á domicilio 6 como 

pasanta de un colrgio: en la misma se hacen cargo de 
toca clase de costuras, bordados y adornos de sombre
ros, etc., etc.. Se corta v tnlalla por $1-50 cts. B[B . 
Amistad 49. 7621 4-19 

T . C H R T S T I E 
P R O F E S O R D E I N G L E S . 

Se ofrece al público y colegios para la enseñanza de 
este idioma. Habana Í3^, de 2 á i do la tarde. 

7112 lt)-7Jn 

E l Recreo de los Niños 
Escuela de párvulos bajo un plan moderno. 

Pensiones: un escudo en oro y un doblón on idom. 
Directores: Sritaa. Cruz Muñoz y su señor padre. 
Se inaugura ol8 del entrante mes de junio, en la ca

lle de la Merced número 20. 
Referencia en él bufete del Ltlo. D. Enrique Junio, 

do una á tres, Habana 56. 6407 28-22M 

¡ I t f f t f l 

Ultimas canciones cubanas 
con la nueva guaracha " L a mulata de mi amor" 1 to
mo 50 centavos. Poesías completas de Plácido con las 
uevas é inéditas composiciones y las que compuso es
tando en capilla y recitaba al marchar al suplicio, 1 
tomo mayor grueso sjsl. Colección de artículos de cos
tumbres de Cuba en forma satírica 1 t. mayor $2. 
Precios en B . De venta Salud n. 23 Librería nacional 
y extranjera. 7722] 5-22 

R E I N A N. 87, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifllíticas y 

afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4: Chi 801 1-Jn 

D R . R O J A S 
Director del colegio de Cirujanos-Dentistas d é l a H a 
bana, se ha trasladado á Lamparilla 74, altos. 

6318 28-21My 

m E mmm. 

Historia de los voluntarios y do la insurrección de 
Cuba; extracto de lo. muchos particulares de que 
consta; empresís do Narciso Lupez; causas de la in
surrección do Yara; proclama da los insurrectos. Cés
pedes, Aguilera, etc.; primeros hechos de armas; ata
que, toma é inc.e'idio de Bayamo; los Estados-Unidos 
y el Gobierno espuño'; alocución de Lersundi, General 
Oulce; el teatro de Villanueva; palabras del general 
Grant; altos dignatarios de la icpública cubana; Mo
nitores peruanos; lafraga'a Victoria, etc., etc., 2 gran
des tomos con láminas, contaron $31 oro y se dan en $7BiB, Do venta Salud n. 23, librería. 

7723 4-22 

WA S H I N G T O N I R V I N G , O B R A S , 22 T O M O S 
en inglés $15; Prescott obras 15 tomos en inglés 

$15; Historia de la vi^ja Inglaterra, 2 tomos folie, en 
inglés $8: librería L a Universidad, O-Reilly 61, cero* 
do Aguacate. 7580 4-18 

N O V E L A S F I l á N C E S A S 
573 tomos en francés do autores modernos, se ven

den por la tercera de su valor. Do venta Salud23, L i 
brería Nacional y Extranjera 7623 4-21 

S U S C R I C I O N A L E C T U R A 
á domicilio, se pagan $2 al mes y $t en fondo, que se 
devuelven al borrarse: librería L a Universidad O'Rei-
Uy 61, entre Aguacate y Villegas. 

7582 4-18 

G a l e r í a L i t e r a r i a . 

OBISPO NUM. 32. 
L i b r o s r e c i b i d o s p o r e l ú l t i m o 

c o r r e o . 
L a próxima guerra franco alomana, por el coronel 

Koettschau, traducción directa del alemán, por D . 
Enrique Dañero, 1 vol. 

Javier Soravilla: Arte de conocer las pasiones, los 
instintos y el carácter de la mujer por sus rasgos flsio-
nómicos, 1 tomo. 

Santiaguito, última novela de Julio Claretie, ver
sión castellana, 1 vol. 

Duquesa Laurena, Secretos femeniles, para ser 
amada. Concejos de una coqueta, obra escrita en fran
cés y traducida al castellano, por Ochoa, 1 vol. 

Javier de Montepin: L a Casa Roja, (Los compañe
ros de la antorcha) su última novela, 1 vol. 

E l instrumento, por Segovia Rocaborti, tomo 38 de 
la Biblioteca Demi monde. 

Cambio de trenes, por Arturo Gun, tomo 99 de la 
Biblioteca cómica, 1 vol. con multitud de grabados. 

E l Modernismo en Francia, Literatos en la intimi
dad, conferencias dadas en el Ateneo Madrid, por D . 
Ensebio Blasco, 1 vol. 

L a vida eu Madrid en 1886, por Enrique Sepúlveda 
edición ilustrada con200 dibujos, por Gomba y retratos 
de notabilidades que residen en la córte, 1 vol. 

Los guerrilleros de 1808, historia popular de la in
dependencia de España, por Rodríguez Solís, vo lú-
men 1? 

Patria y libertad, idem 29 E l primer guerrillero, 
idem 89 Loa invencibles 49 Napoleón en España 59 
¡Zaragozal 

Reglamento y programas oficiales de la Escuela 
Central de profesoras y profesores do gimnástica. 

E l patriotismo español, apuntes para un libro, re
cordando Las glorias patrias, dedicados á los españo
les residentes en América, por Ramón Ellees Montes, 
1 vol. pasta holandesa. 

Teoría y práctica de la Redacción de Instrumentos 
públicos, "conforme al programa del cuarto año de la 
carrera del notariado, por Zarzoso y Ventura, cuarta 
edición corregida y aumentada, 1 grueso volúmen 
pasta española. 

L a verdadera contabilidad ó sea curso completo, 
teórico-prá etico de teneduría de libros por partida 
doble, por D . Francisco Castaño, 1 vol. pasta. 

Los niños del dia, lindísima colección de cuentos 
con multitud de grabados, 1 vol. 

Además hemos recibido una variadísima colección 
de tarjetas para bautizo y de felicitación. 

E l Médico y L a Sociedad, estudio crítico, por el 
Dr. Vega Rey, 1 vol. 

CCT5 4-18 

Q U E M A Z O N D E L I B E O S 
Se realizan tres bibliotecas de obras buenas, hay 

apartados á 20, 30, 50 y 75 cts, el tomo: librería L a 
Universidad, O-Reilly 61, entre Aguacate y Villegas 

7581 4-Í8 

A L A M A R I N A 
E n la Tipografía de los Huérfanos, Cuba 129, entre 

Merced y Paula, se venden hojas anuales de servioio. 
Gran surtido do libros de instrucción, papel, sobres, 

tinta, estampas de todas clases, llamando la atención 
sobre las de Recuerdos para Bautismos que por su no
vedad y buen gusto nada dtyan que desear. Las hay 
desdo seis pesos billetes en adelante el ciento con im
presión. 7177 15-9Jn 

A V I S O 
Gran surtido de estampas religiosas á 90 cts. bille

tes la docena, en la papelería L a Nacional, Mercade
res 14 y 15, entre Obispo y Obrapía. 

Cn 867 15-15J 

MAPAS SUELTOS 
de todas las provincias 

de E s p a ñ a , I s l a s B a 
leares y Canarias. 

Cada mapa corresponde á una sola provincia y en él 
está perfectamente estampado al cromo con claridad 
y limpieza, además del plano de la misma, dos bonitas 
figuras representando un hombre y una mujer en el 
traje característico del país, el escudo de armas de la 
provincia, una vista panorámica de la capital, la geo
grafía y la historia de la misma, sus condiciones cl i
matológicas, sus principales productos, número de ha
bitantes, hombres célebres, partidos judiciales, ayun
tamientos, etc. De venta únicamente en la calle del 

OBISPO N. 54, LIBRERIA. 
Nota.—A las personas residentes fuera de la Haba

na que deseen hacerse de uno ó más ejemplares se les 
puedo remitir fácilmente por correo á cualquier punto 
de la isla mandando por cada mapa 90 cts, en sello* 
de franqueo, bajo sobre dirigido a M. Ricoy. 

7374 10-14 

ÜJ 

MA S B A R A T O Q U E N A D I E SON L O S E L E -
gantes vestidos que se confeccionan en casa de 

Mme, Josefina; especialidad eu trajes de novia, de luto 
y viaje, en 21 horas; expléndidos corsets por medida á 
precio convencional, Villegas 93, esquina i Teniente 
Bey, i niresuelo, en la misma se vende un corsé propfo 
para novia. 7727 4-22 

J u a n N o r i e g a . 
Afln idor, compositor de pianos y violines. Aguila 

núm. 78, entre Sau Rafael y San Miguel, 
7627 4-21 

MO D I S T A . — S E H A C E N V E S T I D O S P O R E L 
último figurín y á capricho: de oían á 5 pesos bi

lletes; de seda desde 10 hasta 25 pesos; batas de clan 
á 3 pesos: calle de San Juan de Dios número 11. 

7551 8-18 

P O R 

E L HIGADO. 

Para los efectos generales y comunes de la purga, no hay laxante entre 
todos los conocidos que pueda superar en eficacia, actividad, rapidez, fuerza 
de acción y benignidad de efecto á las umversalmente conocidas 

D E B R I S T O 

J O S E S . B A R R E R A 
N O T A R I O 

Ha trasladado su domicilio y estudio á la calle de 
Cuba n. 60. 6448 33-24My 

D R . G A R G A N T A . 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctrica. 

L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. E B -
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe, y sifllíticae. 

Cn 803 l -Jn 

PURAMENTE VEGETALES. 
Como purgante casero es inmejorable, pues es tan suave y fácil en su 

operación, como poderoso y activo en su acción interna; arranca de raiz 
todos los humores perniciosos y excesivos sin producir dolores ni acarrear 
debilidad, como acontece con todos los purgantes activos y fuertes. 

Tanto el niño como el anciano puede tomar las 

P i l d o r a s d e B r i s t o l 
sin sufrir la menor irritación intestinal ni la más ligera extenuación del 
sistema, pues sólo materias puramente vegetales é inofensivas entran ea 
su composición. 

Un corto número de dósis es suficiente para limpiar el sistema de toda 
impureza y mal humor. 

Preferibles á los purgantes salinos y sobre todo á los drásticos q u a 
extenúan y debilitan la naturaleza. 

Las Pildoras de Bristol fortalecen y vigorizan la constitución con mará* 
villosa prontitud. " 

» £ V E N T A E N ^ T O D A S . L A S 1 



Por ei ú l t i m o vapor francés , 
hemos recibido un completo 
surtido de los justamente acre
ditados RELOJES CHINOS: en exac
titud, caprichosos y baratos, no 
tienen rival . 

De estos relojes chinos los 
hay en cajas de plata, esquele
to, acero, n ike l al natural y 
plateado. 

S e g a r a n t i z a n c o n to
d a c o n f i a n z a . 

L A H E L V E C I A . 
G A R C I A Y U N O . 

6 1 1 MURALLA 6 1 1 . 
' 7 3 6 6 

2i 
15-14Jii 

SE Ñ O R A S , O S C O N V I E N E , C L A U D I A C O E -
tica está encargado de vender sombreros y vestidos 

preciosos, algunos sin estrenar y que hace tres meses 
llegaron de Par í s para una señora que marclia á E u 
ropa. Paula 55. 7537 8-18 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano y una j ó v e n de diez á doce años de 
edad: calzada de Galiano n. 63. 

7666 ^-21 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E -
diana edad con buenas recomendaciones y p r á c 

t ica en el servicio para manejadora 6 si no para c r i a 
da de mano, ya sea para l a ciudad 6 para el campo: 
informarán San Ignacio 96. 

7687 4-21 

Se solicita 
un cochero y una criada de mano que sepa coser & 
máquina , para Campanario n. 107, entre Dragones y 
Zanja . 7684 4-21 

A L 8 P O R C I E N T O 
Se dan con hipoteca de casas cuantas cantidades se 

pidan, grandes y chicas, en todos puntos; se compran 
créditos hipotecarios y casas, se negocian recibos de 
todas clases. Monserrate 105, esquina á Teniente Rey . 

76*7 4-21 

UN A C R I A D A D E M A N O J O V E N Y Q U E L E 
gusten los n i ñ o s , con referencias. Gal iano n ú 

mero 74. 7676 4-21 

SE S O L I C I T A U N A G E N E R A L L A V A N D E R A 
y planchadora, tanto de hombre como de señora y 

que sepa rizar, sino sahe bien su obl igac ión que no se 
presente. Virtudes 8 A , esquina á Industria . 

7642 4-21 

DO S F O T O G R A F O S R E C I E N L L E G A D O S 
de l a P e n í n s u l a desean encontrar un socio, con el 

objeto de establecer un gabinete fotográfico, dichos 
señores p o s é e u casi todos los enseres concernientes al 
arte. P a r a informes dirigirse á D . Lorenzo P é r e z , en 
casa de los Sres. Col l y C ? Obrapía 8, Habana. 

7628 15-21 J n 

UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A A C O -
modarse de manejadora de n iños ó criada de m a 

nos, sin hacer mandados á la calle: tiene personas de 
responsabilidad que acrediten su conducta: informan 
Paseo de T a c ó n 2^7, bodega doblando para Garcini . 

7629 4-21 

Fósforos suecos 
E l viento no los apaga. D e venta en el depósi to de 

tabacos de T a c ó n . 7448 15-16Jn 

jyuuim U L i i i i u v i ) ! 
Llevan grabado un cuño que dice T e n e r í a E l 

Milagro, do Manuel Rodr íguez , Cárdenas , 
que los garantiza. In formarán cuantos los 
usan. 
D i r e c c i ó n : K o d r í g u e z y B i a r t . 

C n . 1089 C A R D E N A S . 15(>-5ag 

C E N T R A L 

Q E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A D E con-
iofianza y referencias. Ten ien te -Rey 38. 

7654 4-21 

SE S O L I C I T A U N D E P E N D I E N T E Q U E H A -
y a estado en a l m a c é n de v í v e r e s . Inquisidor 15. 

7675 4-21 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A A M E -
ricana para ensenar su idioma y m ú s i c a piano y 

canto, &, no tiene inconveniente de ir al campo. A -
mistad n. 90 a l m a c é n de pianos de Curtís . 

7669 5 - ? l 

SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A B L A N C A 
hade traer recomendac ión . Vedado calle 9? 6 de la 

l inean. 52 esquina á. la d é l o s B a ñ o s . 
7G73 4-21 

O J O . 
Por órden de dos comisionistas, para mandar á l a 

P e n í n s u l a y P a n a m á , se compran toda clase de p r e n 
das de oro y plata, antiguas, montadas en brillantes, 
esmeraldas y otras piedras, ó sin montar, lo mismo 
que oro y plata vieja en grandes y p e q u e ñ a s partidas, 
pagando altos precios. Se pasa á nacer las compras a 
domicilio: las personas que asi lo deseen dejarán aviso 
en San Miguel 92, esquina á Manrique, á todas horas 
del d í a . — F r a n c i s c o Si lva. 6936 26-3Jn 

H O T E L G R A N C E N T R A L 
Virtudes esquina á Zulueta e n c o n t r a r á n familias y 

caballeros habitaciones á l a brisa con b a l c ó n á la calle 
con vista al parque, precios m ó d i c o s . 

7680 4-21 

HOTEL SARATOCrA. 
MONTE 45. 

R E G E N T A D E E L , D i R O S A R I O D E A L I A R T . 
S i tuado frente a l Campo de Marte , 

p r ó x i m o á los P a r q u e s . 
Hermosas habitaciones frescas y ventiladas para 

hombres solos y matrimonios. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 

y vent i lac ión , asi como su esmerada asistencia y m ó 
dicos precios. 7649 5-21 

H O T E L A M É E I C A . 
Se alquilan habitaciones muy frescas y ricamente 

amuebladas, con todo servicio, m é n o s el de comida, á 
precios muy módicos . 7365 15-14 

H O T E L V E N D O M E . 
BROADWAT Y GALLE 41? 

NUEVA YORR. 
P L A N A M E R I C A N O . 

E s t e Hotel e s tá situado en parte céntr ica , y tiene 
todos las comodidades y mejoras modernas. L a cocina 
y el servicio son inmejorables. 

Sala, alcoba y b a ñ o $4 diarios. Pueden asegurarse 
habitaciones por cable ó por correo. 

78-13Ab I . STEINFELD. Administrador. 

HOTEL S GEBALLOS 

V I N O E S P E C I A ! . D E M E S A 

Se acaba de recibir una partida de este excelente vino, el que por su pureza y buen gusto hace se amolde 
al e s t ó m a g o m á s delicado. P R U E B A H A C E F E . 

Se expende al por mayor en el almacén de víveres de Costa, Vives y Cp., 
Enna n. 3 y 4, y al por menor en la cliocolatería E l Modelo Cubano Obispo 51. 

7442 26-16Jn 

F R A N G E 
FABRICA D E B E B I D A S GASEOSAS 

D E 

J . L A B A , T 7 C P , 
P E W A P O B R E 3 3 

Limonaias, nar^njalas, grenadinej pnncli al cognac fabricadas á la francesa 
y agua de Seltz. 

Sirve p r á i d ó s de ans productos á precios módicos lo mismo en la Habana que para 
cualquier punto del interior. 

P r u é b e t e las bebidas de esta fábrica, y garantizamos que q u e d a r á n satisfechas 
de la buena clase y de lo módico de sus precios. L o recomendamos especialmente á las 
familias. 7726 15-22Jn 

T \ E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N H O N R A D O 
J^/de buena moralidad y con buenas recomendacio
nes para criado de mano de un caballero solo ó coci
nero de establecimiento ó cuidar un escritorio, no tie
ne inconveniente en ir donde quiera como criado de 
mano. Imponen en Merced esquina á Compostela a c 
cesoria B , do 10 de l a m a ñ a n a en adelante. 

7658 4-21 

E s el alcohol mejor que se conoce y superior á los 
mejores alcoholes que se reciben de Alemania , etc. 

No tiene r ival por on esmerada e laborac ión , á la 
altura dolos descubrimientos modernos. 

S u g r a d u a c i ó n es do 42° Cart ier á una temperatura 
ds 25^ cent ígrado y carece en absoluto do todo olor y 
eabor de caña . 

E s recomendable por sus propiedades higiónicaa y 
aplicable sin e x c e p c i ó n á todas las industrias. 

Se vende en pipotes de 173 galones y en cajas de 
dos latas de 5 galones cada lata. 

Unico agente en Ja Habana, & quien se dirigirán los 
pedidos 

RBRC 
BARATILLO N. 5. 

82-3My 
O D I S T A . — P R E C I O S O S Y E L E G A N T E S 

..son los trajes que se confeccionan con elegancia 
y prontitud y con especialidad las habilitaciones de 
novia, trajes para teatro, visita y muy elegantes trajes 
para viaje á precios muy baratos: calle B e m a z a 29. 

6520 26-25Mv 

GRAN T A L L E R DE MODAS. 
Caprichosos y elegantes se confeccionan los trajes 

en el taller de modas de J . Mosquera: so reciben y r e 
miten encargos para el campo; habilitaciones para no
via; preciosos sombreros y elegantes capotas para se 
ñoras y n iñas . 

N O T A . — T r a j e de viajes y lutos en 24 horas. 
7335 Sol 61. 15-14Jn 

LBTBINAS. 

T r e n para limpieza de letrinas, pozos y sumideros 
hace los trabajos m á s baratos que ninguno do su clase 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
L a Victoria calle do la Muralla, Monte y Revillagigo-
do, L u z y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y G a 
liano, bodega esquina de Tejas y su dueño Arambum 
y Ran JoBé. 7692 5-21 

SE NECESITA 
un buen criado de mano, blanco. Paula número 4. 

7650 la -20 3d-21 
E N E C E S I T A U N A C R I A D A D E M A N O que 
sea entendida en los quehaceres de la casa y duer

ma en el acomodo. Se prefiere de mediana edad. C a l 
zada del Monte n. 130. 

7633 l -20a 3-21d 

SE G I S M U N D O P E R R E R Y P E R R E R , E N T 
centrándose en esta por asuntos de familia, desea 

saber el paradero de su hijo Rosendo Perrer y P á b r e -
gas: pueden dirigirse calzada del Cerro n. 725. 

7590 4-19 

SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A B L A N C A 
ó parda para niños , con buenas 

Inquisidor 35. 7603 
comendaciones. 

4-19 

SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Y U N A C R I A -
da de mano en Manrique 135: informarán en la ca

lle de Escobar 109. 7613 4-19 

DE S E A C O L O C A R S E U N P A R D O J O V E N , 
buen cocinero, aseado y de inmejorable conducta: 

tiene personas que respondan por éi: calle de l a Indus-
tria 130. bodega dan razón, 7589 4-19 

UN A J O V E N R E C I E N L L E G A D A D E C A N A -
rias, solicita co locac ión para criada de mano: tie

ne personas que respondan por su conducta, Villegas 
n. 75 informarán. 7612 4-19 

ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carso de criada de mano ó manejadora: sabe co

ser: tiene personas que respondan de su conducta. 
San Lázaro 302 A informarán. 

7602 4-19 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E C O L O R , D É 
mediana edad para los quehaceres de una casa y 

que entienda de lavado y plancha, se ezigen buenos 
informes, de no poderlos dar que no se presente. C o n 
cordia n. 19. 7595 4-19 

I S ^ A . P O T O S . 
E n esta casa, situada en uno de los mejores puntos 

del caserío y p r ó x i m a á los baños Termales, dirigida 
por D . Santos Ordoñez , ofrece su dueño el mejor t r a 
to posible á los enfermos y d e m á s personas que á ella 
se dirijan; al efecto cuenta con los elementos necesa
rios, el exacto conocimiento de la localidad y necesi
dades de sus huéspedes , t a m b i é n tiene casas amuebla
das para familias, así como carruajes y una tienda 
bien surtida. 

A l mismo tiempo, los enfermos que además del po
deroso auxilio de los B a ñ o s Termales, la agradable 
temperatura, la tranquilidad del lugar y sanos a l i 
mentos, necesiten dirección facultativa, pueden contar 
con la cooperac ión de los acreditados Dres . D . Juan 
Temprano, D . Francisco Tulles , D . Santiago C a ñ i z a 
res y D . Pernando Temprano; para m á s pormenores 
dirigirse á D . Santos Ordoñez Ceballos, en Santa Pe , 
ó calle de Manrique n ú m e r o 230, Habana. 

6860 24-2 

EL SOSTEN BE I A S FAMILIAS. 
É l s e t í e n de infinidad de familias es sin dudaalgunaeluso de las máquinas 

de c o s e r N E W - H O M E ó N U E V A D E L H O G A R , que tras de ser suave, ele -
gante y de m u c h í s i m a duración, tiene muy importantes ventajas sobre cual 
quiera otra m á q u i n a de su especie. L a s personas que tienen el gusto de coser 
con esta clase de máquinas elogian con vehemencia sus inimitables cualida
des.—Son no m é n o s dignas de toda ponderac ión las excelentes máquinas de 
W l L C O X Y G I B B S , propiamente llamadas silenciosas, de cadeneta, y muy 
út i les á los camiseros. 

Vendo á precios excesivamente m ó d i c o s , las de S inger , Ojiel, A m e r i c a n a , 
l í a u m o n d , F i l a d e l f i a y Domestic. 

M A Q U I N A S para pelar; idem para r i z j r y plegar. 
Constante surtido de hilos, sedas, agujas y toda clase de accesorios.—Ci

miento H é r c u l e s para zapateros.—Aceite para relojeros, plumeros, relojes, & 

José Sopeña. 1 1 2 , O'ReiíIy 1 1 2 , 
N O T A . — C o m o ún ico agente para toda la I s l a de las máquinas JVeio-

R o m e y Wilcox & Gihbs, advierte al púb l i co tenga cuidado con las falsifi
caciones. 7602 10-19 

m ojos de gallo, etc., empleando el I N F A L I B L E B A L S A M O T U R C O . No mancha ni ensiicia y sus 
QJ efectos son seguros. ¡Respondemos de sus resu l tados! !—Dé vénta en todas las Farniacias.—Agente 
K único , Ldo . Alfredo P é r e z Carri l lo .—Salud 3 6 . — Ñ e p t u n o 233. 
K C n 7 9 9 1 - J n 

MAQUINAS DE COSER. MAS MAQUINAS. MUCHAS MAQUINAS. 

DE L M U E L L E D E C A B A L L E R I A E L D I A 8 
ha desaparecido una m u í a con arreos de tiraderas, 

color mohata, 6v cuartas de alzada: se suplica á la 
persona que la'haya recogido la entregue en la calle 
R e a l de Marianao esquina á Santa Luc ía , donde se le 
gratificará con 25 pesos btes. Su dueño Antonio Chao. 

7534 4-17 

BA R A T O . — S e alquilan una aala y cuartos, juntos 
ó separados, con muebles, luz y toda asistencia. 

Teniente-Rey 94, entre Bernaza y Monserrate, inme
diato á parques y teatros. 7731 4-22 

SE S O L I C I T A 
una mujer blanca qué sepa algo de cocina para el ser
vicio de un matrimonio sin hijos. L a m p a r i l l a n ú m . 3 
piso 2? 7600 4-19 

UN A C R I A N D E R A A L E C H E E N T E l í A O A 
media solicita colocarse: tiene personas que res

pondan por su conducta. Oquendo n. 32, cuarto n. 3. 
7609 4-19 

L A PROTECTORA 
Desea colocarse una general lavandera parda de 30 

años , fuerte y robusta, buena casa y buena paga, para 
la ciudad 6 para el campo. Amargura 54. 

7604 4-19 

DE S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D . S A N -
tiago Rodr íguez y R o d r í g u e z , natural de V e g a de 

Espinareda ( L e ó n ) que sirvió en la Guardia C i v i l , su 
hermana María. Campamento del P r í n c i p e , Secc ión 
de I n v á l i d o s , Habana. So ruepralainsercionen !os de

m á s per iód icos . 7728 4-22 
O S H E R M A N A S P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
colocarse, J a una de criada de mano 6 lavandera 

y la otra de niñera: tienen quien responda de su con
ducta. Agui la 171. 7695 4-22 

N L A C A S A D E S A L U D G A R C I N I S E S O L I -
citan enfermeros que hayan d e s e m p e ñ a d o esta 

plaza y que tengan personas que los garanticen. 
7730 4-22 

SE S O L I C I T A 
roía criadita de diez á doce años para ayudar á la 
limpieza de la casa: se le da buen sueldo: calle del 
Prado 25. 7729 4-22 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E 30 A Ñ O S 
de edad, desea colocarse de manejadora ó criada 

de mano con una corta familia honrada, tiene quien 
responda por ella; dirigirse calle Dragones 20 esquina 
á San N i c o l á s . 7714 4_22 

N A M A N E J A D O R A Y U N A C O C I N E R A S E 
soUcitan en la calle de San N i c o l á s n. 86, entre 

las d # S a n Miguel y San Rafael , la cocinera h a de ser 
a d e m á s para lavar l a ropa de un matrimonio en la 
misma casa. 7708 4-22 

k E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E 23 
'anos, sana y con buena y abundante leche, de 

criandera á leche entera: tiene quien la garantice: en 
©n el Vedado quinta del conde de Pozos Dulces infor
m a r á n . 7693 4-22 

SE S O L I C I T A 
un j ó v e n de 14 ál8 a ñ o s que sepa hacer cuellos y p u 
ñ o s , es cond ic ión precisa que sea formal; buen sueldo 
y buen trato. Teniente R e y 70. 

7721 4-22 
Compostela 43, altos. 

U n a criadita de mano do 12 á 15 años que sea for-
j n a l y tenga quien la recomiende. 

7721 4_22 

SE S O L I C I T A 
u n a buena criada de mano que sea inteligente en cos 
tura. Sol 58, de 2 á 4. 
. 7732 4 22 

D I N E R O 
Se desean adquirir $20,000 ó $30,000 oro, á m ó d i c o 

in terés , sin in tervenc ión de corredor y con garantía 
hipotecaria de una finca urbana que vale más de 
$100,000. Galiano 105. 7706 4-22 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R B U E N A cr ian-
dera y de abundante leche desea colocarse, darán 

razón calle de Zequeira esquina á Infanta, bodeca 
7711 4_22 

CO N U R G E N C I A . — S E S O L I C I T A U N A C O -
cinera de color, una manejadora y una criada de 

mano, blancas ó de color, de mediana edad y con r e 
ferencias: informarán Salud l i i . 

7570 4-18 

SE S O L I C I T A 
un buen cocinero de mediana edad que tenga buenas 
recomendaciones, se paga bien si sabe su obl igac ión . 
Obispo esquina á Habana 42. 7577 4-18 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O Q U E 
sepa cumplir con su obl igac ión y tenga quien res 

ponda de su comportamiento, y si no M así que no se 
presente. Industria 115. 7579 4-18 

SE S O L I C I T A 
un criado de mano j ó v e n que sepa su obl igac ión , con 
buenas referencias. Galiano n ú m e r o 42. 

7555 4-18 
SE S O L I C I T A P A R A C A R D E N A S U N A C R I A -

da de mano blanca. Mural la esquina á Aguacate, 
peleter ía , informarán. 7514 4-18 

T \ O S A S T U R I A N A S , L A U N A D E 3fi A Ñ O S Y 
I _ y i a otra de 21. desean colocarse; la primera para 
criada do mano ó lavandera de poca familia y la se
gunda para niñera, sabe coser á máquina , las dos p a 
ra una casa. Aguila 116, cuarto n. 74, tienen quien res
ponda de su conducta. 7550 4-18 

SE S O L I C I T A 
un cocinero ó cocinera para una corta familia. Cárlos 
I I I n. 12, tren de coches. 7556 8-18 

SE S O L I C I T A 
un muchacho de 12 á 16 añoSj blanco, para criado de 
mano y al mismo tiempo se le enseñará un oficio.— 
Compostela 129, sastrería. 

7559 4-I8 
D I N E R O ! D I N E R O ! S E D A C O N H I P O T E C A S 

de fincas urbanas en esta capital en partidas de 
$500 para arriba en oro y en billetes & módico interés, 
sin i n t e r v e n c i ó n de tercera persona. D e más porme
nores Dragones 29, fábrica de Cigarros L a Idea, de 7 
á l 2 de l a m a ñ a n a . 75fi4 8-18 

SE SOLICITA 
un muchacho para aprendiz de sombrerero. Amistad 
n- 49. 7538 4-18 

DEPENDIENTES 
Se necesitan en el tren de burras Amargura n ú m e 

ro 86. 75Í7 4-18 
SE SOLICITA 

un hombre como de 50 á fiO años para los mandados y 
Umpieza de una casa de familia. Sol n. 64. 

7560 4-18 

una hermosa habitac ión alta en la calle del S O L 118, 
casa particular. 7619 4-19 

MS arianao. Se alquilan las dos hermosas casas calle 
de San J o s é ns. 4 y 6, inmediatas al patadero y á 

la nueva iglesia, y con cuantas comodidades puedan 
apetecerse. L a s llaves están en el a lmacén de v íveres 
R e a l esquina á Santo Domingo é informarán en esta 
ciudad J e s ú s María 91. 7697 10-22 

SE A L Q U I L A 
una espaciosa habi tac ión muy ventilada con b a l c ó n á 
la calle y toda asistencia. Villegas 6?. 

7736 4-22 

En punto céntr ico se alquilan habitaciones á perso
nas de moralidad, donde se cambian referencias. 

Galiano 124, esquina á Dragones. 
7703 4-22 

P A R A ESCRITORIOS 
Se alquilan los altos de l a casa Amargura 13, entre 

San Ignacio y Cuba. 7719 8a-21 8d-22 

Se alquila un cuarto aito muy fresco y ventilado en 
una casa donde no hay niños , señoras ni animales, 

pero á un caballero solo. Lampari l la 71, altos. 
7652 4-21 

A $35 B I L L E T E S — T R E I N T A Y C I N C O P E S O S B I L L E T E S — m a g 
níficas máquinas de pió leg í t imas GARANTIZADAS por CTTATBO AÑOS. 

Composiciones de toda clase de máquinas baratís imas y garantizadas por 
U N A Ñ O . — U n i c a agencia de la sin rival D o m é s t i c a , G r a n A m e r i c a n a n . 1 
&, 7, N u e v a E a y m o n d , M . Singer. G r a n surtido en Memington, New Home, 
W. Gibhs. Máquinas de mano, á $5 B^B. I d . de rizar, á $5 B^B. 

Variedad suma en novedades acabadas de recibir. 

E L Q U E M A S B A R A T O V E N D E E N l . A I S L A D E C U B A . 

^ " F i j a r s e hien en la direccioñ. 
74, O ' E E I L L Y l^.—José Qonmlez Almres. 

N O T A . — A los zapateros. Se acaban de recibir máqüinás más perfectas y 
otras de poner e lást icos . 

O T R A . — M a u i q u i e s universales, úl t ima novedád. 
6988 26-4Jn 

UNICO A G E N T E P A R A T O D A L A I S L A D E CUBA, 

O-BÍILIY 102. 
•/i n i n t o é e en la í s l a de Cuba lós C U B I E R T O S D E P L A T A M E N E S E S ? 
No hay L m i l i a desde la más opulenta b á s t a l a más humilde que no es té convencida que son eternos, 

que no Lay fabricáutes en el mundo que puedan competir con la marca M E N E S E S y dando una prue
ba más al extra- j -ro que en E s p a ñ a se sabe trabajar en metales, si no, díganlo las medallas obtenidas 
en multitud de Exposiciones, entre ellas las de P A R I S , V I E N A , P I L A D E L P I A . etc. 

Grandes rebajas de precios sin competencia posible. 
12 cucharas do l e g í t i m o metal blanco ricamente pulimentadas 
12 tenedores ; 
12 cuchillos ; 
12 cucharitas, café 

Llevando las cuatro docenas j u n t a s . . . . $ 22 oro; 

Se alquíla la hermosa casa Teniente-Rey 21, propia 
para establecimiento, con sala de mármol y cuatro 

ventanas á la calle. E n frente está la llave é impon
drán Inquisidor 27. T a m b i é n se alquila esta ú l t i m a 
con todas las comodidades para dos familias, siendo 
de esquina y muy fresca. 7646 4-21 

Se alquilan las hermosas casas San Miguel 256 y 260 
de nueva cons trucc ión , sala, saleta, piso de m á r 

mol, 4 cuartos bajos, sa lón alto, con buenas brisas, 
agua y acometimiento á la cloaca. L a llave é impon
drán. Tejadillo 5. 7613 4-21 

Se arrienda el magnífico potrero Ghiajaibon 
también conocido por Cruz , situado entre GuanajaY 
y e lMarie l , con treinta y seis cabal ler ías cercadas de 
piedras y sus cuartones, pozos de excelente agua, ex
tensos palmares y férti les aguadas, con una hermosa 
casa de vivienda acabada de construir, casa do ope
rarios y gallineros, etc., y sumamente saludable: p a 
ra más informes Manrique 69. 

7624 5-21 

Se alquila en lo m á s alto de J e s ú s del Monte los ba
jos de la casa calle de L u z n. 2: tiene sala 5 cuar

tos, patio grande, algibe y gas: en la misma 6 en Obra-
pía 57 altos impondrán. 7640 4-21 

Se arrienda ó se vende un potrero á una milla de la 
. _ calzada de Managua y unas tres leguas de esta 
ciudad, compuesto de seis caballerías de terreno negro 
y mulato de primera clase, le cruza el rio Almendares 
tiene un pozo fértil, cercado de piedra y pina, dividi
do por una cerca de los mismos materiales, por mitad 
y con siete ú ocho cuartones de pina y piñones en re 
guiar estado, una casa de vivienda de mamposter ía y 
teja en muy buen estado con piso de florimbíí, fecho y 
puertas de cedro compuesta de sala, comedor y nueve 
cuartos, cocina, cochora, portales enrejados de hie
rro, un platanal, árboles frutales y varias palmas rea
les. Informarán en Santiago 28, Habana. 

7686 4-21 

Se alquila una sala baja de esquina, con dos venta
nas á la calle y dos posesiones, hace esquina y es 

propia para bufete ú oficina, muy^frescas y también 
hay cuartos altos propios para hombres solos 6 matri 
monio sin niños . Compostela 18, esquina á Teiadillo. 

7630 4-21 

ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R , M U Y C A R I Ñ O -
sa é inteligente en el msnejo de niños, desea co

locarse en casa particular: do su honradez y cuanto 
más se desée informan y le garantizan los respetables 
señores con quienes ha estado colocada. Galiano 116. 

7567 4-18 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad desea colocarse de criada de mano ó para 

asistir á una señora, tiene quien responda por su con 
ducta es aseada é inteligente; darán razón Galiano 
11.123. 7705 422 

DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N 1 N S U -
lar, buen cocinero, aseado y acreditado, teniendo 

personas que garanticen su buen comportamieuto' 
calle de la Habana 125, café impondrán. 

7710 4_22 

UN A P A R D A D E M E D I A N A E D A D Y D E 
moralidad, desea encontrar colocación para m a 

trimonio ó una corta familia para coser á mano y en 
máquina, criada de mano 6 manejadora, entiende un 
poco de cocina. San Miguel 185, entre Soledad v 
Aramburo. 7704 4_22 

SE SOLICITA ~ 
S s solicita una negrita de 12 á 13 años para ense

barla á coser, leer y demás , v is t iéndola y ca lzándola . 
Damas 26 informarán. 

7696 l -21a 3-22d 

UN A S I A T I C O S O L I C I T A U N A C O L O C A -
oion de cocinero en casa de comercio ó particular 

tiene quien responda por su conducta: L u z u. 36 dan 
razón . 7635 4-21 

UN A S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A D E L A 
Penínsu la desea encontrar una casa de familia 

honrada paramodista 6 costurera, tiene personas que 
Za garanticen; darán razón caUe de la Obrapía 96. 

7631 4..21 
UN A L A V A N D E R A D E C O L O R D E S E A C O -

locarse en casa particular, sabe cumplir con su 
Obligación, tiene quien responda por su conducta: ca
l le de O'Reil ly 16, altos. 7655 4-21 

UN A J O V E N R E C I E N L L E G A D A D E L A 
P e n í n s u l a desea acompañar á u n a señora ó bien 

cuidar á un n iño . Informarán, Zaina 83. 
7648 4 21 

L A PEOTECTOEA. 
Desea colocarse una j ó v e n peninsular para criada 

de mano y coser á la m á q u i n a ó manejar un n iño , ne
cesita una buena casa y ella tiene muy buenas refe
rencias. A m a r g u r a 54. 7645 4-21 

SE S O L I C I T A 
u n j ó v e n de 12 á 13 a ñ o s -para dependiente y aseo de 
a l m a c é n : en el Olimpo, Cuba 47 informarán. 

7639 4-21 

UN A S E Ñ O R A C O N U N A H I J A D E T O D A 
moralidad, desea encontrar una casa digna á don

de prestar sus servicios 6 a l g ú n caballero viudo para 
hacerse cargo de sus hyos: tiene quien responda de su 
moralidad. E s p e r a n z a n. 16. 7681 4-21 

SE S O L I C I T A 
u n a criada de mano, blanca, entendida en los queha
ceres de u n a casa: ha de traer buenas referencias 
S a n t a C l a r a 22. 7678 4-21 

SE S O L I C I T A 
« n a cocinera para corta familia, prefiriéndola que sea 
peninsular. Aguiar 94. 7656 4-21 

S O L I C I T A 
para u n pueblo de campo (Baracoa) una 
cr iada peninsular que sepa cocinar. Se le 
d a r á n $10 oro de sueldo. l o fo rmarán F í s i ca 
Moderna. Salnd 9. C 892 4-21 
" r \ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
J ^ s u l a r para manejadora de n i ñ o s ó criada de mano 
y un muchacho t a m b i é n peninsular para criado de 
jrifiTin: tienen quien responda por ello»; calle de .Tesras 

PA S A J E 9, A L T O S , S E S O L I C I T A U N A cr ia 
da de mano y maivejadora, que sea trabajadora: 

ha de presentar buenas recomendaciones. 
7576 4-18 

BE R G A N T I N P E P E . S E S O L I C I T A U N P i 
loto práct ico desde este puerto hasta Nuevitas y 

puertos intermedios. Informará el patrón 
el muelle de Paula. 7502 

á bordo en 
-17 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N -
contrar una casa para criar un n i ñ o á media le 

che, pues posee abundante leche y tiene personas que 
la garanticen. Desamparados 28, fonda. 

7472 G-17 

EN L A C A L L E D E L A R S E N A L N U M E R O 60, 
bodega, se solicita una muchacha blanca 6 de color 

de 8 á 12 años , para cuidar dos n iños . 
7403 7-15 

e alquilan dos hermosos cuartos altos, muy frescos, 
con agua de Vento, juntos ó separados en casado 

una familia respetable á personas de moralidad, con 
referencias. San Ignacio 55. 7587 4-19 

Se dessa tomar en arrendamiento 
ana estanda próx ima á esta capital, que cuente con 
buena casa de vivienda: informarán San Lázaro 129. 

7349 9-14 

DOS H A B I T A C I O N E S 
espaciosas y frescas sa alquilan para hombres solos, 
con asistencia ó sin ella. O'Rei l ly 23. 

C 888 4-19 

ÜN C A B A L L E R O D E M E D I A N A E D A D , M U Y 
conocido de todo el comercio de v íveres y con las 

mejores recomendaciones, desea una plaza de mayor
domo ó cobrador on una quinta, sociedad de benefi
cencia 6 hacerse cargo do a lgún depós i to de mercan
cías; habla el francés y algo inglés: darán razón T e 
niente-Rey 8, fábrica de escobas. 7210 11-11 

Para la temporada en las Puentes: se alquila, se 
vende ó permuta por otra en la Habana, la casa 

calle del Husillo núm. 12, esquina á la de H e r n á n d e z , 
cerca del paradero, frente á la fábrica de cristales de 
portal, una espaciosa sala, comedor, tres cuartos, co
cina, corredor, patio, traspatio con algunos árboles 
frutales, platanal y agua potable de un magníf ico pozo, 
concluida de pintarla y reedificarla; el alquiler es de 
$25 B [ B l a llave e s tá en la misma: pueden tratar de 
su alquiler calle R e a l n. 60 y de lo demás Perseveran
cia n. 27 de 7 á 9 de la m a ñ a n a y de 2 á 4 de la tarde. 

7610 4r-19 

A L O S D U E Ñ O S D E C A S A S . S E C O M P R A 
una casa que su precio no pase de 2,500 pesos oro 

en el barrio de San Lázaro , libre de g r a v á m e n y t í t u 
los al corriente: informes San Rafael 16, sombrerería 
de Cabal . 7690 4-22 

M U Y B A R A T A 
se a l q u í l a l a casa de alto y bajo. Cuarteles n. 5,—Su 
dueño Mercaderes n. 23, choco la ter ía . 

7608 4-19 

MUEBLES 
Se compran de todas clases y se pagan bien. Ñ e p t u 

no 11. 7665 26-21 

SE C O M P R A N S I N I N T E R V E N C I O N D E T E R -
cera persona dos casas, que estén en buenos pun

tos, de mampostería , una que su valor sin derechos 
Reales y demás que no pase de $5,000 B^B, y la otra 
bajo el mismo órden de $3,650 oro: en Perseverancia 
n. 27 tratarán de 7 á 9 de la m a ñ a n a y de 2 á 4 de la 
tarde. 7611 4-19 

S E C O M P R A 
toda clase de muebles y pianos, como también espejos 
aunque es tén manchados y prendas de oro y br i l lan
tes y se pagan mejor que nadie. 
Audiencia. 7565 

Re ina 2, frente á la 
4-18 

casa de familia que desee enagenarlos para otra que 
llega del campo; un pianino P l e y e l y algunas lámparas 
de cristal: se pagarán á su justo precio. O'Reil ly n. 73 
impondrán . 7509 8-17 

AVISO. 
á las familias que quieran vender muebles, en la calle 
de Acosta n. 43 se compran todos los que propongan 
en p e q u e ñ a s y grandes partidas, pagándolos m á s que 
nadie; lo mismo que prendas de oro, plata y piedras 
finas: no olvidarse Acosta 43, L a primera por Habana, 

7524 8-17 

Se compran libros 
de todas clases, m é t o d o s de mús ica y bibliotecas por 
costosas que sean, pagando bien las obras buenas y de 
texto. Librería L a Universidad, O'Reil ly 61, cerca de 
Aguacate. 7415 8 15 

SE COMPRAN 
y venden libros, estuches de cirujía y de m a t e m á t i c a s 
Monte n. « i entre Suarez y Factoría, l ibrería. 

7264 i s - i m 

Üna gran casa Infanta n. 302 esquina á San Rafael 
con agua, patio con árboles frutales y jard ín muy 

barata: se arrienda el jardín con agua,' 2 cuartos y 
traspatio de la propia casa con muchas plantas y f r u 
tales, lo propio dos solares Infantan. 98 y lOOgranpa-
tio y agua con 28 cuartos, 3 accesorias bajos y altos n. 
96 con agua independientes y llavin á 12,13 y $15 bil le
tes, 3 casas esquina para establecimientos o particular 
por tener ventanas Leal tad 78, Escobar 222 y M a n r i 
que n. 176 con agua de Vento y desagüe , 2 en G u a n a -
bacoa V é n u s 22 y R e a l 123, Jas llaves en las esnuinas. 
Estre l la n. 128 de 12 á 1, Infantan. 102 de 7 á 12 y de 
4 á 7. Informarán en la misma y se Vende un caballo 
criollo de 8 años , 7 i cuartas de alto, maestro do coche. 

7677 4-21 

H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquilan bajas dos ó tres, una sala con vista á la 

calle, comedor, cocida, etc., además dos cuartos altos 
'ndepemlientes y á la brisa. Bernaza 60. 

7588 4-19 
e alquilan habitaciones altas, frescas y en m ó d i c o 
precio. Prado 13: entrada á todas horas y se desea 

sean personas decentes. 7618 4-19 
s 

7 oro dna. 7 oro dna. 7 oro dna. 
4 oro dna. 

A d e m á s esta casa ha recifeido un inmenso surtido de servicios completos para cafés, fondas, hoteles 
y restaurants, como son bandejas redondas lisas de 12 tamaños , azucareras de várias formas, c u c h a r i 

tas, chincoteleros, cafeteras, fuentes ovaladas'para pescado, soperas de 1, 2, 3 y 6 raciones, portalistas, 
tenedores de ostiones, trinchantes: y para casas particulares una variedad completa en juegos de cafó 
de 3, 4 y 5 piezas, jarros para agua, convoyes de 3, 4 y 5 pomos, servilleteros, porta-cuchillos, estuches 
completos de cubiertos, juegos de lavabo, prenderos, espejos de tocador, centros de mesa, salvillas, en 
fin, cuanto se pueda desear en servicios de mesa y en objetos para regalos. 

C n 887 

3 X 1 
Máqiiina.s de coser de Singer de uivenelóii níieva. 

illáquinas de rizar y de tablear. Máquinas de ase
rrar, tornear y caíar maderas para raarqneterla, 
Ijámparas mecánicas antomátieas de varios fabri
cantes, Lámparas eléctricas. Lámparas de porcela* 
na* Ijámparas colgantes, Lámparas de todas «lases. 

Reverberos y cocinitas económicas , camas de 
hierro y bastidores metálicos, hesitas de centro. 
Gran variedad de relojes de sobremesa, Revolvers 
de Stnitli & Wesson y de otros fabricautes, tijeras 

de Rodg.írs para señoras, tijeras finas para sastre y otros va
rios artículos, todos muy baratos. 

C n748 A L V M I E Z Y e i N S E , O B I S P O m . 312-9ín 

^ D e v e n t a é n todas las P e r f ü i n e r i a s ^ Sederias> 
P e l u q u e r í a s y iPannac ias de 

^ E s p a ñ a y A m e r i c a . 

i 
A base de Afrcch» . 

r ival p a r a extirpar las peces y barros, 

CONSERTA y SU A T I Z A EL CUTIS 
Inventado por 

C J R t T S E l i l i A S 1 1 2 ^ Q u í m i c o s P e r f u m i s t a s , 
I A B A N A , - 3 I 2 , 3 1 4 y 3 Í 6 , P r i n c i p e A i f o n s o — H A B A N A . 

C n 870 15o-16 J n 

Virtudes n. t 
se alquilan espaciosas y frescas babitaciones con toda 
asistencia propias para matrimonios, m é d i c o s ó abo 
gados. 7225 11-10 

BODEGA. 
E n $1,200 B . se vende una en Gaanabacoa, por es-

lar enfermo su dueño , acreditada, bien situada y muy 
cerca del paradero. Informes Obispo 30, de 12 á 4. 

756H 4-18 

C I E V E N D E U N A N T I G U O D E P O S I T O D E 
io tabacos y cigarros con baratillo de ropa y quinca
lla, por tener que ausentarse su d u e ñ o , con las con
tribuciones al corriente y muy pocos gastos. Informa
rán calle de Tenerife n. 29. 

7717 4-22 

PO T R E E O — S E V E N D E U N O D E 8^ C A B A -
llerías , con sus fábricas , aguadas corrientes, cer

cado de piedra, con 8,000 palmas, 1,700 árboles f r u 
tales, sus divisiones, á u n a legua de Guanajay. Centro 
de Negocios Obispo n ú m e r o 30. 

7664 4-21 

SE V E N D E 
¡a casa n ú m e r o 145 de la calle de San Nico lás : impon
drán Dragones 88. 7670 4-31 

O J O . - I M P O R T A N T E NEGOCIO. 
Queda de utilidad del 15 al 20 por ciento mensual 

por tener que ausentarse su dueño para el campo. 
Vende una casa de e m p e ñ o si'uada en buen punto, y 
si le conviniese al comprador, también se vende la 
finca que es del mismo dueño y para m á s pormenores 
informarán Dragones 29. el d u e ñ o de la cigarrería L a 
Idea. 7521 8-17 

E V E N D S N S I N I N T E R V E N C I O N D E C O -
rredor, tres solares en el punto más céntr ico del 

Vedado, entre. !a calzada y la l ínea; UQ solar en la c a 
lle Ancha del Norte entre las de G 'liano y San Nico
lás y otro solar en la calle de Egido esquina á la de 
Acosta, t a m b i é n se vende un colmenar á la americana 
con todos los út i les necesarios como centrífuga, pren
sa de panales, ahumadores, etc., etc. Informarán en 
Aguacate 122, do 8 á l todos las días de trabajo. 

6480 27-25"Mv 

Se vende 
la espaciosa casa-quinta Buenos-Aires números 3 y 5, 
á una cuadra de la calzada del Cerro, compiiesta de 
alto y bajo, jardines, árboles frutales de todas clases, 
b a ñ o etc.; impondrán Obispo 37, depós i to de tabacos. 

7644 4-21 

EN G U A N A B A C O A . — S e alquilan dos casas en 
proporción, situadas en la calle Palo Blanco n. 3 

5; son frescas y ventiladas y distantes tres cuadras 
del paradero. Informarán botica "San J u l i á n " M u -
alla y Villegas. 7543 2-17a 4-18d 

En los Quemados de Marianao se alquila l a casa, 
callo D o m í n g u e z n. 19, capaz para una regular 

familia, acabada de limpiar, con buen pozo: la llave 
en el café do la misma calle é imponen P l a z a de M a 
rianao n. 49. calle Real . 7575 4-18 

N P A N T A N . PO, frente á la nueva plaza de Toros 
se alquila esta hermosa casa, de construcc ión mo

derna con espaciosa sala, cuatro grandes cuartos, s a 
lones, comedor, cocina y demás , es sumamente fresca, 
pues que lo recibe de los cuatro vientos, propia para 
una familia acomodada: también es á propós i to para 
cualquier industria por tener un gran terreno ó sean 
tres solares, todo cercado de tabla, abundante agua 
todo el año en la zanja que cruza por el centro del 
mismo, y de precio y condiciones i m p o n d r á en l a mis 
ma, de las diez de la m a ñ a n a en adelante. 

7539 , 8-18 

Se alquila amueblada 6 sin muebles l a fresca casa 
calle de Paula 51, con cuatro cuartos, agua de V e n 

to, en mucha proporción: en l a misma informarán, 
7561 4-18 

Se alquila la bonita casa en l a | calzada del Cerro 851 
con 6 cuartos, muy frescos, y se vende un gran so

lar con 80 varas de fondo y pozo, todo cercado de 
mampostería: y en el Calabazar Asolares al fondo de 
las casas de Bedoya y uno en l a calzada ó sea calle de 
Meireles, y se a lquí la la casa de alto Melreles 80, en 
proporción: informarán Cerro 853. 7479 8-17 

PRADO 87 
Se alquila esta nueva y bien situada casa. I m p o n 

drán Amargura47, todo el dia y Compostela, 71 do 12 
á 2. 7467 9-16 

E: 
sa casa de mampos ter ía , situada en el centro del 

poblado: e s tá en la actualidod alquilada por año y 
produce el diez por ciento anual. Compostela 53 i n 
f o r m a r á n . „ 7637 4-21 

C A S A S . 
Se venden dos en el barrio de Colon, con sala, sale

ta, 2 cuartos agua de pozo, azotea, en $6,500 oro. U n a 
calle de la Habana, con sala, comedor, 3 cuartos, po
zo, en $2,500 oro. Centro de Negocios, Obispo 30 de 
U á 4 . 7663 4-21 

SE V E N D E 
el Café C u b a esquina á Desamparados por ser el due
ño reclamado al servicio en E s p a ñ a . 

7625 4-21 

SI N I N T E R V E N C I O N D E T E R G E R A P B R S O -
na se vende una casa en el barrio do Colon calle 

de las Virtudes á m é n o s de una cnadra de l a calzada 
de Galiano, con dos ventanas, z a g u á n , nueve cuartos, 
mamposter ía , azotea y tejas, sobre 50 varas de fondo 
por 14 de frente, terreno propio, l ibre de g r a v á m e n , 

Íduma de agua de las antiguas, en doce mi l pesos oro 
ibre para el vendedor. San J o s é 16, entre Galiano y 

Aguila, de 8 á 10 de l a m a ñ a n a informarán. 
7P51 4-21 

de esquina á la calle de S a n Rafael , l a que hace 
muchos años e s t á ocupada por u n acreditado estable
cimiento, produciendo un buen alquiler. Se enagena 
por ausentarse BU d u e ñ o . J e s ú s Mar ía 119, de 8 á 10 y 
de 4 á 6. 7598 4-19 

SL 
calle de l a Esperanza n ú m e r o 50. P a r a tratar de 

ajuste con su d u e ñ o Rafael Xiques. Industria 174. 
7597 4-19 

BU E N N E G O C I O . 
J 

S E V E N D E . P O R T E N E R 
que ausentarse su d u e ñ o para l a P e n í n s u l a el es

tablecimiento de ropa, sombrerería y peleter ía , s i tua
do en Puentes Grandes, calzada R e a l 65. 

7622 8-19 

SE V E N D E S I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E -
dor la casa Manrique esquina á Estre l la 156: impon

drán San Rafael 33 esquina á R a y o , de 8 de la m a ñ a 
n a á 5 de l a tarde, preguntar por D . Santos Ponfria. 

7593 10-19 
N P U E N T E S G R A N D E S , á dos cuadras del 
paradero de la Ceiba, se alquila l a casa del procu

rador Castro, con comodidades para larga familia. L a 
llave está frente al costado, calle de San Tadeo n. 4, y 
tratarán Galiano n. 19. 7379 11-14 

S E A L Q U I L A N 

1cuartos grandes y bi«u T i t i l a d o s propiw jpara eaorí- I rrócarrU:'tiene agua y eetá ¿vii:da"para dos"famUias. 
t W 9 . San J W T Q 6 , 712? 27-8Ji| íl&mtotoVmmW* 7635 J5-l§Jn 

PO R N O P O D E R L A A T E N D E R S Ü D U E Ñ O 
se vende una barbería en buen punto, acreditada 

y con buena marchanter ía calle de Egido n. 9. 
7563 - 5-18 

E V E N D E U N A M A G N I F I C A C A S A S I T U A 
da en el Carmelo, á una cuadra de lar l ínea del fe-

B A R B E R I 1 
Se vende la que e s t á situada.en la calle de San M i 

guel casi esquina á Prado, en ella informarán á todas 
horas. 7409 16-15J 

SE VENDE 
la casa calle de los Sitios n ú m e r o 127, casi esquina á 
la de Lealtad, construida de mamposter ía , con tejas y 
azotea, tiene una sala, comedor y siete espaciosos cuar
tos; está seguramente alquilada y no posee g r a v á m e n 
alguno. P a r a precio y demás informes en la calle de 
Empedrado 31 impondrán, desde las ocho de la m a ñ a 
na hasta las dos de la tarde. 7208 11 10 

SE V E N D E P O R N O N E C E S I T A R L O U N mag
nífico caballo criollo, de siete cuartas tres dedos de 

alzada, de trote muy largo y maestro de tiro, y un t í l -
bury americano con sa limonera, todo junto ó separa
do: informarán Concordia 23 de doce a tres. 

7667 4-21 

SE V E N D E U N C A B A L L O A M E R I C A N O , C O -
lor dorado, sin resabios y sano, por l a mitad de su 

valor, dos arreos de pareja, dos limoneras y un esca
parate de guardar arreos. Aguacate 68. 

7427 8-16 

DE GABEÜAJES. 
S E V E N D E 

on milord de cuatro asientos en buen estado, en $275 
billetes, es particular: en l a calzada del Monte 267. 

7698 4-22 

VE N D O O C A M B I O L O S S I G U I E N T E S C A -
rruajes—una duquesita enteramente nueva y un 

elegante c o n p é de dos asientos. Belascoain n. 67, en 
tre S a n Rafae l y Sau J o s é . 

7683 4-21 

SE V E N D E M U Y B A R A T O U N C U P E F R A N -
c é s en perfecto estado de uso y una l á m p a r a de 

cristal de tres luces, de fábr ica inglesa: t a m b i é n muy 
barata. Sol 69 impondrán . 7611 4-21 

¡ ¡ V i s t a h a c e f e ! ! 
P o r m é n o s de l a mitad de su valor y por razón de 

viaje á fines de mes, se hace almoneda de los c a r r u a 
jes siguientes: ^ 

U n c o u p é Clarence de 4 asientos y de los m á s ele
gantes de la H a b a n a — U n via-a-vis de un fuelle y po
co uso, forma muy l inda—Una duquesita preciosa y 
que no se h a usado nunca—Un caballo moro de arro
gante estampa y magníf icas condiciones—Un tronco y 
una limonera de poco uso. 

Manrique n« 116 entre Dragones y Salud, casa par-
t t o a w r , 7693 8-21 

PO R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O 
para Kspaña se vende uua magníf ica duquesa de 

muy poco uso; los muebles de una casa en un bnen es
tado; un ; cria de gallinas, entre el'as 25 ó 30 de pura 
r.izi ¡irm ricana, tres chi as y mi clnvo padre: en la 
calle de Espada n. 40, esquina á Valle, darán razón. 

7r-nfí 8-19 

A M A R G U R A 54 
U n vis- a-vis de dos fuelks de los de ú l t ima moda y 

de muy poco uso, tres v is-a-vis de un fuelle muy lige
ros, un milord. sin estrenar, marca Courtill ier, 2 tron
cos de arreos flamantes, una vestidura de uso flaman
te, un escaparate de guardar arreos y ropa, un lindo 
caballo canadiano de inmejorables condiciones. Se 
admiten cambios 6 venta por la mitad de su valor. 

7614 4 - Í 9 

SE V E N D E U N Q U I T R I N Y A R R E O S D E P A -
reja y dos faetones, todo en muy buen estado y b a 

ratís imo. Monte 263 esquina á Matadero. 
7578 4 18 

PA R A U N A P E R S O N A D E G U S T O S E V E N -
de el tilburi m á s elegante que rueda en la Habana, 

es de vuelta entera, c ó m o d o y ligero como ninguno: 
puede verse á todas horas Z a n j a 121. 

7553 4-18 

AGrÜILA 119 
U n coupé moderno y un vis-a-vis casi nuevo y muy 

barato y un t í lbury, forma americana, en buen estado. 
7482 6-17 

SE H A C E A L M O N E D A D E L O S M U E B L E S 
- de una familia por retirarse al campo; hay entre 
ellos un precioso juego da cuarto de fresno con mag
nifica cama, un precioso escaparate de raiz de nogal 
de una luna, precioso regalo para una niña , y un mag
nífico pianino de Pleyel: impondrán Consulado 120. 

7718 4-22 

B U E N NEGOCIO 
Se venden los é fectos necesarios para poner un tren 

funerario en menor escala en un punto de campo, muy 
en proporción: dirigirse á L . R o b é s , imprenta. H a b a 
na 92. 7702 4-22 

S X i A R C A . B £ S 
C a s a d e P r é s t a m o s 

Portales del Cristo esqtiina á A m a r g u r a 
Real iza todas las exiitehcias, muchos mueblas, 

prendería, relojes y surtido general de ropa hecha. 
Se da dinero sobre toda clase de valores á precios 

módicos . 7712 4-22 

SAN MIGUEL 71, EÑTBE MANRIQUE Y CAMPANARIO 
D e R o d r i g u e s y C o m p . 

Con motivo dtl aumento progresivo que va toman
do nuestra casa, gracias al favor del públ ico y á que 
sin duda encuentra alivio considerable en sus precios, 
hemos pensado tomar un local más amplio y al efecto 
procuramos realizar r n su mayor parto las actuales 
existencias de muebles, prendas de oro, plata, b r i 
llantes y ropas que en estos dias hemos sacado á la 
venta, y que por su procedencia salen á precios arre-
gladífcimos, en fin, nadie que nos visite se ?a sin com
prar algo, á la prueba nos remitimos. 7707 8-22 

N J U E G O S A L A L U I S X V ; U N E S C A P A R A -
te para caballero; un canastillero, un bufete, una 

elegante y moderna cama nogal, un espejo meda l lón , 
un piano de cola, una mssa correderas, una farola z a 
guán y otros muebles, se venden por lo que ofrezcan 
en Agnila 12, y se alquila la casa. 

7ñ62 4-21 

MUEBLES. 
Se venden en billetes de banco los siguientes: Un 

sofá $6; dos sillones $5; seis sillas $12; una banqueta 
para piano de Viena $6; un reloj de pared, francés, $ñ; 
barras de catre á $1-50; tres monturas mejicanas y 
un sillón de señora con sus cabezadas, mantillas, es
puelas, etc. etc., en m ó d i c o precio. Libros, más do 150 
tomos de diferentes obras. L a G r a n Bibl ia , por G u s 
tavo Doré . Picota 80 7653 4-21 

S E V E N D E N 
unas pizarras, baacos, mapas y demás enseres de un 
colegio; además un piano á propósito para aprender. 
Acosta 33. 7659 4-21 

A T E N C I O N 
Se vende una vidriera buena de tabacos y cigarros: 

informarán calle Central n. 1 Plaza del Vapor. 
7636 4-21 

ÜN A E L E G A N T E C A M A C A M E R A B A S T I -
dor alambre $Í5 , de persona 25 y 30, una cuna de 

bronce 50. vale triple, casaqúeros de 6 y 10, 6 sillas 
Viena n. 11 casi nuevas 22, de brazo grandes y ban
quetas de id y otros mueblefiburatos. Compostela 100 
entre Muralla y Sol. 768 í 4 21 

O R L O Q U E O F R E Z C A N S E V E N D E T O D O 
el utensilio necesario para un café, está todo casi 

nuevo, P r a ' o l l 9 en L a Primavera dan razón desde 
las iloce ba i la las cinco. 

7688 4-21 

M U E B L E S . 
U n juego sala L u i s X V $12?»; uno id. imitac ión 110; 

uno id. 85; escaparates caoba á 40,45, 50 y $60; camas 
li'erro con bast dor alambre á 25; uua máquina Singer 
reformada 30; una carj» ta para señora 30; dos b a ñ a -
deras ú.^; uua cama de bronce camera 70; una part i 
da bastidores alambre u-ados á 6; un t inajón 10; 2 c a 
mas para niño á 12! billas Viena á ,36$ docena. C o m 
postela 151, entre Jesüa María y Merced. 

7671 4-21 

GR A N B A Z A R D E B E L E N , M U E B L E S B A -
ratos. Se venden i.-omo lo acreditan los hechos 

para todas las furtunas, pianinos garantizados. P u b l i 
cará pronto nota de precios nunca vistos. Se compran 
mueblajes y pianos. Acosta 79, entre Compostela y 
Picota. 7605 4-19 

SE V E N D E 
U N P I A N O . C U B A 60. 7571 6-18 

AT E N C I O N . — P O R N O N E C E S I T A R S E &E 
vende uüa buena máquina de coser sistema S i n 

ger reformada^ medio uso: una id. americana n. 6 y 
otra Klias Hoive casi nueva, todas en el mejor estado 
á $15 billetes. P ü e d e h verse y probarse San N i c o l á s 
¡,. 1!5 entre Rfeina y Estrel la . 

7571 ' 4 18 

E n la calle de Acosta n. 47 se venden en tre otros 
muchos muebles á precios muy módico» un precioso 
escaparate de señora, palisandro, con lunas de espfjo, 
uno idem imitación de tan buena forma, sin lunas, para 
cabaDi ro, un peinador señora, nogal, una lámpara 
tres hi-es y una cucuyera cristal; todo propio para 
amueblar una casa lujosamecte. E n la misma se a l 
quilan tres babitaciones altas con su azotea, cocina, 
a^na do Vento y demás comodidades; dan vista á la 
plazoleta de B e l é n y su alquiler es mur módico . 

7558 5-18 

SE V E N D E N 
todas las existencias de « n café: Industria 40 se pue
den ver v tratar de su ajuste. 

7573 4-18 

C A F E 
Se vende un armatoste y mostrador de café, varias 

mesas de míírmol y efectos de cocina del mismo: i m -
pondnu Crespo 80. 7549 4-18 

4 V I S O . — S E V E N D E U N A B U E N A M E S A D E 
/ \ billar de marca, con todo completo y en buen es

tado para continuar trabajando si conviene en el mis
mo punto, y una mesa nueva de carambolas de siste
ma moderno. Cuba 58, carpintería. 

7128 8-16 

A M E R I C A N A . 
E s el ñitimo adeisnto en refinería y seguridad, el 

mejor aceita para el alumbrado domést ico . Serven los 
depósitos dal petróleo. D e p ó s i t o principal. A . P . R a 
mírez. A M I S T A D 75 y 77 

6957 16-4Jn 

ATENCION 
E n San Miguel 92 esquina á Manrique se vende un 

gran surtido de camas de hierro á 22 y 2r> pesos billetes 
también las hay de á 200 que se dan á 85; lo mismo 
que escaparates al alcance de todas laf fortunas y un 
gran surtido de muebles de todas c' ases á precios 
equitativos, una gran caja de hierro er $15 B { B . 

6935 27-3 J n 

HA C E N D A D O S . E N P R O P O R C I O N S E V E N -
den tanques: treres jamaiquinos, gavetas c lar i l i -

cadoras, centrífugas j máquinas para éstas , calderas 
de vapor de 18 hasta 80 p iés y toda clase de maquina
ria usada. Informes Obispo 30, de 12 á 4. Centro de 
Negocios. 7735 ' A_ OO 4- 22 

HACENDADOS 
Barata se vende una máquina de tí piés trapiche, 

fabricante Westpoindt con su conductor de caña y 
bagazo. Informes Obispo 30, de 12 á 4. Centro de N e 
gociosa 7731 - 4-22 

A P A R A T O R E C T I F I C A D O R T " 
Se vendo barato un aparato do rect'ficar aguardien -

les y licores. Se puede ver en la calle de J e s ú s P e r e 
grino 36 donde darán razón. 7552 5-18 

SE V E N D E U N T O R N O N U E V O Y C O N L A S 
úl t imas mejoras, de 17 piés de cama, 21 pulgadas 

de platillo y juego de herramientas para el mismo: i n 
formarán Amistad 124, taller de maquinaria. 

7478 8-17 

A P A R A T O 
"PATENTE SODÁL" 

para quemar el bagazo verde. 
E s t e aparato que ha funcionado la zafra ú l t ima en 

el ' 'Central San Lino1', á donde se hicieron unos 8,000 
bocoyes exclusivamente con é l , se recomienda por su 
sencillez y gran regularidad en su trabajo. 

L a r e g e n e r a c i ó n de vapor es mayor aún que con 
bagazo secado a l sol, s e g ú n consta á muchos señores 
hacendados y maquinistas que lo han visto funcionar, 
así es que no queda l a menor duda en su buen éx i to . 

L a s personas que desean informes, pueden dirigirse 
en l a Habana á 

P. Boulanger. 
HOTEL FLORIDA. OBISPO N. 28. 

P A P E L I L L O S 
F B De fio 

7668 15-21Jn 

V i NO SUPERIOR. 
Acaba do recibirse una part ida superior 

de vino, legí t imo de uva, sin composición 
de n ingún género , en cuartos de siete ga 
rrafones. Para prueba ó informes dirigirse 
á la calle de Teniente-Rey n ú m e r o 15. 

H O T E L D E FRANCIA 
7422 6—15 

í F l i i : 
T \ T A " O T > T7^ A O Pedid los papelillos t ó -

i / X X X : J \ i j J X A k J nicos y digestivos que 
se venden en la botica S A N T A A N A , I í i c ] a 6 8 . -

ÍRRITAÍITONES á? la.boca'la s^g^ta.y 
1 l í i X l i iX<UL\Ji\XJU ei e s tómago , se curan con 
los papelillos temperantes. Son además diurét icos , co 
rrigen la bilis 7 calman la sed. 

COLIRIO REFRTGrE-
R A N T E . — Q u i t a todairri-
tacion en los ojos, fortale-

I ce y aumenta la vista y c u 
ra la ceguera, tan c o m ú n 
en los campos de C u b a . — 
Miles de enfermos curados 
con el Col ir io S e f r i g e -

raj i te d é l a botica S A N T A A N A , Mural la 6S. 
T ^ / ^ V T / " \ 1 3 ' | 7 ' C 1 de huesos, manchas, her-
U x J 1 J X J X \ ) 1 1 Í \ 0 pes y toda impureza de 
la sangre se cura con el mejor de los depurativos, la 
zarzaparril la de H E R N A N D E Z , botica S A N T A 
A N A , R i e l a 68, Habana. 

7700 10-21 

B A N 

D E L . D R . J . G A i í D A N O . 
Medicamento eficaz é infalible para curar iadical-

mente toda clase de D I A R R E A S , por crónicaB, anti
guas ó rebeldes que sean, cualquiera que haya sido la 
causa que las produzca, l a D I S E N T E R I A crónica 6 
reciente; los P U J O S y C O L I C O S intestinales. T o 
nifican el tubo digestivo y normalizan las funciones 
del e s tómago en los casos de D I S P E P S I A S , G A S 
T R A L G I A S , G A S T R I T I S , I N A P E T E N C I A , d i 
gestiones dificiles y dolorosas, dando fuerza, vigor y 
aliento al es tómago. 

E x i g i r la marca de fábrica y eu cada uno de los pa
pelillos el nombre v firma del D r . J . Gardano.—De 
venta en todas las droguerías y farmacias. 

D e p ó s i t o : Botica L A E S T R E L L A , Industria 34. 

T i n t u r a I n d i a n a 
(INSTANTANEA) 

D E I i D R . J . G A R D A N O . 
Con esta tintura se obtiene en diez minutos de un 

hermoso C O L O R N E G R O L A B A R B A , B I G O T E S 
Y C E J A S , sin degenerar en rojo, no altera la consti
t u c i ó n orgán ica del cabello. Necesario á los barberos 
v peluqueros y á cuantos deseen teñirse en diez minu
tos. C a d a estuche dura medio año: precio $2 50 btes. 

D e venta: L o b ó y C ? — J . Sarrá, Teniente-Rey 41. 
D e p ó s i t o : Bot ica L A E S T R E L L A , Industria 34. 4775 60 20A1 

Inapreciable por su durabilidad para libros de co
mercio, escrituras y d e m á s documentos que deben 
archivarse. 

De venta en las librerías. 
7679 4-21 

ooooooooooooo 

Jurisdicción de Sagna la Grande. 

A g u a s d e m a g a e s i a 

31, rué du 4 Septembre, PARIS 

Además de la riqueza y eficacia que los 
facultativos han reconocido en estas aguas 
para todas las enfermedades del estómago 
y la anemia, presenta aquella localidad un 
bellísimo panorama, por hallarse situada 
en una meseta á 800 piés de altura sobre el 
nivel del mar, brindando por tanto al tem-
poradista soláz y recreo y una agradable 
temperatura. 

Allí encon t r a r á el temporadista todas las 
comodidades apetecibles: un establecimien
to bien surtido; hotel con buenas y ventila
das habitaciones y un esmerado trato; y 
además , hay casas'juntas é independientes, 
cuyos alquileres, como so v e r á en la tarifa 
de precios, es tán al alcance de todas las 
fortunas. 

Cuenta asimismo el establecimiento con 
vehículos para el trasporte de pasajeros y 
equipajes, á precios sumamente médicos . 

T a m b i é n se encarga el establecimiento 
de recibir y enviar diariamente la corres
pondencia. 

En el mismo poblado hay un destacamen
to de Guardia Civ i l . 

L a temporada principia el 25 de Mayo, y 
ya se hallan allí varias familias. 

P R E C I O S E N O R O , 
Hospedaje y comida en el Hotel , desde 

$30 en 2a hasta $51 en 1% mensuales. 
Casas de 3 á 5 habitaciones, de $20 á $45 

mensuales. 
Habitaciones de cuar te r ía , á $12-75 men

suales. 
Casas de guano, á $2 mensuales. 
Volanta, para pasajeros solamente, hasta 

3 personas, á $3 por viaje. 
Carre tón para muebles y equipajes, de 

Amaro á l iodr ígo, á $3 por viaje. 
Caballos, de Amaro á Rodrigo, á $1 por i d . 
NOTA.—El poblado de Amaro dista me

dia hora del paradero de Rodrigo. 
E l Gua rda -a lmacén de dicho paradero, ó 

el Administrador de correos del mismo pun
to, D . Benito F e r n á n d e z , faci l i tarán á los 
pasajeros ol medio de adquirir caballos y 
carretas para dirigirse á Amaro; pero si el 
pasajero prefiere entenderse para todo con 
el establecimiento, d e b e r á avisar con anti
cipación, dir igiéndose por correo á D . M i 
guel Estevill. Rodrigo, Amaro, expresando 
el dia del viaje. 

Cn 820 26-4Jii 

V E R D A D E R A 
AGUA DE NIÑON 

Secreto de la belleza 
(le NIÑON DE LEÑOLOS 
Frescura de la tez 
B e l l e z a Ina l t erab le , 

juventud perpétua. 

D U V E T " 
D E N I Ñ O N 

Polvo especial de arróz 
recomendado por 

el célebre especialista, 
Doctor Constaníln James 

LECHE M I L L A 
Tiene universál 

reputación por que da 
al pecho amplitud y 

graciosa forma. 
Desconfiase de las Falsificaaoies £ 

S Á V I A % 
DE LAS CEJAS | 

Hace que crezcan las x 
PESTAÑAS y las CEJAS, A 
las abrillanta, las alarga * 
y da expresión á las miradas X 

Dépósitario en la Habano : JOSÉ SABRA. { 

P A P I E R W L I N S I 
Recomemiado por los primeros Facultativos como 
él remedio mas eficaz isara curar con oront i tu t í 
e l R e u m a t i s m o ; las ¡ f l u x i c m e u a e f e c h o , IUÍI 
Dolores de G a r g a n t a , de R i ñ o n e s , etc. Una ó 
dos aplicaciones de este papel suelen ser sufi
cientes y no producen sino una ligera comezón . 

Depósito general en P A R Í S , 31,ru9(call6)deSelne. 
£ Ü la Rabaiui: 3 O S E S A R R A 

PERFUMISTA DE PARIS 

Untuoso, Delicado, Suave 
Botado de un Perfume 

penetrante. 
E l J a b ó n I x o r a , suaviza y blanquea 

el cutis, c o n s e r v á n d o l e una finura y un 
aterciopelado inalterables. 

3 7 , BOÜLEVARD DE STIUSMURG, 3 7 

GRAINS» 
afe Santé 

du docteur 

I p A D É R O S GR&KSALUDOEL D'FRANCK 
•jí, Aperitivos, Estomacales, Purgantes, Depurativos. 
« C o n t r a l a S ' ü . s ^ A fie ü . P S ' S ' E T O , el ESTREMIWSIIETTTO, la J A Q U E C A , 
^ los V £ L H E » © S , las C O S f f C E S T I O S I E S , e tc . 
* 13 o s i F. QT-eLi-n v i zv : 1., 2 á», 3 G - r s m o s . 

+ Exigi r los r a r C S ^ ^ B S ^ T T S ^ ^ a envneUaseti rotulo de--* G O X i O R E f i l 
r¿* V e r d a d e r o s en V^ÍÍV'rJTyxi.v£i*9«i^N»! y la firma A . R O U V I É R S en encarnada, 

E n P A R i S , F a r m a c i a S i S S O Y 
D K P O S I T O S E N T O D A S L A S P R I N G I P A L K S F A R M A C I A S 

Y 

ADMINISTRACION : 
PARIS, 22, Boulevard Montmartre, PARIS 

PASTILLAS DIGESTIVAS fabricadas en 
Vichy con las Sales estraidas Ae las Fuentes. 
Son de un sabor agradable y de un efecto se-1 

_ guro contra \a.s Acédias y Digestiones dificiles. 
SALES DE VICHY PARA BAÑOS. Un rollo para u n Baño, para las personas yue no pueden ir Vlchy . 

Para evitar las falsificaciones, exíjase sobre todos los Productos la 
3 V I A . i e . C A . ESES 3L..A. CSOlVESP3 3 3 X 3 " V I C ü "ST 

En la Habana y Matanzas, los productos arriba mencionados se encuentran en casa de 
MATHIAS H e r m a n o s ; — JOSÉ SARRA. 

£/ mas sencilio, el mas Pronto y ol mas Efícáz de los REVULSIVOS 
INDSSPENSABUE: p a r a las F a m i l i a s y p a r a los V i a j e r o s 

S17 V S O E S C ^ E ^ E R A Z o E 7 T T O S O E 2 . V&UTSTiO 
L a C a s a R I G O L L O T s u p l i c a á los S r e s . M é d i c o s y á los c o m p r a d o r e s que e x i j a n el 

que, en cada caja 

y en cada hoja, 

lleva escrita 

cou Tinta r o j a , 

la F i r m a 

I N O 

raí" 

á ¡a P A P A I W A (Peps ina vegetal) 
son los mas poderosos digestivos conocidos hasta la feeña, para combatir las 

ENFERMEDADES DEL ESTOMAGO : GASTRITIS, GASTRALGIAS 
BIARBEAS, VÓMITOS, PESADEZ OE ESTOMAGO, MALAS DIGESTIONES, aa 

UNA GOP1TA AL ACABAR DE COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 
De" venta en las principales Droguerías y Boticas 

A l por mayor en P a r í s ; T R Ó U E T T E - P E R R E T , boulevard, Voltaire, 264 
Exigir el Sel lo de latrnion de los F a b r i c a n t e s sobre el Frasco para evitar las Falsificaciones. 

En la Habana : J O S É S A R R A : — L O B É y C , y en las principales Farmacias. 

r a b o de D u s a r t 
C O N L A C T O - F O S F A T 0 D E C A L 

E l Laclo-Fosfato de cal contenido en el v m o y J A R A B S de D U S A R T es 
un reparador de los m á s enérg i cos . Afianza y endereza los huesos de los niños 
raquíticos; devuelve el vigor y la actividad á los Adolescentes deca ídos y l infát icos , 
y á los que e s t á n fatigados por un crecimiento muy rápido. E n la Tisis facilita la 
cicatrización de los pulmones. 

Las mujeres enbarazadas que recurren al V í K O ó J A R A B E de D U S A R T 
soportan su estado sin fatiga alguna, sin v ó m i t o s y cian á luz criaturas robustas. 

E l Laclo-Fosfato de cal enriquece la leche de las Nodrizas y preserva á los n iños 
de la Diarrea y de las enfermedades de desarrollo. Con su benéOca influencia la 
Dentición ffa efectúa sin c a n s a n c ^ ó n i convulsiones. 

E n una palabra, el V S f l O v I A R A 5 S d<j D U S A R T despiertan el apetito y las 
fuerzas df, los convalecientes y conviene en todos ios rasos de extenuación y con
sunción ú&\ cuerpo bu mano, 

D E P Ó S I T O e n P A R I S : 8, r u é V i v i e n n e , 8 
y en fas principales Parmác/as de España y 4 m é r / c a . 

APROBADO POR L A A C A D E M I A D S M E D I C I N A D E P A R I S 

E L Q U I N I Ü M L A B A R R A Q Ü E e i un vino eminentemente tónico y febrifugo destinado a reemplaxar 
codas las demás preparaciones de la quina. 

E l quinium Labarraque contiene todas los principios activos de las mejores quinas combinados con los 
vinos mas generosos. 

E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E se ordonna, con felices resultados, á los convalecientes de enfermedades 
graves, k las mujeres recien-paridas y a toda persona débil o extenuada por fiebres lentas. 

Asociado k las veraaderas pildoras de Vallet produce los efiectos mas rápidos en los casos de Clorosis 
Anemia y Palidez d» color. 

Por razón de su eficacia el quinium Labarraque se coma por copas de licor, con preferencia al fin de las 
comidas, y las pildoras de Vallet antes de comer r S Z ? y? 

Se vende en la raajor parta de las Farmacias autorizadas, con ^ ^ p ^ ^ ^ ¡ ¿ ^ ^ ^ ^ ^ ^ j & t 

FabricacioB y r e n U por mffor : l a MM L . F R I E S B* 1 9 , rae (c&lle) Jacob e s P a r i a . 

ü 

http://3VIA.ie.CA

